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As 11 horas da manhliá, reunido o Instituto em 
isessà&o especial eom assisteneia dos consocios : Drs. 
[| 


cero Pereerino e Monsenlior Joaquim Arcoverde, 
2. e 8.* Vice-Presidentes, Baptista Regueira e Ma- 
jor Codeceira. 1. e 2." Secretarios, Drs. José ILy- 
gino e Lopes Machado oradores, Commendador 
Miranda Leal Thesoureiro, Augusto Costa, Drs. 
''nomaz Montenegro, Pessón da Costa, Joüo de Oli- 
veira, Praxedes Pitanga, Barros Barreto, Joaquim 
joureiro, Miranda Curio, Oliveira Fonseca, Apo- 
ligorio Leal, Tavares Belfort, Amynthas de Moura, 
Raymundo Bandeira, Paulo de Oliveira, Manoel 
Peretti, Ayres Gama, Antonio Witruvio, Rwd. 
Padre Estanisláo, Major Miranda Castro, Desem- 
bargadoces Freitas e Manoel Clementino, presentes 
tambem os Exms. Srs, Vice.Presidente da pro- 
vincia, Commandante das armas, Chefe de policia, 
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Commissóes da Assembléa, do Instituto dos Pro. 
lessores, e Propagadora da Instruceüo Publica, 
Deputados provinciaes, Desembargadores, Juizes 
de Direito, Lentes da Faculdade, Chefes de repar- 
ticào, advogados, jornalistas, Professores, Corpo 
academico, distinetas senhoras e muitas outras pes- 
soas gradas, o Exm. Sr. Presidente do Instituto 
abriu a sesso com uma breve üllocucáo, na qual 
expoz o fim da reuniáo. 

Em segnida deu a palavra ao Dr. Josó Hygino 
Duarte Pereira, e este, por cerca. de tres horas oc- 
tupou a attencüo do auditorio, com a leitura do 
minneioso e interessante relatorio de seus traba- 
lhos, em desempenho da commissáo de que esteve 
ineumbido na Hollanda, acompanhando a sua. nar- 
7acào0 de judieiosas reflexoes criticas, e da exhibi. 
;&o de grande numero de maáppas, gravuras, livros 
e copias de importantes documentos, extrahidas 
dos archivos de Haya. 

Coube depoisa palavra ao orador do Instituto, 
Dr. Lopes Machado, o qual pronunciou um notavel 
diseurso sobre a importancia da missüo de que es- 
teve eneirresado na Europa o Dr. José Hygino 
concluindo por dirigir em nome do Instituto, um 
voto de agradeeimento a todos aquelles que con- 
correram para o bom desempeuho da referida com- 
misso, 

Depois do que, o Exm. Sr. Presidente, agrade- 
cendo a todas as pessoas presentes o seu compare- 
cimento, declarou encerrada a sessüo. 


(ums. Cenfoiri Chua eenfetas 


O motivo que hoje nos congreza neste recinto 
(a leitura do relatorio do nosso illastrado consocio 
Dr. Josó Hygino Duarte. Pereira, em desempenlio 
da commissio que, com autorisacüo do Governo, 
]he ineumbio este Instituto de extrahir copias de 
documentos officines existentes nos archivos e bi- 
bliotheeas da Hollanda, relativos á luta dos Hollan- 


dezes no Brazil. 

Essa incumbencia lhe foi dada em satisfacào 
aos fins deste Instituto, que, segundo a lei de sua 
organisacüo, deve colligir, verificar e publicar os 
doeumentos que puder obter referentes á historia 
das Provincias correspondentes ásantigas capita- 
nias de Pernambuco e Itamaracá. 

Assim, pois, o Instituto, na parte que Ihe per- 
mittem seus pequenos recursos, nüo podia deixar 
de concorrer para saciar a s6de de saber e o desejo 
leiornar mais conhecida a serie de factos pelos 
quaes tanto se celebrisaram os denodados defen- 
sores da eausa nacional nas epochas coloniaes. 

Noimmenso campo da historia toda colheita 
é victoria de resultados vantajosos para a scien- 
cia ; e qdando essa historia nos interessa de perto, 
como a da Inta esforcada do amor da patria contra 
2 ambicáo do estrangeiro invasor, recresce 0 nosso 
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empenho de investigar tudo quanto fizeram os va- 
lentes libertadores do solo pernambucano. 

Se nos pésa a causa: que obrigon o incansavel 
Dr. José Hygino ainterromper tào depressa os tra- 
balhos de que estava encarregado, satisfaz-nos sum- 
mamente a certeza de que seus esforcos n&o foram 
baldados. 

Elle vos mostrará o quanto conseguio fazer, 
excedendo a expectativa de todos. 

E' por trabalhos semelhantes que podemos er- 
guer o plano das investigacóes historicas, e firmar 
n2 opiniào publica a certeza de que nào estamos 
aqui por mera euriosidade. 

O que acabamos de dizer justifiea plenamente 
o nosso jubilo, tanto mais quanto extremamente 
nos penhora este numeroso concurso de tüo illus- 
tres personagens em apreco á trabalhos d'esta or- 
dem, que devem contribuir para o lustre e renome 
de nossa cara Provincia. 


Está aberta a sessáo. 


Meus Senhores, Minhas Senhoras 


O Exm. ex-presidente desta provincia, De. 
sembargador José Manoel de Freitas, sob proposta 
doInstituto Archeologico e Geographieo Pernam- 
bucano ecom approvacào do governo imperial, se 
dignou enearregar-me de colher no real archivo 
de Haya documentos relativos á occupacáüo do Bra- 
7il pelos Hollandezes. 

E? com a mais vivasatisfaccào que, de volta da 
minha excursào á IHollanda, venho dar-vos conta 
do resultado das minhas investigacóes. 

Dirigindo-me a um auditorio que nào se com- 
póe somente de membros do Instituto Archeologi- 
co, permitti-me que, antes de tudo, eu vos expli- 
que a razào por que me foi commettido o encargo 
de que se trata. 

A conquista de Pernambuco e das ceapitanias 
vizinhas effectuada pelos liollandezes no seculo 
17, nào foi mais do que um episodio da luta 
orolongada que se travára na Europa entre os reis 
de Hespanha e os seus subditos rebellados das Pro- 
vincias Neerlandezas. 

Durante quarenta annos de martyrio, o despo- 
tismo e a intolerancia religiosa haviam precipitado 
na miseria essas provincias anteriormente rieas e 
florescentes. O duque d' Alba fez perecer no ca- 
dalfaso a 18:000 homens, mais de 100:000 emigra- 
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ram. (1) Instigados pelo amor á liberdade de con- 
sciencia e pelo odio ao dominio estrangeiro, os Hol- 
Jandezes sahiram desse estado de abjecta miseria 
para se elevarem ao fastigio da gloria e do poder. 
Pequeno pelo nümero e pelo territorio, ** mas grau- 
de por suas virtudes, " esse povo varonil póde, ro 
lapso de 80 annos, repellir do seu solo as tropas 
hespanholas, conquistar um logar entre as nagoes 
independentes, devassar todos os mares com as 
suas frotas, levando a guerra ao oriente e ao occi- 
dente, attrahira si o commercio do mundo, il- 
lustrar-se nào sÓ pelas armas, como pelas lettras 
e pelas artes, reduzir a orgulhosn Hespanha — em 
cujos dominios o sol d'antes náo se punha — a re- 
presentar um. papel seenndario na politica euro- 
péa e por ültimo a implorar a paz. Todas as for- 
cas vitaes da nacáo se tinham desenvolvido ; a joven 
Republica havia attingido a um desses periodos de 
plena floresceneia que raras vezes se repetem na 
historia do mesmo povo. 

Impellidos para o nosso paiz pelo mesmo con. 
juneto de causas que os levára ao oriente, os Hol- 
Jandezes submetteram ao seu dominio uma par- 
te consideravel do Brazil septentrional. Embalde 
porém tentaram fundar uma colonia prospera e 
duradoura entre os colonos portuguezes. Estes 
odiavam, tanto quanto os Hollandezes, o jogo do 
estrangeiro e especialmente do estrangeiro here- 
se :oppnzeram uma resistencia tenaz e consegui- 
ram reehassar os. invasores. 

Entre o periodo da conquista e a guerra da res 
tanracio houve um intervallo de paz com os mora- 
dores, dnrante o qual um prineipe illustre da casa 


ili Wieune, Geschiedeais ca adeslan. 


KEVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR,. PERN. 9 


de Nassau organisou a colonia hollandeza, intro- 
duzindo os costumes e as. instituicoes nacionaes. 
As duas sociedades — a dos vencidos ea dos ven- 
cedores — embora sujeitas ao mesmo governo e 
regidas, em parte, pelas mesmas leis, nào se fun- 
diram, e parece que foi nulla a influencia que os 
Hollandezes exerceram sobre o. espirito e os cos- 
tumes dos habitantes portnguezes. 

F'eitos de guerra, constituicào e organisagàüo do 
Brazil Hollandez, seitas religiosas, elementos de 
quesecompunha a populacào, relagóes entre os 
vencidos e os conquistadores, eis o interessantis- 
simo assumpto que faz objecto da historia daquelle 
periodo. 

A enorme cópia dos materiues impressos e ma- 
nusceriptos que illustram essa historia e se encon- 
tram nos archivos e bibliothecas da Hollanda, nào 
podia deixar de attrahir a attene&o do Instituto 
Archeologico de uma provincia, que foi a séde do 
governo colonial, o centro das operagóes do inimigo, 
e eujosolo tantas vezes ensopou osangue vertido 
pelos nossos antepassados nas jutas que travarani 
com os invasores. No intuito de colligir, pelo me- 
nos, uina parte desses dados e de vunulearisal-os 
pelas suas Zeoéstas, esta associacào nào se poupou 
i esforgos para. levar a eifeito a commissào com 
que se diguou de honrar o mais obseuro dos seus 
imembros. 


No meio da indifferenca, que se tem apoderado 
da sociedade, onde vivemos, o. empreliendimento 
deste Instituto, tào effieazmente zuxiliado pelo ex 
Presidente e peli Assembléa legislativa. de Per- 
nambuco, lhe faz honra: basta para demonstrar 
que, apezar da decadencia de nossa provincia e do 
abatimento do espirito publico, ainda n&o. se ex- 
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tinguio de todo o nosso amor ao passado, o zelo 
pelas nossas tradigóes, que é tambem uma das fór- 
mas do patriotismo. 

Nào faltou quem contestasse a utilidade da in- 
vestigacào que este Instituto pretendia mandar ef- 
iectuar na Hollanda. Dizia.se que os documentos 
ancérca do Brazil, existentes no archivo real de 
Haya. já eram conhecidos, e já haviam sido apro- 
veitados em dnas excellentes monographias moder- 
namente escriptas sobre o periodo da occnpacáo 
hollandeza. 

A primeira dessas monographias foi publicada 
em 1853 pelo distincto general P. M. Netscher, sob 
otitulo de Les ZIollandais aw Brésil. Comquanto 
nào contenha mais do que uma snccinta exposicüo 
dos acontecimentos, tem para nós o merecimento 
de nos haver revelado as noticias que se podia co- 
]her — e o auctor exclusivamente colheu — nos do- 
cumentos do archivo de Haya. Antes do livro de 
Netscher, era necessario remontarmo-nos até os 
chronistas do seeulo 17, os de Laets, os Nieuwhofs, 
para eneontrarmos trabalhos baseados em docu- 
mentos de procedencia lhollandeza. 

A segunda monographia, a que se alludia, é 
devida & penna do historiador brazileiro, o Vis- 
conde de Porto Seguvo, ese intitnla — As Zu£as 
dos Hollandezes o Brazil, deque ha duas edi- 
coes, a de 1871 eà de 1872. 

'CTendo exereido cargos diplomaticos em várias 
eapitaes di Europa, o auctor achon-se em condi- 
coes de poder cousultar os principaes archivos es- 
trangeiros e de colher os materiaes necessarios par: 
osseus trabalhos historicos, que tal foi a occupa- 
qào constante de toda a sua vida, Investigador pa- 
eiente e exacto —— mas nem sempre historiador im 
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parcial —, elle nosdá nesta sua. monographia no. 
ticias authenticas eas mais completas que se podia 
obter naquella epocha sobre os assumptos de que 
trato. 

E' verdade que o Visconde de Porto Seguro 
nào fez pesquisas no archivo de Haya. Mas conhe: 
ceu e consultou a colleecào das cópias de docn- 
mentos hollaudezes que possue o Instituto Histo- 
rico da córte ; cópias estas que foram extrahidas 
de 1850-1854 sob as vistas do erudito Dr. Joa- 
quim Caetano da Silva, entào encarregado dos ne- 
gocios do Brazil na Hollanda, e que teve porau- 
xiliar nesse traballio o director do mesmo archivo, 
0 finado J. C. Jonge. 

Aflirmava-se, pois, que uma nova pesquiza no 
mesmo archivo e para o mesmo fim era eseusada 
ou que, pelo menos, nào daria em resultado uma 
nova luz para a historia. 

Nào pensava porém assim o Instituto de Per- 
nambuco. Em primeiro logar oslivrosde Netscher 
e do Visconde de Porto Seguro nào encerram seri&o 
a historia militar e politica da occupagao hollan- 
deza — todos os demais assumptos, todos os de- 
mais elementos, que a historia de um periodo 
abrange, ahi ficaram no segundo plano, quando nào 
foram de todo olvidados. 

Além disso, uma razào peremptoria hionve que 
decidio este Instituto a levar a effeito o seu intento 
de mandar visitar o archivo de Haya. E' a se- 
guinte : 

O illustrado Sr. Dr. Benjamin Franklin Ramiz 
Galvào, tendo sido encarregado pelo govérno im- 
perial de visitar as prineipaes bibliothecas da Eu- 
ropa, apresentou o seu relatorio ao ministro do 
Imperio em 29 de Maio de 1874. e ahi fez mencáo 
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dealgumas colleccóes de documentos do seculo 17 
acérea do Brazil, as qnaes, comquanto parecessem 
ter o mais alto valor historico, eram completa- 
mente desconhecidas: nem Netscher nem o Vis- 
conde de Porto Seguro a ellas se referiram. 

Foi especialmeute para consultar esses docu- 
mentos qne esta associacüo me incumbio de ir & 
Hollanda. 

Congratulo-me com o Instituto Pernambucano 
por ter sido confirmada a suu conjectura. A rea- 
lidade excedeu mesmo ás nossas esperangcas: as col- 
leccóes assignaladas pelo Dr. Ramiz Galvio e muitas 
outras, que elle nào mencionou, pertenceram ao 
archivo de uma das camaras da Companhia das In- 
dias Occidentaes, a da Zelandia, cuja séde era em 
Middelburgo, e contem um avultadissimo nümero 
de doeumentos concernentes a0 Brazil, pela maior 
parte de origem official. 

Esses papeis nào se achavam no archivo de 
Haya no tempo em que Netscher e Caetano da 
Silva ahi fizeram as suas investigagoes, e assinm se 
explica nào terem elles tido conhecimento de pecas 
de talimportaneia. Snppunha-se entào geralmente, 
como o proprio Netscher declara á pagina XII do 
seu livro, que os archivos da Companhia das In. 
dias Occidentaes se tinham perdido em 1821 por 
um erro deploravel. 

E' verdade que, no mesmo logar, Netscher ac. 
crescenta que « em Amsterdam se achava uma gran- 
de parte do archivo da camara da Zelandia ; » mas 
elle nào póde aproveitar esses copiosos materiaes, já 
porque o seu livro estava quasi de todo impresso, 
quando recebeu essa noticia, e já porque Ihe infor- 
maram, aliás inexactamente, que « o archivo exis- 
tente em Amsterdam era de maior interesse para a 
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administracáo interna da. Companhia do que para 
1 exposicáo geral dos acontecimentos. » 

Querendo en deixar bem averiguado este ponto, 
de modo que nenhuma düvida pairasse sobre a pro- 
cedencia das colleccóes de documentos, a qne me 
refiro, dirigi-me ao Sr. van den Bergh, director do 
archivo de Haya, pedindo-lhe que se dignasse de 
informar-me quando e como o archivo a seu cargo 
as adquirira. 

O meu pedido foisatisfeito, remettendo-me o 
Sr. van den Bergh, com a sua carta de 92 de Janei- 
ro deste anno, a informacüo minueiosa que será 
textualmente publicada no fim deste relatorio. 

Daexposicüo on informacüo do Sr. van den 
Bergh consta o seguinte : 

Em 1821 existiam em Amsterdam, reunidos 
no mesmo edificio, os archivos dasduas Compa- 
nhias das Indias Orientaes e Oceidentaes. Em vir- 
tude da resolucào tomada pelo ministro das colo- 
nias a 27 de Novembro do mesmo anno, foi vendi- 
da uma parte desses archivos, porse suppor que 
continha papeis sem valor, cuja guarda era incom- 
moda;e assim se perderam todos os documentos 
do seculo 17 referentes ao Brazil, com excepg&o so- 
mente de alguns poucos registros. 

E irreparavel seria essa perda, si por um feliz 
acaso nào se houvesse conservado em Middelburgo 
o archivo da camara da Zelandia, onde se achavam 
volumosas colleecóes, contendo os papeis remetti- 
dos;do Brazil aos directores da Companhia das In- 
dias Occidentaes. 

As colleccóes dos doenmentos procedentes de 
Middelburgo, bem como todos os archivos colo- 
niaes, foram removidas mais tarde para Amsterdam, 
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€ em 1856 para o real archivo de Haya, onde actual- 
mente se guardam. 

OSr. van den Bergh conclue dizendo que por 
esta eausa «a rie2. colleccüo da correspondencia do 
governador do Brazil e officiaes su periores, assim 
como as'resolucoes do concelho colonial do Brazil 
ficaram completamente desconhecidas ao Sr. Net- 
scher.» 

Note. se que, segundo a clausula 91 da outorga 
ou carta patente da Companhia, a Assembléa dos 
Dezenove (que constituia a sua direccáo central) 
reunia-se ora em Amsterdam, ora em Middelburgo. 
O facto de haver sido esta ültima cidade uma das 
sédes daquella assembléa nos expliea ter se encon- 
trado ahi a correspondencia das antoridades civis e 
militares do Brazil com os directores, bem como os 
registros dos officios dirigidos por estes aos sens 
delegados da colonia. 

Eis ahi o conjuncto de circumstancias, a. que 
eu devo a boa fortuna de ter deparado um rico ma- 
nancial de noticias, que ainda nào havia sido apro- 
veitado anteriormente. 

Póde.se dizer que, com a acquisicáo dos volu- 
mosas colleecóes. encontradas na capital da Zelan- 
dia, o archivo real de Haya possue de presente dez 
vezes mais doenmentos acérea do Brazil do que 
possuia de 1850 a 1854, epocha das investigacoes de 
Netscher e Caetano da Silva. 

Estes meus dous illustres predecessores nào 
consultaram alli senüo os papeis do seculo 17, que 
pertenceram ao archivo dos Estados- Geraes ; foram 
estes os documentos que exclusivamente ou quasi 
exclusivamente fizeram o objecto de suas pesquisas. 
O erro, na verdade, deplorawel de 1891 0s privou 
das fontes de informacáo que teriam encontrado 
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noarchivo da Companhia, sem dávida muito mais 
rico, muito mais importante para. nós do que o do 
governo central da Republica Neerlandeza. 

Eram os directores da Companhia que consti- 
tuiam o governo supremo da colonia; eram elles 
que pelos seos delegados a administiavam, susten- 
tavam a luta, dirigiam as operacoes de guerra, e 
portanto a elles eram dirigidas as informacóes as 
mais completas e minuciosas sobre tudo quanto oc- 
corria nas capitanias conquistadas. E' verdade 
que o governo colonial tambem se correspondia com 
9s Estados-Geraes, mas de ordinario nüo submet- 
lia & sua consideracào nos officios que Ihe dirigia 
senüo uma exposicào mais on menos geral dos acon- 
tecimentos. 

A lacuna, que deixou a venda dos papeis da Ca- 
mara de Amsterdam em 1821, foi felizmente preen- 
chida pelo archivo de Middelburgo, que se recom- 
menda á nossa attenc&o justamente pela. riquesa 
das minudencias que nos ministra sobre todos os 
assumptos de guerra, governo e administragáo. Es- 
sas particularidades vóm langar muita luz sobre 
aquillo que nós menos conhecemos—os pormenores 
da. administrac&o, os costumes, o modus vivendi da 
colonia ; nos habilitam nào somente a resolver vá- 
rias questóes até'o presene abertas, senào tambem 
1 estudar todas as relacoes sociaes da colonia Neer- 
landeza do Brazil. 

A" vista do que acabo de dizer-vos, comprenhe- 
deis que essas colleccóes do archivo da Companhia 
tenham chamado partienlarmente a minha atteucáo. 
Com effeito, foram ellas o objecto especial dos 
meus estudos. Nào deixei porém de occupar-me 
tambem com os documentos que provieram de ou- 
tros archivos — como o do tribunal provincial da 
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Hollanda, e o dos Estados Geraes —, os quies 
todos se achim presentemente no real archivo de 
Haya. 

Para proceder eom. ordem na exposicüo que 
vou fazer. desceriminarei esse archivos e enuime- 
rarej seguidamente as colleecóes de cada um que 
examinei, e de que fiz extrahir cópias, comecando 
pelo 


ARCHIVO DA COMPANHIA DAS INDIAS 
OCCIDENTAES 


A mais volumosa eolleecüo deste archivo éa 
que tem o titulo de recen ez Papieren uit Bra- 
Zilie, 1630 —1054, ., Cartas e mais papeis proceden- 
tes do Brazil ** Compóe-se de 19 in-folios, conten- 
do cada um delles centenas de pecas. 

A' principal cathegoria dos seus documentos 
pertencem os officios que o Supremo Concelho do 
Recife, o Concelho de Just ica, o de Finangas ou Fa- 
zenda, os generaes ealmirantes ao servico da Com- 
panhia no Brazil, dirigiram aos directores desta. 

Asmissivas ou officios do Supremo Concelho 
8üo extensos documentos, qne podemos denominar 
velatorios ; nelles o governo colonial refere os fa- 
ctos occorridos, dá conta da execucáo das ordens da 
Assembléa dos Dezenove, e pede as providencias 
que julga necessarias para o alargamento das con- 
quistas, á següranga ou ao bem-estar da. colonia, 
Minutava-os o secretario do concelho, eram lidos e 
diseutidos neste, e, depois deapprovada a redaccüo 
definitiva, copiados por amanuenses jnramentados 
e lancados em um registro que se guardava no ar- 
chivo do Recife, 

Alem das cartas do Supremo Concelho, as hi 
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tambem: de alguns de seus membros, entre as quaes 
se distinguem, como summamente interessantes, as 
do conselheiro Paulo de Serooskercke. 

Numerosos documentos, uns originaes (1) eou- 
tros por cópia, acompanhavam a correspondencia 
official como pecas de instruccào. Entre esses an- 
nexos figuram muitos eseriptos em portuguez, como 
representacóes dos moradores ou das camaras de es- 
cabinos, cartas do governador da Bahia, Antonio 
"elles da Silva, de André Vidal de Negreiros, Mar- 
tim Soares Moreno, Joào Fernandes Vieira, dirigi- 
das ao Supremo Concelho; toda a. correspondencia 
encontrada a bordo do navio, em que foi aprisio- 
nado Serráo de Paiva na Bahia de Tamandaré, in- 
clusive a compromettedora carta original de D. 
Joào 4.* dirigida a Salvador Correia de Sá e Bene- 
vides ; numerosos extractos de cartas enviadas de 
Portugal ou de suas ilhas para o Brazil e interce- 
ptadasem caminho pelos navios da Companhia. 

Merece especial mencüo a serie de cartas ezz 
tupi dirigidas por D. Antonio Felippe Camaráo, D. 
Diogo Pinheiro Camaráo e Diogo da Costa a Pedro 
Poty, Antonio Parapaba e outros indios da Para- 
hyba e Rio Grande do Norte, que se tinham. allia- 
doaos Hollandezes. Sàoem nümero de seis, a 1,* 
ea 5.* firmadas por Diogo Pinheiro, a 2.* por Dio- 
go da Costa ea 3.*, a 4.* e a. 6,* pelo capitào mor 
Camaráo ; o conteüdo de todas é identico — os dous 
Camaróes e Diogo da Costa tentam induzir os seus 
parentes, que tomaram voz por Hollanda, a se ban- 
dearem para os Portuguezes. Foram eseriptas uma 
em Agosto e as outras em Outudro de 1645, e as 


(1) De erdiuario os originaes eram guardados no archivo 
do Recife, 
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acompanha uma traduecáo em hollandez feita pelo 
ministro da egreja reformada Johannes Eduards. 

Copiei pessoalmentecinco destas cartas; nào ou- 
sando porém copiar a ültima, cuja lettra está um 
pouco apagada, fil-a photographar, e da reproduc- 
gào photographica trago os dous exemplares que 
neste momento apresento ao Instituto. 

Frei Manoel do Salvador affirma que D. Anto- 
nio Felippe Camaráo nào só sabia ler e escrever, 
como possuia osrudimentos do latim. (1) Nenhu- 
ma razào temos para duvidar do testemunho do an- 
ctor do VaZeroso Lucideno. Dedocumentos hol- 
landezes consta que em certas aldeas o mestre-es- 
cola era indio, taes mestres deviam pelo menos sa- 
berler e escrever em sua lingna materna. Porque 
nào o saberiam tambem os dous Camaróes, educa- 
dos desde a sua mocidade pelos Portugnezes ! E 
porque nào haviam de escrever em tupi aos seus 
parentes, que abandonaram a. causa dos moradores 
para se lancarem com o inimigo? 

À leitura dessas cartas uos confirma no presup- 
posto de que foram eseriptas ou pelo menos dicta- 
das por aquelles a qne sào attribuidas. Ellas tem 
um cunho qne dealgum modo authentica a sua pro- 
cedeneia: aquellas phrases infa ntis, desconnexas, 
a repetir monotonamente o mesmo pensamento, de- 
vem ter sido eoncebidos pelo espirito de um pe- 
tiguar. 

Em uma ou outra liy pothese, as cartas em ques- 
fào sáo preciosos textos para o philologo que se de- 
dicar ao estudo do £upi da costa, de que, afora al- 
gumas oracóes, vocabularios e grammaticas com - 


(1) Fal, Lcid, p.15. 
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postas pelos padres jesuitas, restam-nos mni pou- 
cos monumentos. 

Chamam egualmente a nossa aftencào os jor- 
naes ou noticias das expedicoes emprehendidas 
para o descobrimento de minas no interior do Bra- 
zil. Essasexploracóes tiveram logar em Sergipe, 
na Parahyba, no Rio Grande do Norte e principal- 
mente no Ceará. 

A Companhia, sentindc eseassearem-]he as ren- 
das, tentou, no ultimo periodo do Brazil hollandez, 
reparar as suas financas, adquirir novos elementos 
de fórca por meio do ouro on da prata, extrahida das 
minas que firmemente acreditava existirem nos ser- 
toes das capitanias conquistadas. 

A mais séria e prolongada tentativa deste ge- 
nero foia que se realisou no Ceará: comecou em 
1649 e só terminou com a ruina da colonia hollan- 
deza. Foi chefe da expedigüo organisada para a 
occupacáo definitiva do Ceará e exploragáo das 
suas minas um habil aventureiro, Mathias Beck. 
Desembarcou na bahia de Mucuripe, fündou o forte 
Schoonenburch, entrou em relagóes com os tribus 
indigenas e deu comóco aos trabalhos da explora- 
c&o no monte Z/arema, ligado ao de Mamanguape, 
suppondo ter encontrado ahi as minas de prata que, 
segundo a tradicào, já haviam sido descobertas por 
Martim Soares Moreno. Esperando de dia em dia 
encontrar o filào do cubicado metal, perseverou no 
seu illusorio empenho até que o veio sorprender a 
noticia da rendicào da praca do Recife. 

Pessuimos todos os dados relativos a esse em- 
prehendimento: o jornal de Mathias Beck, um dos 
melhores documentos para o estndo das relacóes 
dos Hollandezes com os selvagens, a corresponden- 
cia trocada entre elle e o supremo conselho do Re- 
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cife, eo mappa do Ceará, que foi levantado por or- 
dem deste. 

Nào sào de somenos importancia as cartas, em 
que o missionario calvinista Jodocus Astetten nos 
dá noticia de suas excursóes ao centro da Parahyba 
e Rio Grande do Norte para o mesmo fim em 1645. 
Este energico e activo missionario se nos apresenta 
como um typo curioso: trouxe para cá mulher e 
filhos, e no curso de suas peregrinagoes pelas ca- 
pitanias do Brazil, tendo perdido, como elle diz, a 
sua querida Margarida, deu-se pressa em casar-se 
de novo paralaborar corajosamente na vinha do 
Senhor pela cathechese e principalmente pelo des. 
cobrimento de minas. 

Barkeus nos informa que, durante o govórno 
do conde Manricio, teve logar uma expedigáo con- 
tra os negros dos chamados PaLnares Maiores. (*) 
Na colleccào de que trato encontrei o diario de uma 
outra jornada tambem emprehendida contra os 
Palmares, a qual se effectuou. em 1645 sob o com- 
mando do capitào Joào Blaer. Nesse jornal se des- 
ereve a regi&o percorrida pela tropa hollandeza, bem 
como os ZVoros eos Velhos Palmares, que Blaer 
encontrou desertos e mandou abrasar. 

Acórea da egreja neerlandesa, estabelecida no 
Brazil, restam cartas e relatorios dos seus ministros, 
sobresahindo os de Jodocus Astetten, Francisco 
Plante, capellào do conde Mauricio, e do calvinista 
francez Soler. Mas os documentos principaes sáo 
as actas das assembléas synodaes, que funcciona- 
ram no Récife, compostas dos representantes do 
clero calvinista das quatro capitanias conquistadas, 
e assistida por um delegado do supremo concelho, 


(*) Bal. p 291.. 
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Essas actas, denominadas C/assicale Acta vas 
Brasilie, divididas em sessóes e subdivididas em 
nümeros, contém as deliberagóes synodaes sobre a 
administragào ecclesiastica, pontos de disciplina e 
costumes, a instrnecüo primaria, a cathechese dos 
indios ete. Ellas fornecem materiaes para eserever-se 
uma interessante monographia sobre a egreja cal- 
vinista do Brazil Hollandez. 

As actas de 1636 a 1644 já foram publicadas 
na Chronica do Instituto Historico de Utrecht no 
anno de1673, e acabam de ser. reimpressas na obra 
do professor Grote, intitulada ArcZicf voor de Ges- 
chiedenis van oud hollandsche Zending (Archivo 
para a historia das antigas missoes hollandezas.) 
Trouxe um exemplar de cada uma destas obras, 
mas comoa serie das actas das assenibléas synodaes 
do Brazil nào se acba ahi completa, fiz copiar as 
actas de data posterior a 1644 que encontrei nesta 
collec&o. 

Na mesma collecgüo se acham numerosas pegas 
de processos judiciaes. E' um. dos mais euriosos o 
processo instaurado contra C 'ayestien e o conse- 
lheiro Balthazar vander Voorde, director politico 
de Porto Calvo, aceusados de terem conferenciado 
com o capitào Paulo da Cunha no engenho do 
Morro pertencente a Rodrigo de Barros Pimentel. 
O jantar a que assistiram o lettrado hollandez e o 
guapo capitào portuguez, a entrevista que se segulo 
na camara de D. Jeronyma de Almeida, o collo- 
quio entre uma das filhas desta e B. vander Voor- 
de, a prisào dos dous accusados, as allegacóes com 
que se defenderam, as declaragóes feitas pela mu- 
]her de Rodrigo de Barros, e muitas outras cireum- 
stancias accessorias, dào a este processo nma -cór 
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20cdl tào vivamente accentuada que o tornami re- 
commendavel á nossa attencào. 

Citarei tambem o processo ou antes inquerito 
instaurado contra o conselheiro politico Schielt, ac- 
cusado de ter praticado no engenho Obi em Itama- 
racá atrozes torturas para descobrir thesouros que 
suppunha existir alli occultos. O caso do engenho 
Obí é um exemplo entre muitos das violencias de 
que foram victimas os moradores portuguezes, por 
parte das autoridades superiores. Com razüo o 
velho Duarte Gomes da Silveira, referindo-se á 
crua perseguigio qne soffréra de Ypo Eyssens, 
lambem conselheiro politico, escrevia ao conde 
Mauricio a 8 de Novembro de 1643: ** Si nos fal- 
tára a vinda de V. Exc., nào houvera Portuguezes 
que livessem vida nem fazenda. 

Restam algumas pecas dos processos de Vaz 
Cabral e de Gongalo Cabral de Caldas, entre as 
quaes se notam as declaracóes que fizeram na sala 
das torturas e as sentencas que os condemnaram á 
morte como traidores. 

Nesta colleecüo encontra-se tambem uma serie 
de eartas particnlares dirigidas aos directores da 
Companhia, nas quaes sáo acousados de corrupcáo 
varios funceionarios publicos, e especialmente Ha- 
mel Bas e Bullestraten, membros do Supremo 
Concelho. Os faetos ahi se acham referidos com 
todas as suas cireumstancias, Os auctores dessas 
cartas, processados e condemnados no Recife, nào 
86 levaram as suas queixas aos Estados-Geraes, se- 
nào tambem as reproduziram em opuseulos im- 
pressos, como o Bree-Byl e o Brasilsche Gelt Saek, 
que traz a falsa declaracào de haver sido impresso 
no Recife. Com a revolta dos Portuguezes essas re- 
petidas accusacües tomaram vulto ; os directores 
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da Companhia mandaram que os novos governa- 
dores da colonia abrissem uma devassa sobre os 
actos dos seus antecessores. Conservaram.se al- 
gumas pecas desse curioso inquerito, e por ellas sa- 
bemos que nüo se conseguio apurar a yerdade, ou 
porque muitas das victimas nào puderam ser ou- 
vidas, ou porque os subornadores nào se quizeram 
denunciar a si proprios. 

Apezar da corrupcáo, das violencias praticadas 
para com os moradores, e dessa dissolucàáo de cos- 
tumes que vulgarisou o dicto repetido por Barleeus: 
wulira equimocialem mom peecari, seria injusto 
suppor que a colonia hollandeza nào se assignalou 
senào pelos seus vicios. A' sua frente se acharam 
funecionarios distinetos, enjo zelo e probidade 
nunca foram postos em díüvida — os Gysselings, 
os van Ceulens, os vander Dussens, e especialmente 
o muito nobre conde Mauricio de Nassau, dotado 
de qualidades verdadeiramente principescas, e tal- 
vez mais amado dos Portuguezes do que dos seus 
proprios conterraneos. 

Além de que — e é isto o que sobretudo 
importa notar — esses estrangeiros que de tào 
longe vieram fundar uma nova Hollanda nesta 
parte da America eram superiores em civilisacáo 
aos Portuguezes. Formaram-se na escola dos ho- 
mens livres, eram regidos por uma legislacáo já pe- 
netrada desse espirito liberal dos tempos. moder- 
nos, inteiramente estranho á ferrenha legislacào de 
Portugal; intervinhap: nos publicos negocios, usa- 
vam largamente do direito de representacáüo, sa- 
biam defender com firmeza os seus direitos nos tri- 
bunaes, e resistir ás prepotencias das autoridades, 
recorrendo aos poderes supremos do Estado ou á 
opiniào publiea pela imprensa, do que no Brazil 
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temos o exemplo de Abraham de Vries, auctor de 
um dos pamphletos, a que ha pouco me referi. 

A colonia portugüeza, pelo contrário, tinha vi- 
vido até entào no mais completo obscurantismo sob 
& suzerania dos donatarios, e nesse obscurantisimo 
continuou depois do dominio hollandez, submissa 
ao jugo dos governadores, proconsules do cesaris- 
mo portuguez ; as queixas dos moradores, abafa- 
das no concelho ultramarino, rara vez chegavam até 
0 throno. 

Basta um facto para pór em relóvo o atrazo de 
Portugal e o espirito progressivo da Hollanda, que 
póde reivindicar para si a honra de ter dado as pri- 
meiras licóes de liberdade politica a toda a. Europa, 
jà pelos livros dos seus escriptores, e já pelas suas 
proprias instituicóes. 

Sabemos que, durante o dominio hollandez, os 
judeos podiam livremente praticar o seu culto, 
commerciar e exercer qualquer industria no Bra- 
Zil. (I) Essa tolerancia porém ecessou, desde que 
foi restaurado o0 dominio portuguez. Com effeito, 
o Supremo Concelho hollandez, tendo-se dirigido a 
Francisco Barreto para pedir-lhe que permittisse 
20s judeos permanecerem no Brazil até que liqui- 
dassem os sets negocios, o mestre de camqo portu- 
Buez respondeu negativamente, dizendo Ihe que, 
apenas expirasse o prazo de tres mezes concedido 
208 Hollandezes para embarcarem para a Hollanda, 
elle nào poderia obstar que o vigario geral lancasse 
mào dos judeos portuguezes e os entregasse á in. 

(1) Segundo o pacto da uniào de Utrecht ** cada um po- 
derá conservar livremente a sua religi&o, e ninguem será per- 
seguido ou sujeito a inquisiebes por motivos religiosos. ** E" 
iue 9 preceito do art, 5? e 179 $ 5.9 da Constituicào do 
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quisicào. (1) Uma nova era se achava inaugu- 
'ada ! 

Seria abusar de vossa attengáo levar mais lon- 
geaapreciagüo das pecas contidas nessa colleecgáo 
que, como védes, só porsi éum archivo. Direi 
para terminar queahi se encontram tambem jor- 
naes de expedigoes militares, relatorios das visi- 
tas que fizeram ás capitanias conquistadas os mem- 
bros do Supremo Concelho on pessoas por elle de- 
legadas, interrogatorios dos transfugas ou prisio- 
neiros portuguezes, o inventário dos engenhos con- 
fiscados pela Companhia, listas dos arrematantes 
dos impostos com. declaracüo dos pregos das arre- 
matagóes, e muitos outros documentos de maior ou 
menor importancia. 

Acham.se copiados os principaes documentos 
desta colleccào relativos aos annos de 1630 a 1635, 
de 1643 a 16406, de 1648 a 1849, cuja lista darei no 
fim deste relatorio. 

Os documentos relativos aos annos que faltam 
serüo copiados deaccórdo com as instruegóes e lis- 
tas que deixei. 


Dagelyske Nolulen van den. hoogen en. secre- 
ten raad in Brazilie, ** actas on notulos diarios do 
Concelho Supremo e Secreto do Brazil, 1635---1654,, 
— 6 o titulo de uma ontra importantissima. collec- 
cào, que se compóe de 8 in folios. 

Sendo o govérno supremo do Brazil hollandez 
um collegio ou junta, todas as suas resolugóes, es- 


(1) Notulos de 1624. — A maior parte dos judeos, que se 
nchavam no Brazil, eram portuguezes, tendo emigrado de Por- 
tugal pura Hollanda. Vejese no. Val. Lucid. p. 244, a scena 
da conversio de dons judcos portuguezes condemnados à mor- 
te peles revoltosos. 
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pontaneas ou provocadas, tomndas sobre negocios 
de interesse püblico ou particular, eram consigna - 
das diariamente, com declaracüo dos motivos que 
as justificavam, em um livro de actas ou AYotaten, 
do qual se extrahiam cópias authenticas em cader- 
nos para serem remettidas periodicamente aos direc- 
tores da Companhia. 

Os JVotulos s&o pois uma chronica diaria e mi- 
nuciosa de todas as deliberagóes e actos do governo. 

Basta esta simples explicacáo para dar-vos 
uma ideia do immenso repositorio de noticias que 
os JVotulos contém. 

Como eu disse em um artigo publicado no pe- 
riodico Présil, n&o sei que acérca. de algum outro 
periodo da histcria colonial deste paiz exista uma 
colleccáo de noticias auihenticas tào extensa e to 
completa quanto os ZVo£ulos. ** Todos os porme- 
nores relativos ao govérno politico, civil ou militar, 
tudo o que concerne ás relacóes entre os Hollande- 
Zes eos Portuguezes, entre os calvinistas, os ca- 
tholicos e os judeos, todos os dados Sobre a situa- 
€ào economica e financeira da colonia ahi se acham 
mencionados. " 

A vista desta collecc&o ó permitido dizer que 
cessou todo o mysterio sobre a organisacio admi- 
nistrativa ea administracáo do Brazil Hollandez. 

E' verdade que dos annos de 1635 211636 nào 
restam senáo alguns cadernos. -Mas desde o comé- 
90 do anno 1637, em que teve principio o govérno 
do conde Mauricio até Abril de 1654, mez em que 
à colonia hollandeza embarcou para a Hollanda, 
deixando para sem pre osolo do Brazil, esta collecc&o 
6 completa, havendo Somente a lamentar a lacuna 
de alguns cadernos relativos aos mezes de Marco 
a Novembro de 1640. 
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Farei mengüo de alguns aasumptos sobre que 
os Notulos nos ministram as suas mais interessantes 
informagoes. 

Abstrahindo da cópia de notieias consignadas 
nos JVofulos sobre expedigóes militares e feitos de 
guerra, chamarei à vossa atteng&o para os dados 
que elles forneceur acérea da egreja neerlandeza do 
Brazil, a qual, como guarda e fiscal dos bons costu- 
mes, e por suaintervengáo na administracào das es- 
colas, hospitaes, etc., seachava em frequentes rela- 
qóes com o govérno. Ora sào os deputados do synodo 
que comparecem perante o concelho supremo para 
submetter a sua consideracáo as deliberacgóes syno- 
daes; ora s&o propostas do A'erkenraad ou concelho 
ecclesiastico para a nomeacüo de mestres-escholas, 
de enfermeiros ou de ministros que se dedicassem 
aoservigo divino nas diversas freguesias das capi- 
tanias conquistadas ; ora sào representagóes do 
mesmo collegio, pedindo providencias contra a 
prostituicüo, as unióes incestuosas, os casamentos 
illegalmente celebrados pelo clero catholico, ou re- 
clamando coníra as procissóes dos catholicos nas 
ruas, ou a publica observancia dos ritos judaicos ; 
ora emfim sào petigóes dos proprios ministros sobre 
diversos assum ptos. 

As camaras de escabinos figuram frequente- 
mente nos ZVofulos. Eram eleitos annualmente por 
uma eleicio de tres gráos. O coucelho de justice 
elegia os eleitores, estes organisavam as listas dos 
individuos aptos para serem membros das camaras, 
e sobre essa lista o supremo concelho escolhia os 
escabinos. Nos JVofulos se encontram anno por anno 
as listas dos escabinos eleitos e empossados. 

As representacóes das camaras de escabinos sào 
reproduzidas iz extenso, tendo á margem | o despa- 
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cho que o supremo concelho entendia dever dar a 
cada uma das süpplieas daquellas corporagóes. As 
mais notaveis sáo as das camaras de Olinda e da 
cidade Mauricia: nào versavam somente sobre ne- 
gocios de interesse local, mas tambem sobre medi- 
das de ordem geral. 

A politica dos Hollandezes para com os indios 
do Brazil foi sempre protectora e paternal. Elles os 
consideravam como pessimos inimigos, que podiam 
comprometter a seguranca da colonia, e, por outro 
lado, eomo utilissimos alliados pelo medo que es- 
sas hordas selvagens ineutiam nos Portaguezes du- 
rante a guerra. Nào os eseravisaram, nào os con- 
slrangeram ao trabalho, e libertaram os indios es- 
cravisados durante o dominio de Hespanla (1). 
Desta habil politica. se encontram abundantes pro- 
vas nos ZVotulos,que nos transmitteim toda a sorte de 
partieularidades acérea das tribus, com que os Hol- 
landezes se acharam em contacto. Assim todo o 
movimento dos indios em tempo de guerra, os no- 
mes dos seus chefes, o nümero de homens e mullie- 
res que os acomp:mhavam, os salarios e presentes 
com que eram recompensados, os seus aldeiamen- 
fos, assuas escolas, a eathechese encarr gada aos 
ministros da egrej reforinada, as ordens 0a instruc- 
goes dadas aos eapitàes hollandezes postos para 


(1) Veja se Barlous, p. 49, eo trecho final do 2.9 reluto: 
1io que o conde Mauricio apresentot nos I2stndos Geraes em 
16H. As Instruccóes de 23 do Agosto de 1036 positiva- 
mente recomimnendauvam : 

* De brazilinnen ende naturalen van t'Land, sullen in 
haere vryheit werden seluten, endo. in geonder wysen sal sla- 
ven worden gemaeckt, maor sullen novens d'andere inwoon 
deren gegouverneert, soo int polityeq als int civil, ende nuer 
de selve wetten worden ueoordeclt, » 
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dirigirem as aldeias, sáo assumptos de que ahi se 
trata minuciosamente. 

Nào tendo provado bem o systema a principio 
seguido de fazer administrar por conta da Compa- 
nhia ou arrendar os engenlios confiscados aos Por- 
tuguezes que nào se submetteram ao dominio hol- 
landez, o supremo concelho resolven em 1637 ven- 
del.os com suas fábricas e pertences. Por occasiüo 
dessas vendas se faz mencáo nos JVo£ulos da situa- 
cà&o dos engenhos, dos nomes dosseusanteriores pro- 
prietarios, dos compradores, precos e prasos para o 
pagamento etc. Algumas vezes OS engenhos e ter- 
ras confisendas foram reclamados por herdeiros dós 
primitivos proprietarios, e essas reivindieagóes de- 
ram logar a discussóes, em que se colhem notieias 
de interesse para a genealogia de algumas familias 
pernambucanas. 

As arrematagoes dos dizimos e meuncas, dos 
impostos sobre o gado, bebidas e outros, os eontra- 
ctos para o córte do pao-brazil, o aecórdo entre a 
Companuhia e ossenhores de engenhos para que 
estes le entregassem os seus assucares, obrigan- 
do-se a Companhia a pagar aos demais credores dos 
mesmos senhores de engenho, as vendas püblieas 
dos negros importados da costa d' A frien, os editaes 
sobre a cultura da mandioca e as fintas de farinha, 
os regulamentos de diversos collegios ou para exe- 
cucüo de certos servigos, como o da balanga para 
pesaro assucar, e ató posturas municipaes sobre a 
limpesa e varrimento das ruas nos sabbados, segun- 
do o costume observado na Hollanda, tudo isto e 
muitas outras deliberagoes sobre negoeios de admi- 
nistrac&o que seria lastidioso euumerar tem 0 seu 
logar nos AVo£ulos. 

Devo ainda observar que. esta eollecio nos Tor 
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nece ecpiosa materia para o que se póde chamar a 
Historia Anedoctica, auxiliar indispensavel para o 
estudo dos costumes de uma epocha. Citarei os 
dous seguintes factos, como exemplcs frisantes. 

Lé.se no ZVotulo de 26 de Janeiro de 1035 a se- 
guinte petic&o dirigida ao supremo concelho e por 
elle deferida : 

**Jo&o Luyberts van Loos, que foi pastor (da 
egreja reformada) na Parahyba, pede para ser caz- 
7&$c0, poisque, segundo elle diz, bem sabe e póde 
exercer tal officio ; 6aceito, e selhe dará por meza 
mesma quantidade de vinho a que tem direito o 
outro carrasco, quando decapita, enforca ou pra- 
tica actos que taes, a contar desta data." (1) 

Deste padre demissionario ou demittido se pó- 
de dizer que tinha mais vocac&o para torturar os 
corpos de que para curar das almas ! 

A primeira mencüo de Joào Fernandes Vieira, 
que encontrei nesta collecciio, 6 a que consta do se- 
guinte JVocu/o de 17 de Agosto de 1638 : 

** E' accordado com Joáào Fernandes Vieira que 
elle poderá apanhar todos os negros pertencentes 
áquellas pessoas que se tenham retirado, trazendo 


todos os que apanhar & presenca dos membros des- 
te concelho, e Ihe serüo vendidos por 130 reaes a 


peca, no estado em que se acharem, sejam mocos 
on velhos, homens ou mulheres. (2)» 


(1) «Jan luyberts. van loos geweesen. domine in Para- 
hybu nu verzoekende Sehorprochter te mogen wesen, alsoo hy 
seide sulex wel te weten, eude te connen doen, soo is hy 
dartoe aengenomen ende sal pr. maent genieten gol. den an- 
tleren seherprechter soodanich wynals den anderen over t'ont- 
lioofden;hangen ende diergel. remeten ingaende dato deses. » 

(2) Genccordeert, met Jan Fernandes Vicira dat hy sal 
vermogen alle negers uyt. geweeekenen toobehorende op te 
vangen, en alle die hy. sal konnen 9p te vangen sal hy voor 
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E singular que um dos factos mais notaveis do 
&ovérno do conde Mauricio passasse quasi desaper- 
cebido aos eseriptores coevos. Darloeus (1) e Frei Ra- 
plhaelde Jesus nos transmitiram a noticia desse 
lacto em algumas linhas ; é a frei Manoel do Sal- 
/1dor que devemos o pouco que a tal respeito sa- 
biamos  Alludo à Assembléam Legislatiea que foi 
convoeada pelo conde e se reunio no Recife em 
Agosto de 1640. 

A perda dos eadernos dos JVo£ulos relativos aos 
mezes de Marco a Novembro de 1640 nos. privaria 
de inlormacóes mais completas, si, por um acaso 
feliz, nào se conservasse entre os AVotulos da- 
quelle anno nada menos do. que as Actas da. mes- 
ana Assembléa. 

Este precioso documento nos revela todas as 
partienlaridades do que ahi se passou. 

O conde Mauricio, tendo triumphado da frota 
hespanhola ao mando do conde da Torre, e sup- 
pondo por isso sopitadas todas as velleidades de le- 
vantamento da parte dos moradores portuguezes, 
de cujo auxilio precisava para restabelecer a tran- 
quillidade pübliea perturbada pelos salteadores que 
infestavam os campos, e querendo tambem anga- 
riar a estima dos seus subditos portuguezes, (2) re- 
solveu, como politico habil e sagaz que era, reunil- 
os em tórno de si e do Supremo Coneelho para deli- 
berarem em commum sobre os negocios publicos. 

Convocon pois uma. assemblóa om córtes das 


de heeren brengen en sullen hem vereocht syn voor oon 
hondert dertig realen t'stuek, soo als die sullen op ge- 
vangen werden, out, jonck, mannen end vrouwen. 8 

(1) Barloeus. p. 139 

(2) O conde se tinlia impopularisado entre os moradores 
por eausa du recente-expulsao dos frades, como. se deprelien- 
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capitanias conqnistadas, (1) a qual se comporia de 
escabinos portugnezes e moradores de todasas fre- 
guezias, e deliberaria sobre os negocios peculiares 
a0 Brazil hollandez. « As proposigoes approvadas 
por esse congresso, dizem as Actas, serào havidas 
por leis e inviolavelmente gnardadas. » (2) 

E pois podemos dizer que a Assemblóa que se 
reunio no palacio dos Torres da cidade Mauricia, e 
eujos trabalhos se prolongaram desde 27 de Agosto 
até 4 de Septembro de 1610, composta de 55 mem- 
bros, todos portuguezes, « dos mais nobres e graves, » 
segundo affirma o. Vaeroso Lucideno, foi a primei- 
ra Assembléa LegislatLioa que fanccionou no Bra- 
zil. 

Eis o titulo do doeumento a que me refiro : 

« Generale versaderinge, die sijn Extie Mau- 
rits Grave van. Nassau ....... ende de Edele heeren 
hooge ende secrete raden, beroepen hebben tegen 
den 97 Augusto 1640 ende de volgende dagen, in 
dese stadt Mauritia van alle de Cameras oft gericht 
bancken uyt schepen en de gemente, portugue- 
zen, van hare jurisdictie, om aldaer te handelen van 
dingen die noodich syn tot hetgemeen best, en- 
de directie van" t governo van desen staet, geas- 
sisteert by den gemelten hoogen raed, te weten: 

President. ........ v». Dyh Exlié 


de das palavras de. Darlocus : « quae res lieet primo conimo- 
visset populu 
(1) lgnoro porque razio nào firrou nessa assemblea 
nenhum morador do Itio Grande do Norte. 
(2) Die propositien. die seapprobcert syn, sullen by de 
lecden der vergaderingo geteeckent werden,en sullen been yel- 
den roor wetten. ende omperioleert n lerhiouden worden in dese re: 
publicque. s l 


KEVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 33 


Deheeren van den hoogen 


drick Hamel, Dirck 
ende secreten raed 


Johan Gysseling, Hen- 
Codde vander burch, 


Assessor, Johan van Walbeeck, 
Secretarius, Abraham 'Fapper. » 


— Assembléa geral que S. Ex. Jo&o Mauricio 
conde de Nassau.......... eos nobres membros do 
Concelho Supremo e Seerero eonvocarau para re- 
unir-se à 27 de Agosto e dias seguintes de 1640 nes. 
ta cidade Mauricia, composta de Portuguezes de 
todas as camaras de escabinos ou tribunaes de jus- 
tiga (1) e das freguezias (2) de suas respectivas juri- 
diegoes, afim de tratarem de negocios que interes. 
sam ao bem publico e á direcgào do governo deste 
Estado, assistida pelo imencionado Concelho, a sa- 
ber ete. —- 

As actas se compóem das seguintes pecas : 

Regulamento da assembléa ; 

Falla com aue o conde a abrio ; 

Cinco propostas apresentadas á assembléóa em 
nome do conde e do supremo concelho ; 

Approvadas estas, seguem-se as propostas apre- 
sentadas pelos membros do congresso em nome das 
camaras e freguezias, com as resolugóes tomadas 
pelo conde e supremo concelho ; 

Por áltimoa falla de encerramento. 


(1) As eamaras de eseabinos tinhom tambem attribuicoes 
judiciarins. 

(2) Gemente significa propriamonto compu, mas ahi se 
enpregou para designar as villas e povoados conprehendidos 
no termo de enda camara, Usei da pulavra freguezia por. fal- 
tà db outra mais apropriada. 


34 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. DPERN. 


As camaras e freguezias representadas foram 
üs segnintes : 

Camara da cidade Maurieia, 3 escabinos ; fre- 
guezia da Varzea, 4 mioradores ; do Cabo, 3 mora- 
dores ; de Ipojuca, 4; de S. Lourenco, 3 ; de Mnuri- 
beea, 4; de S. Amaro Jaboatào, 2 ; de Paratibe, 3 ; 
Camara da Parahyba, 29 eseabinos ; freguezia da 
Parahyba, 3 moradores ; Camara de Itamaracá, 2 
escabinos ; freguezia do mesmo nome, 4 moradores ; 
Camara de Iguarassü, 2 escabinos ; a respeetiva 
freguezia, 4 moradores ; Camara de Serinhaem, 1 
escabino ; respectiva freguezia, 4 moradores. 

A leitura destas Ac£zs me deixon a impressáo 
de que os nossos antepassados, convocados para 
formaram córíes e cooperarem com a administra- 
«ào colonial no restabelecimento da ordem püblica, 
souberam haver-se como homens de govérno, cor- 
respondendo assim lealmente & honra que Ihes fóra 
feita : as suas reflexoes tanto quanto as suas pro- 
postas sào em geral eriteriosas. Si o governo hol- 
landez desejava sinceramente esclarecer-se, ouvin- 
do osmoradores, estes nào illudiram a sua expe- 
ctativa. Entretanto poucas foram as medidas pro. 
postas por elle que mereceram a approvacüo do 
conde e do concelho supremo; nào 6 que conside- 
rassem as outras nocivas ou inconvevientes, mas 
por se julsarem incompetentes para as admittir, 
promettendo submette-las á consideracáo da assem- 
blea dos 19. 

Dizendo qne os moradores que figuraram na- 
quelle congresso se mostraram cordatos e desejo- 
sos de auxiliar o governo colonial, nào quero com 
isto significar que tenham tomado em face deste 
umaattitude servil. Conservaram-se egualmente 
distantes dos donus extremos, e o prova 0 segnin- 
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te facto. Os Portuguezes estavam privados do 
üso das armas; o condee o supremo concellio con. 
sultaram á assemblóa; si esta convinha em que ta] 
prohibig&o fosse levantada, sen:lo as armas restitui . 
das aos moradores para que se defendessem contra 
osassaltos dos bandidos. A resposta foi que os 
moradores as aceitavam, mas com a condiecáo de 
que nào haviam de ser obrigadosa servirem-se del. 
las econtra os soldados do rei de Hespanha, eujas 
guerrilhas aliás infestavam os campos tanto quanto 
os bandidos. « 4 sua intencào, disseram elles. nào 
era empanhar as armas contra o rel de Hespanha e 
seus soldados, mas somente defenderem os seus 
bens e assuas easas contra aquelles que os quizes- 
sem tomar ou queimar sem direito e sem razào algu- 
ma.» (1) E este protesto foi aceito pelo govórno 
hollandez. 

Este documento se recommenda ainda ao nos- 
so estudo, por ser talvez o que nos dé a ideia mais 
ajustada da situacüo do Brazil hollandez em 1640. 
Ahiseacham indicados todos os males que pade- 
cia 0 corpo social e os remedios que, a juizo dos con- 
quistados e dos conquistadores, se lhes devia op- 
por. As propostas da assemblóa versam sobre o 
culto, a administracào da justiga, a. policia, as- 
sumptos economicos, e especialmente sobre a ad- 


(1) Dat de wapenen die men ous toestaet tot gcenen tyde 
ons en sullen dienen tezeus den eoninek van *9bagnien, want. 
onze intentie niet. en is de wapenen tegens hen te aenvaer- 
den noeh tegens syn soldaten, maer alleon om te defende- 
ren onze gocderen en woonplaetsen tegens die geene die on- 
gerechtelyek ende tegens alle rodenen ons. van do. selve wil- 
len berooven ofte die. verbranden, tezen weleko wy ons wil- 
len defenderen en dese defentie ons nimmermcer en sy geat- 
tribueert tot conis intentie toxens den gemelten co: van 
Spaemien 
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ministragào loeal. O terror dos moradores portu- 
guezes eram as autoridades locaes denominadas 
eseultetos. O proprio govérno colonial tomou a 
iniciativa das medidas as mais severas para repri- 
mir os desmandos desses tyrannos de aldeia. 

A falla de encerramento ó tambem digna de 
nota. Mauricio, que desejava ver o porto do Reci. 
fe aberto ao commercio de todas as nacóes, e aocli - 
mar nas conquistas do Brazil a canella, o cravo, a 
nózmoscada e mais especiarias do Oriente, (1) pre- 
valeceu-se do ensejo para. inspirar aos moradores 
vistas mais largas sobrea agrieultura do paiz. « Es- 
tas terras, disse elle, s&o productivas de varios 
Íructos e drogas preciosas, que muito se estimam 
naà Europa, e de que entretanto os moradores nào 
fazem caso, ou pela sua falta de euriosidade ou por 
enusa da abundancia do assucar. Desses fructos e 
novidades os ha que vém de si mesmos, sem que 
se tenha o trabalho de cultival-os, e muitos mora- 
dores que por sua penuria nào s&o capazes de fabri- 
car o assucar, e por isso vivem na miseria, bem pode. 
riam occupar-se com a eultura do algodáo, do anil, 
do gengibre, da pimenta, da malaguóta (que aqui se 
encontra de diversas especies) on explorar o salitre, 
que sabemos se póde haver tambem no Brazil. » E 
como o seu desejo ert promover o engrandecimen- 
io e a riqueza da colonia, recommendou aos repre- 
sentantes das camaras alli reunidos em. assembléa 
que cada uma dellas persuadisse os moradores dos 
seus respectivos termos a plantar e beneficiar aquel- 
les fructos, e para que. estes o fizessem com certeza 
de luero, deelarou que o supremo concelho se 
obrigava a compraleos, devendo os ecultivadores 


i1) Moreau, p. 205 ; Driesen,p. 113 
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apresentar-se para ajistarem previamente o prego ; 
assim fazendo veriaum' quanto essa industria llies 
seria proveitosa. Os tnembros da assemblea res- 
ponderam, compromettendo-se a envidar esforcos 
nos seus respectivos districtos para eorresponderem 
aos nobres intuitos de S. Exc. 

Os AVotiilos nào terminam no dia em que se as- 
signou a capitulac&o da praqca. do Recife. Como o 
supremo concelho continuou a. funceionar para fa- 
zer os aprestos da viagem e liquidar os negocios da 
Companhia até o dix em que embarcou para. Hollan- 
da, continuou tambem a consignar nos ANotaos to- 
das as suas deliberagóes. Nàüoóa parte menos inte- 
ressante desta colleecào a que se refere nos ültimos 
dias da eolonia hollandeza, tanto mais quanto à 
este respeito bem pouco sabiamos. 

Eis ahi o que tinha a dizer-vos sobre os JVofu- 
los, e 3Ó me resta accrescentar que eu trouxe ex- 
tractos dos seus principaes trechos de 1635 ató 1641. 
Infelizmente o zovérno imperial nào me deu tempo 
para mais :o que falta será copiado de accórdo com 
as minhas instruccoes. 


Além dos JVofulos diarios ou ordinarios, ha 
mais os ZVofulos secretos (Seercte INotulen) em 
que se acham consignadas as deliberacoes secre- 
tas do govérno colonial. 

Est'outra colleecào comeca em 1642 e vai tam- 
bem até 1654, mas faltam muitos cadernos, e fórma 
apenas um in-folio. Apezardisso, os fragmentos 
que restam contém uoticias da maior importancia 
acérca das operagóes de guerra projectadas ou ef- 
fectuadas pelo supremo concelho, de accórdo com 
as autoridades militares superiores, para supplan- 
tar a revolta dos Portuguezes. 
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Destes ZVo£ulos Secretos, tenho cópias atéo fim 

do anno de 1646, o resto ficou encommendado. 
id 

Os seguintes livros e volumes pertenceram tam- 
bem ao nrehivo da Companhia das Indias Occi- 
dentaes. 

Registro das Resolucóes Secretas da Assem- 
blea dos 19.—1629- 1645 (Seerete INotulen, van de 
vergadering van de. INegentienen.) 

Nas primeiras páginas se encontram as in- 
struccóes dadas aoalmirante H. Lonck para a con- 
quista de Pernambnceo, nas quaes tudo se acha pre- 
visto e regulado com a maior minuciosidade, des- 
de as preces que devian) ser dirigidas ao Altis: 
simo antes de desembarcarem as tropas em Páo 
Amarello até a installacào do govérno civil e mili- 
tar na praca a eenquistar. 

Mostra-nos este docamento qnanto eram vas- 
tos os designios da Companliia : recommendou se 
a0 almirante nào só que conquistasse Olinda e o 
Recife, como tambem a praca da Bahia, em caso 
de insuecesso, e a do Rio de Janeiro e ainda a de 
Buenos-Ayres em todo o caso. 

Segue.se uma serie de offieios secretos dirigi- 
dos pela Assemblón dos 19 aos seus delegados do 
Brazil, as instrnecoóes dadas a J. Gysselingh, M. 
van Ceulen e 30 conde Mauricio em 16306, e final- 
mente um grande nümero de resolucóes tomadas 
pelos directores acórea do Brazil ou de negocios 
administrativos da Companhia. 

Devo dizer que Netscher teye conhecimento 
deste registro ao tempo em que escrevia as notas 
do sen livro, e o eita na nota 71. 

Fiz copiar os documentos mais importantes, 
como as instrnecóes, as cartas Secretas, ete, — 
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Umoutro registro em 3 volumes eontem, por 
ordem chronológiea, a serie. completa. dos. offieios 
que os directores da Companhia dirigiram ao go- 
vérno colonial do Brazil, e ás autoridades civis e 
militares da costa d' A fries, 1639 — 1653. 

Importante eolleezio que nào me consta tenha 
sido conhecida por nenhum dos meus predeces- 
sores : serve de complemento á correspondencia 
dirigida pelo concelho supremo do Brazil aos di- 
rectores da Com panhia. 

Nào tive porém tempo de fazer copiar um só 
documento desses tres volumes. Nas instrunecoes 
que deixel pedi cópia de todas as cartas dirigidas 
ao govérno do Brazil. 

— Em um volume especial se acham reunidos 
varios relatorios ou memorias acérca do Drazil. 

Fiz copiar as seguintes: — Korte deductie ofte 
beschryvinge overgegeven aen de Erw. Heeren Be- 
winthebberen der Geotr. West-Indisehe Comp. ter 
vergaderinge van de Negentienen, nopende de ge- 
legentheid der plaetsen in Noort Brasil genaemt 
Marian ofte Maranhon, Cametz, Gram Para en 
andere revieren liggende int begrip der faem- 
ryek reviere van d'Amazones.... met alle de gele- 
gentheid ende omstandicheden, gelyck ick de 
selve gelaten hebbe den lest November 1636, Door 
Gedeon Morris de Jonge. Tot. middelbourg den 
22 October overgelevert. 

(Breve discurso on descripcáo apresentada aos 
honrados srs. directores da Previlegiada Comp. 
das Ind. Occ. em assemb]éa dos 19, acórca da si- 
tuacüo dos logares do Brazil septentrional denomi- 
nados Maranháo, Ceará, Cametá, Grào Pará e rios 
comprehendidos na baeia do famoso rio das Ama- 
zonas,com todaa sua disposicüo e partieularidades, 
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cOoH10 as cousas se acliavam quando deixei essa re- 
&giüo no ultimo de Novembro de 1036 ; por G. 
Morris de Jonge. Entregue em Middelburzo a 98 
de Ontubro. ) 

O auetor mostra que a Companhia podia apo- 
derar-se facilmente dessas regioes e quáo uteis 
ellas Ihe seriam. 

— Verhael van de Maranhon ende de reviere 
Amazones overgelevert door du Jardin, aldaer ge- 
resideert ende gevangen geweest 13 a 14 jaeren 
den... November 1638, vande voors. quartieren 
gecomen int jaer 1637. 

( Noticia do Maranhàio e do rio das Amazonas 
anpresentada em Novembro de 1638 por du Jardin 
que alli residio e esteve préso durante o tempo de 
13a 14 annos, tendo voltado dessa regi&o no anno 
de 1637. ) 

Foi escripta a pedido dos directores da Ca- 
mara da Zelandia, aos quaes ó dirigida. 

— orte relaes ende sommerlycke descriptie 
van de landen, steden, en fortressen.... met de wa- 
penen van myne heeren de Bewinthebbeeren der 
Gen. Geoctr. West-Indische Comp. in de gewesten 
van Brasil geconquesteert.... 

( Breve e summária descripgüo das terras, ci- 
dades e fortalezas conquistadas nas regióes do 
Brazil pelas armas dos Srs. Directores da Geral e 
Previlegiada Comp. das Ind. Occ. ) 

Por W. Schult. Entregue em Haya a 24 de 
Setembro de 1639 a dous delegados da Camara da 
Zelandia. 

E' uma deseripcào succinta, mas completa, do 
Cearí, Rio Grande, Parahyba, Itamaracá e Per- 
nambuco até o rio de S. Francisco. 

— Rapport van den staet van de geconques- 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 41 


teerde landen in Brasilien door den heer van der 
Dussen. 

(Relatorio acérea do estado das terras con- 
quistadas no Brazil ; pelo Sr. van der Dussen.) 

Este extenso relatorio é um dos mais comple- 
tos e instruetivos que possuimos acérea do Brazil 
hollandez. Van der Dussen, membro do concelho 
supremo, o escreveu durante a sna viagem de re- 
gresso do Brazil para a Hollanda, como se lé na 
ültima página : 

Actum int Schip Overyssel den 10 Decemb. 
1639 op noorder breet van 49 graden 54 minuten. 
(Eseripto a bordo do navio O»bergsse? a 10 de De- 
zembro de 1639 na lat. sept. de 49* 54" ). 

— Oorte verhael wegen de Maranhan overge- 
levert den 3 Febrero 1640 door Gedeon Morris ende 
Jean Maxwel . 

(Breve noticia do Maranhào apresentada a 3 
de Fevereiro de 1640 por G. Morris e J. Maxwel.) 

E' continuacao do relatorio anterior do mesmo 
Morris. O que ha de especial neste segundo tra- 
balho é a narracào da viagem de oito Hespanhoes, 
a saber, dous padres, um mineiro e cinco solda- 
dos, que em 1637 desceram do Perü ao Maranháo. 
* Esses Hespanhoes, diz a ZVofícia, vieram mira- 
culosamente de Quito pelo rio dos Amazonas até o 
Maranhào, e foram os primeiros descobridores 
desse caminho do Perü para cá, pelo que nào me 
parece escusado, antesjulgo necessario fazer uma 
narracào historica do facto, esperando que a leitura 
deste meu trabalho nào será penosa aos olhos nem 
aos ouvidos dos srs. directores. "' 

O que Morris sabia a respeito de tào notavel 
acontecimento Ihe fóra referido por Maxwell, ** ho- 
mem perito em medicina, que residia no Mara- 
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nhào e hospedou em sun casa o mineiro hes- 
panhol. * 

Em seguida narra a viagem dos ditos Hespa- 
nlioes, e dá noticia da flotilha de quarenta e tantas 
'"unoas que o governador do Maranháo expedio 
vom um habil piloto portugzuez para remontar o 
Amazonas e descobrir o enminho percorrido pelos 
nventureiros do Perü. Como se và, trata-se da 
viagem de exploracüo que fez o eapitào Pedro Tei- 
xeira do Pará a Quito, 1037 — 1038, descripta pelo 
padre Christoval de Acuna. 

Gedeon Morris e Maxwel eoncluem insistindo 
sobreas vantagens que a Companhia obteria, si se 
apoderasse daquellas vastas e ferteis rezióes 

E' provavel queestes escriptos de Morris, Max- 
weledu Jardin tenham exercido muita influencia 
no ánimo dos directores, decidindo-os a mandarem 
effectuar ajornada do Maranháo, que teve logar 
menos de dous aunos depois da data desta ültima 
memoria. 

Além dos relatorios reunidos neste volume, te- 
nho cópias tambem dos seguintes : 

— Rapport van den staet van de geconquesteer- 
de landen in brasil gedaen ter vergaderinge van 
hare doorlachtige hooge Mogentlieden de heeren 
Staeten Generale der Verenigde Nederlanden door 
Servaes Carpentier, Politique. raet nldaer, ten 
dien eynde uit den raet van Brasil gecommitteert. 
(Relatorio acérea do estado das terras conquistadas 
no Brazil apresentado 4 assemblóa das Illustres e 
Altas Poteneias os Srs. Estados Geraes das Provin. 
cias Unidas Neerlandezas por Servaes Carpentier, 
conselheiro politico do Brazil, para este. fim dele- 
gado pelos seus collegas). 

Foi entregue a 2 de Julho de 1636. 
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— Copie van t'geschrifte dat colonel Artichofs- 
ky in Parnambuco aen syn Extie Graef Maurits 
van Nassauwenovergesonden, oock aen den hoogen 
Secreten Raet overgeven heeft, in syn vertreck 
naert Vaderlandt, inteynde van Martio a.^ 1637. 
(Cópia do escripto que o coronel Artichosky enviou 
em Pernambuco ao conde Mauricio de Nassau, e 
tambem entregou ao Concelho Supremo e Secreto, 
20 partir para a Hollanda no fim de Margo de 16537.) 

O auctor nos diz que recebéra ordem do conde 
Mauricio e do Supremo Concelho para, antes de 
partir, manifestar o seu. juizo acórca do estado das 
cousas nas conquistas do Brazil Para desempe 
nhar-se cabalmente desta incumbencia, dividio o 
seu trabalho em tres partes, tratou largamente de 
'ada uma dellas, e no desenvolvimento do plano 
que seguio vae transmittindo notielas e fazendo 
npreciacóes as mais curiosas sobre as cousas eas 
pessoas do Brazil Hollandez. Defende aideia de 
tranferir-se : séde do govórno colonial para a ilha 
de Itamaracá, faz um historico das suas excursóes 
militares nos annos de 1635 e 16306, e termina dando 
noticia das minas de queelle tinha conhecimento, 

—Missive van den colonel Artichofsky aan 
graaf Maurits en den Hoogen Raad in Brasilie 
94 July 1637 (Carta do coronel Artichosky ao 
conde Mauricio e ao Supremo Concelho do Brazil). 

Foi escripta na Hollanda, logo que Artichosky 
alli chegou. Versa sobre a questáo da liberdade do 
commercio do Brazile o melhor modo de promover-se 
a riqueza e a colonisacüo dessa possessáo da Compa- 
nhia. 

— Apologia van Artichosky tegen de beschnl- 
ding van den raad van Brasilie ingeleverd aan de 
Staten Generaal in Augustus 1649 (Defesa apresen- 
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tada por Artichosky aos Estados Geraes, refutando 
aaccusacüo que lhe fez o Conselho Supremo do 
Brazil). 

De volta & Hollanda em 1639, Arctichosky apre- 
sentou.se no paco da assembléa dos Estados-Geraes, 
pedindoaudiencia para queixar-se do procedimento 
que para eom elle tivera o govérno colonial. Os Es- 
tados.Geraes, já informados de tudo o que se pas- 
sára no Recife por caruit de Mauricio, negou a pe- 
dida audiencia, easperamente declarou que nào 
queria tomar conhecimento desse negocio, podendo 
Artichosky ir queixar-se onde e do modo que bem 
quizesse. (1) 

Manifestamente as queixas que Artichosky 
tinha de externar perante os Estados.Geraes sáo 
as que constam desta z2e7:0ríd, ondeelle impugna 
todas asrazóes que o supremo concelho adduzira 
para justificar- a sua resolucào de expellil-o do 
Brazil. Depois de uma longa apreciacáo dos factos, 
conclue encarecendo os bons servicos que prestára 
no Brazil, e pedindo reparacào da offensa que sof- 
fréra em sua honra. 

Artichosky foi um bravo e intelligente cabo de 
guerra, 30 meu ver a primeira espada que a Compa- 
nhia teve ao seu servico no Brazil. Além do seu ta- 
lento militar, superior nos de Mauricio e Segis- 
mundo van Schop, este offieial polaco se nos re- 
commenda ainda pela. 8na educacüo litteraria : era 
um bom latinista, segundo affirma. frei Manoel do 
Salvador, eos seus escriptos que acabo de mencio- 


aye verclaert sich niet te willen inlaten, ofte ken- 
nisse te nemen van de voors. doleantien, maer. dat de voors. 
Archisserosky sieh dies aengaende elders sal moeten.| adrese- 
ren sulex en. daer hy to raed sal werden." 

Itesolucio de 21 de Aiosto de 10534. 
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nar nos mostram que elle sabia manejar a penna 
com muita habilidade em uma lingua estranha. 

Estas tres memorias de Artichosky foram pu- 
blieadas tambem na Cronica do Instituto Histo- 
rico de Utrecht em 1869. 

— Sommier discours over den staet van de vier 
geconquesteerde enpitanias Pernambuco, Itama- 
racá, Parahyba ende Rio Grande in de noorder 
deleen van Brazil, 1638. (Breve diseurso acérca do 
estado das quatro capitanias conquistadas......na 
porte septentrional do Brazil). 

E! um relatorio do Supremo Concelho do Brazil, 
e tambem foi publicado na CAzoniea daqueHe In- 
stituto. 

Na mesma chroniea. foi publicada ainda a **Ge- 
neraele Beschryving van de eapitania Parahyba, 
Recife de Pernambuco den lesten. July 1639, door 
Elias Herckman " (Deseripcào geral da capitania 
da Parahyba). E' uma instruetiva monographia, 
onde se encontram todos os dados acérca da Para- 
hyba. 

— Mencionarei emfim o relatorio que o conse- 
]heiro van Goch apresenton aos Estados Geraes no 
1.? de Agosto de 1653, e osdous relatorios apresen- 
tndos á mesma Assembléa pelo conde Mauricio 
em 1644. 

— pe um outro volume contendo diversas pecas 
(Band met stukken meerendeel betreffende Brazilie) 
fiz copiar as duas seguintes : 

Uma extensa memoria dirigida ao rei de Portu- 
eal a 20 de Julho de 1645 por Gaspar Dias Ferreira. 

O auctor, depois de fazer largas eonsideracgóes 
acórea da situagüo financeira da Companhia das 
Indias Occidentaes, submette á consideragào do rei 
o plano quellie parecia mais adequado para obter-se- 
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a restauracáo do Brazil, de Angola e S. Thomé. 
As negociacóes deviam ser entaboladas primeira- 
mente, nio com os Estados-Geraes, mas com as 
diversas Camaras da Companhia. Entendia que, 
corrompendo-se os directores, nào seria difficil con- 
seguir que elles propnsessem aos Estados-Geraes a 
venda daquellas colonias por tres milhoes de eru- 
zados. Essa proposta, procedendo da Companhia, 
náo deixaria de ser aceita pelos Estados-Geraes, e, 
Si necessario fosse, devia se corromper tambem os 
seus membros. Quanto aodinheiro de que S. M. 
precisava para effectuar a compra e oecorrer a todas 
a8 despesas, o poderia haver das mesmas colonias, 
sem gravame para os povos, segundo o plano finan- 
ceiro tambem explicado na mesma memoria. O pro- 
prio Gaspar Dias Ferreira se offerecia a contribuir 
com 18000 erusados em tres annos, entregando 6000 
annualmente. 

Termina recommendando asua pessoa pelos 
bons servigos que na Hollanda havia prestado 4 
8. M. e no Brazilaos Portuguezes. 

Esta memoria, originariamente escripta em 
portuguez, foi vertida para o hollandez em. Dezem- 
bro de 1645 por ordem dos escabinos de Amsterdam, 
que a encontraram entre outros papeis, nào menos 
compromeítedores, pertencentes a Dias Ferreira. 
Foiuma das bases do processo que contra elle se 
instaurou por crime de traicüo. 

O outro doeumento 6 um jornal da viagem ao 
Brazil do vice-almirante Wit Cornelisz. de Wit, por 
elle mesmo escripto para justificar o sen modo de 
proceder. 

— Dousregistros, um da Camara de Amsterdam 
e outra da da Zelandia, sào de pouca importancia : 
contém resolugóes sobre negocios de mera admi- 
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nistracào. Todavia no registro da primeira destas 
duas Camaras enconirei, alóm de nlgumas noticias 
sobre aemigracào dos judeus pira o Brazil, o se- 
guinte acérca do padre Manoel de Moraes 

Notulo de 10 de Novembro de 1636. ** Is by 
den heer Conradus en van Geel gerefereert dat Ma- 
nnel Morais den Zresilschen Diccionariwnm mette 
historie gemaeckt hebbende, eyst 1500 guld. tot 
syn brulof hem mocht worden toegevoucht, ende 
800 guld. s' jaers, en daervoor genegen is de Comp. 
daer hy can, alle dienst te doen. Waerop geresol- 
veert is hem boven de 100 guld. hem by Jeroni- 
mus uytgereyckt noeh 300 guld. te geven, ende 
hem te seggem, dat dese vergaderimge als syn vor- 
Stel niet vremt vindende inde aenstaende verga- 
deringe van XIX favorabel sal voordragen. 

(Os Srs. Conrado e van Geel referem que Ma- 
noel de Moraes, tendo composto o seu. Dieeionario 
Brasiliense com historia, pede que se Ihe conceda 
a quantia de 1500 florins para as suas nupceias, e 
800 florins por anno, compromettendo.-se por isso à 
prestar á Comp. todos os servigos onde puder. Re- 
solve se que, além dos 100 íflorins que lhe foram 
abonados por Jeronimc, se lhe deem mais 300, e 
selhe diga que esta assembléa, nào achando es- 
tramha ax sua proposta, a recommendará á pro- 
xima assembléa dos 19.) 

Como se vó, este notulo nos informa que o 
padre Manoel de Moraes compuzera um .Deciona- 
rioe uma Zistoria. O diccionario nào 6 outro se- 
nào o Diceionariolum nominum. et verborum Lin- 
qua brasiliensis macime communis, (Y) que acoin- 


(1) Pelo menos assim pensa Candido Mendes, Memorias 
para e Hüstoria do Maranhao. 
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panha, eomo annexo, a Zisforig JNaturalis de 
Piso e Maregraf. Quanto aoontro trabalho, deve 
ser a Historia do Brazil ow da America, que 
nunea se imprimio, e cnja existencia mesmo era 
problematica. Ter-se-hia perdido esse manuscripto 
poroccasi&o da venda dos papeis da Companhia 
em 1821? 

— OQ registro sob o titulo de — Aenoamg em. be- 
ginsel van de West- Indische Compagnie — é uma 
colleccito das resolugóes dos Estados Geraes acérca 
da Companhia, 1693—1624, e de algumas outras 
pecas que mais interessam á historia da mesma 
Companhia de que á da sua colonia do Brazil. 


ARCHIVO DOS TRIBUNAES DA HOLLANDA 


A: provincia da Hollanda tinha dous tribu- 
naes superiores, o mais antigo denominado ZZof 
van. Holland, e o Hoog aad, instituido por Gui- 
]herme Taciturno, para conhecer das appellacoes in- 
terpostas das decisóes do primeiro ; ambos esten- 
tendiam a sua jurisdicgào sobre as provincias da 
Hollanda, Zelandia e Frisa (1). Os seus archivos 
foram tambem recolhidos ao real archivo de Haya. 

Entre os papeis procedentes do tribunal pro- 
vineial da Hollanda, encontrei a collec;&o denomi- 
nada Criminele Papieren, contendo as pegas do 
processo instaurado contra Hendrik Haecks e Wal- 
ter van Sehoonenburch, membros do supremo con- 


. . H) Meyer, Esprit, origine et. progres des Institutions judi- 
viaires. 
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cellho do Brazil, que assignaram a capitulacüáo da 
praca do Reeife a 26 de Janeiro de 1854. 

O tenente coronel Sigismundo van Schop e os 
dous- membros do govérno colonial, ao chegarem & 
Hollanda, foram alvo de acerbas recriminacóes por 
parte do pübliea e da. Companhia, exprobrando- 
se-]hes haverem entregue tantas pragas fortes que 
com mais valor poderiam ter conservado. Os Es- 
tados-Geraes prestaram ouvidos a essas queixas im- 
justas, e resolveram que o Concelho de Estado pro- 
cedesse a um inqnerito sobre o facto. Reclamaram 
contra este acto do govérno os Estados-Geraes 
da provincia da Hollanda, que se suppunham 
offendidos em suas franquezas, e, nào se pagando 
de simples protestos, mandaram prender a Haecks 
e Schoonenbureh em suas proprias casas, e res- 
ponsabilisal-os pelo respectivo tribunal provincial. 

Sàoas pecas desse processo que a mencionada 
colleecào encerra : consta de interrogatorios dos 
róos, depoimentos de testemunhas e de várias me- 
morias escriptas pelos principaes funceionarios da 
colonia que se achavam no Recife ao tempo da ca- 
pitulacàüo. 

O tenente coronel van Schop comparecer, nào 
perante o tribunal da Hollanda, mas perante o con- 
celho de guerra instituido pelos Estados-Geraes da 
Republica, e foi ceondemnado em 20 de Marco de 
1655 a perder todos os vencimentos e mais vanta- 
gens peeuniarias que podesse pretender da Repu- 
blica ou da Companhia. 

Quanto a Iaecks e Schoonenburch, nào consta 
que o tribunal da Hollanda proferisse sentenca 
condemnando.os ou absolvendo- os, e tudo quanto 
sabemos a respeito do resultado do processo é o 
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que consta do seguinte trecho da Vadertandsche 
Historie de Wagenaar : 

*" Nàoseachou fundamento bastante, diz o 
historiador hollandez, para declaral-os calpados de 
covardia eainda menos de traicào. Foram, por- 
tanto, soltos depois de alguns mezes de prisào. 
Nào tardou muito que se attribnisse geralmente a 
perda do Brazil á falta de viveres e de municóoes, 
de que nào se póde prover convenienteniente 
aquella longinqua parte dos dominios do Estado 
por causa da guerra com os Inglezes. "' (1. 12, pag. 
384. ) 

Nem por isso esses documentos sáào destituidos 
de importancia. Fil os copiar, como se verá da 
lista que publiearei no fim deste relatorio. 


* 


No mesmo archivo existem algumas pecas de 
um outro processo que nos interessa — o que foi 
instaurado contra Gaspar Dias Ferreira, aceusado 
do erime de traicáo ; porquanto, tendo.se naturali- 
sado cidadào da Hollanda a 4 de Fevereiro de 
1645 (1), uesse mesmo anno entretivera correspon- 
dencia com o inimigo para o fim de prejudicar a 
Republica e as duas Companhias das Indias Oeci- 
dentaes e Orientaes. 

Desse processo resta somente o seguinte : 

Uma lista das cartas eoutros escriptos constan- 
tes de um registro ou livro de minutas, por onde se 
vé que o réo em 1645 escrevia aorei de Portugal, ao 
Seu embaixador na Hollanda D. Francisco de Souza 
Coutinho, ao secretario da embaixada Feliciano 


(1) Acte HBoek, 1643-1645. 
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Dourado, a Mathias de Albuquerque, ao Marquez 
de Montalváo, etc. 

Relag&o das pegas entregues pelos Senhores 
(escabinos) de Amsterdam ao tri bunal provincial 
da Hollanda. 

Oncto da appellagào interposta da sentenca 
deste tribunal pelo procurador geral. 

Resolugüio tomada pelos Estados-Geraes a 18 
de Junho de 1648, isto 6, " que, sem prejuizo do di- 
reito e autoridade dos dous tribunaes, o processo 
de Gaspar Dias Ferreira seguisse o seu curso em 
gráo de appellacào no Tribunal Supremo. » 

Esta decisào dos Estados-Geraes na questáo de 
competencia entre os dous tribunaes constituia um 
precedente notavel nos annaes judieiarios da Hol- 
landa. Oeaso de Gaspar Dias Ferreira foi objecto 
dos commentarios dos velhos criminalistas hollan- 
dezes (1), e mais tarde foi lembrado em uma causa 
analoga, a de Isaac Coymans, taumbem aceusado de 
traigào para com a mesma | Companhia das Indias 
Occidentaes. 

Finalmente restam as sentencas tanto do tri- 
bunal provincial como do supremo concelho. A pri- 
meira, datada de 16 de Maio de 1646, condemnou 
Gaspar Dias Ferreira a baninento perpetuo e na mul- 
ta de 19000 florins ; a segunda sentenca, proferida 
no ültimo de Julho de 1647, reformou a anterior para 
condemmnal-o a 7 annos de prisio, e, depois de 
cumprida esta pena, a banimento perpetuo do terri- 
rio neerlandez e das possessóes das duas Compa- 
nhias, e na multa de 30000 florins. 

Depoisde mais de tres annos de prisüo, Dias 


(1) Borst, van Crüminele Saeken : Lonius, Dicis. p. 77. 
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Ferreira conseguio fugir a 17 de Agosto de 1649 (1) 
deixando uma carta em latim dirigida aos Estados 
Geraes, a qual foi impressa sob o titulo de " Zpis- 
lola Gasparis Dias Ferreira 4m carcere, unde 
erupit, seripta (Asher, n^. 239.) 

Dous dias depois publicou-se um edital em 
nome dos dous tribunaes da Hollanda, concedendo 
o premio de 600 florins a quem aprehendesse o fu- 
gitivo, assignalado deste modo : " homem de 50 an- 
nos de edade, baixo, gordo e de cór morena. » (2) 

Baldado esfórgo ! O ardiloso portuguez con- 
seguio transpor a fronteira da Republica e refu- 
giar-se em Portugal, como annunciára na carta di- 
rigida aos Estados-Geraes. Nos ültimos mezes de 
1652 sei queelle se achava em Lisboa, porquanto 
entre as cartas remettidas naquellé anno de Por- 
tugal para o Brazil e interceptadas pelos Hollande- 
zes, encontrei diversas cartas dirigidas por elle ao 
mestre de campo Francisco Barreto, a Phelipe Ban- 
deira de Mello, a Jo&o Fernandes Vieira, etc. pedin- 
do para ser nomeado proenrador de Pernambuco 
perante o rei de Portugal. 

* 


*ox* 

Deveria lancar muita Inz sobre a administracáo 
de Bas, Hamel e Bullestraten o processo que os Es- 
tados-Geraes mandaram intentar contra os (res 
ex-governadores do Brasil, quando voltaram á Hol- 
landa sob a póso das accusacóes dos moradores por- 
tuguezes, dos Hollandezes e da propria Companhia. 


, (1) Aitzema diz que G. D. Ferreira serrou os varaes da 
prisào com ns cordas de uma guitarra (' citer /; 6 mais provavel 
quo elle tenha conseguido abrir as portas do carcere cum chave 
de ouro. 
min Encontrei este edital no. Plaeact-Boeck do 1640 — 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 53 


O govérno da Republica nào se poupou a es- 
forgos para colher as provas dos seus crimes e en- 
tregal-as á justiga. Eis o que consta do registro 
das resolugóes dos Estados-Geraes : 

Tiamel, Bas e Bullestraien compareceram a 20 
de Agosto de 1647 perante a assemblea dos Estados 
Geraes afim de apresentarem Oo seu relatorio sobre 
os negocios da colonia. Dez dias depois, a mes- 
ma assemblea mandou recommendar & dos 19 que 
se informasse acuradamante acérea dos actos dos 
tres ex-governadores, e lhe communieasse o re- 
sultado de suas investigagoes. A lode Setembro 
mandou chamar a sua presenca o conde Mauricio 
afim de ouvil-o « acérea. de diversas cousas de im- 
portaneia que occorreram no Brazil.» (1) O. conde 
compareceu no dia segninte, e tendo discorrido so— 
bre, *& o quese passára alli a respeito dos moradores 
portuguezes e dos subditos do Estado neerlandez, 
(2), ? pediram-lhe os Estados- Geraes que reduzisse 
a escripto as snas declaragóes. Mauricio promette 
fazel-o, mas no dia seguinte mandou pedir escusa 
de táo ingrata tarefa, dizendo que *t diversos indi- 
viduos, vindós do Brazil, sendo interrogados so- 
bre esse assumpto, dariam testemunho dos graves 
excessos eabusos praticados na colonia, (3) » Os Es- 
tados- Geraes resolveram entàáo commetter a alguns 
dos seus membros o encargo de inquirir dos factos, 


(1)« Van verscheidene grove saeeken in Drasyl gepasscert...» 

(2) « openinge gedaen vant gene in Brasyl eg indere 
plaetsen daer ontrent is gepassert ten regard van de portu- 
gesche ingesetenen en subjeeten van desen staet... » 

(3) Dat Syn Extie meynt datter vele en vercheidene per- 
soonen uyt Brasil alhier te lande syn weder gekeert, die, des 
gevraecht, wesende, grondetiche getuigenisse soud connen ge- 
ven vande grove excessen en abuysen iu Brasyl gepasseert 
en geperpetreert.... 
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interrogando especialmente Abraham de V ries, Gre- 
vingh e Pieter van der Hagen, para apresentarem 
o seu relatorio com pleno conhecimento de causa. 
A 3 de Outubro, tendo sido chamados a Haya os 
tres ex-governadores, mandou.se.l]hes dar cópia 
das accusacóes formuladas contra elles. A 11 res- 
ponderam por escripto, apresentando documentos 
comprobatorios das suas allegacóes ; o que tudo se 
mandon entregar aos acousadores para repliearem 
tambem por escripto. A 31 do mesmo mez, a pe- 
dido de Abraham de Vries, ordenaram os Estados 
Geraes que o tribunalda Hollanda interrogasse o 
préso Gaspar Dias Ferreira e o seu sobrinho Fran- 
cisco Ferreira Rabello sobre os pontos indicados 
porde Vries. A 14 de Janeiro de 1648, o tribunal 
remetteu aos Estados-Geraes os interrogatorios dos 
dous Ferreiras. A 18 Grevingh e P. van der Ha- 
gen apresentaram as suas réplicas, que foram re- 
mettidas aos accusados. A 4 de Marco os Estados- 
Geraes concederam ainda o prazo de um mez a A. 
de Vries para formulara sua resposta, permittin- 
do.Ihe, a seu pedido, examinar no archivo da Com- 
panhia as pegas de que precisava. A 13 de Maio 
os grandes accionistas da Camara de Asterdam ac- 
cusaram tambem os tres ex-governadores, imputan- 
do-hes, que com a sua administragüo fizeram 
decahir consideravelmente a Companhia. » (1) A 95 
acommissü&o dos Estados Geraes apresentou final- 
mente o seu relarorio, e dous dias depois a assem- 
blea dos mesmos Estados resolveu que se remet- 
tesBe « 0 saco com os documentos e mais papeis » ao 
tribunal provincial da Hollanda para serem proces. 


.(1) Dat de generael Compagnie door. deser hoogo, radon 
administratie in Brasil mercklick is verachtort .... 
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sados os tres ex-delegados da Companhia, devendo 
cessar desde entào a gratificacüo de 4 florins diarios 
que percebiam os aecusadores. A 14 de Maio de 
1650 porém, depois de varios incidentes, os men- 
cionados papeis ainda n&o haviam sido levados ao 
conhecimento do tribunal, e de novo resolveram os 
Estados-Geraes que fossem remettidos com o res- 
pectivo inventario ao fiseal ou promotor püblico 
para agitar a competente accáo criminal. 

Assim vé.se desta exposigào que os Estados 
Geraes, a Camara de Amsterdam e o conde Mauri. 
cio imputavam a Hamel, Bas e Bullestraten gra- 
ves abusos e ercessos de poder praticados durante 
a sua administracáo, causando com isto gera! des- 
contamento entre os Portuguezes e provocando a 
xevolta de 1645. 

Entretanto creie que o processo nào chegou a 
serinstaurado: nada mais encontrei a tal respeito 
no registro das resoiucóes dos Estados.Geraes ; no 
archivo do tribunal da Hollanda nüàg existem as 
pecas que ]he foram remetttidas ou pelo menos se 
mandou remetter para servirem de base ao processo, 
nem consta da colleccào das sentencas daquelle tri- 
bunal que alguma tenha sido proferida pró ou 
contra os tres membros do Supremo Concelho do 
Brazil. 

Outrotanto devo dizer do processo do ex-as- 
sessor Johannes van Walbeeck, tambem acceusado 
de se haver locunpletado á custa dos moradores e 
com prejuizo da Companhia. Apenas encontrei 
neste archivo do tribunal da Hollanda a carta de 
Marcus de Vogelaer, director da Camara de Ams- 
terdam, dirigida aos Estados-Geraes, accusando a 
Walbeeck, um outro escripto do mesmo director 
em que s&o formulados com precisüo os artigos de 
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accusagio, e finalmente uma carta do proprio Wal- 
heeck datada de Amesterdam a 29 de Maio de 1649, 
na qual elle se defende. Pedi cópia destes tres do- 
cumentos. 


ARCHIVO DOS ESTA DOS-GERAES 


J& vos disse que o archivo dos Estados. Geraes 
foio objecto especial das investigacóes do general 
Netscher e do Dr. J. €. da Silva. Porisso, e por 
ser mui limitado o tempo de que eu dispunha, 
entendi que nào devia submetter os mesmos docu- 
mentos a um novo exame. Aprovetei somente 
aquelles que por sua extrema importancia n&o po- 
diam deixar de fazer parte do meu peculio de có- 
pias. 

Neste caso se achavam as cartas que o conde 
Mauricio dirigio aos Estados Geraes durante os 
seus oito annos de govérno no Brazil. Comquanto 
ellas játivessem sido copiadas para o Instituto 
Historico da Córte, fil as copiar tambem para oIn- 
stituto de Pernambuco, tendo em attencio aimpor- 
tancia das informacóes e apreciacóes que encerram, 
procedentes do personagem o mais illustre, quer 
pelo seu nascimento e posicüo social, quer pelos 
dótes do seu espirito, que governou a colonia hol- 
landeza do Brazil. Além disso, a colleccáo das cartas 
de Mauricio que encontrei neste archivo e fiz copiar 
6 mais completa do que a collecc&o que possue o 
Instituto da. Córte, a julgar pela lista que de lá me 
foi remettida. 

Porexemplo: nào consta dessa lista uma das 
cartas mais importantes do conde Mauricio—a que 
elle dirigio de Wesel aos Estados-Geraes em 29 de 
Janeiro de 1646. O Brazil hollandez se achava entáo 
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ameagado de imminente ruina em'consequencia da 
revolta dos moradores portuguezes ; os Estados- 
Geraes e a Companhia tratavam de abafal-a no 
sangue, e de reconstituir a colonia já pela extirpa- 
cào de abusos inveterados e já pela introduccào de 
reformas salutares. Nestas condicóes, e justamente 
quando se aprestavam os soccorros para o Brazil, 
os Estados-Geraes se dirigiram ao conde Mauricio 
para pedirlhe que auxiliasse o govérno com as 
suas luzes e a sua experiencia, expondo as suas 
ideias sobre o modo de effectuar as operacóes de 
guerra easreformas de que necessitava a colonia. 
Mauricio respondeu por esta carta, dando o seu pa- 
mecer gom a maiar franqueza, e por ella sabemos 
que o plano adoptado, isto 6, o perdáo geral conce- 
dido aos mgradores pelos Estados-Geraes, a occu- 
pacáo do rio de S. Francisco para interceptarem se 
as communicacóes entre a Bahia e Pernambuco, o 
commettimento contraa mesma Bahia etc., foiin- 
spirado por elle. 

Mas náo é esta parte da carta, por muito im- 
portante que seja, que melevou a citala. Trata-se 
deum outro facto, para o.qual peco a vossa atten- 
cào. Duarte de Albuquerque asseverou nas suas 
Memorias Diarias que, depois da conquista do 
Arrayal em Junho de 1635, os conquistadores usa- 
ram para com os moradores rendidos de /eresa 
barbara, ''violentando-os a se resgatarem com di- 
nheiros, cujas quantias foram taxadas arbitraria- 
mente e nào confornie ás cireumstancias de cada 
um ?, e accrescenta — chegzaram a dar erueis tor- 
mentos a Antonio de Freitas eSilva, e outro mais, 
para que dessem mais dinheiro,cousa nunca vista. '* 

Southey reproduzio indignado a noticia do 
facto, estygmatisando-o como merecia, tanto mais 
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quanto fóra praticado para com os bravos que du- 
'ante tanto tempo haviam resistido dentro das mu- 
rilhas daquelle forte. Netscher porém rebateua 
aceusacüo, contestando o mesmo facto, sem ter para 
isso outro fundamento senio o silencio guardado 
por deLaet. A autoridade de Netscher, de enja 
boa fé e impareialidade nào é lieito duvidar, influ- 
eneiou de talimodo oespirito dos proprios escri- 
ptores brazileiros, como o conego Fernandes Pinhei- 
ro, que chegou-se a duvidar da palavra do auctor 
das Memorias Diarias: aJ'eresa barbara usada para 
com os indefesos moradores tornou-se problematica. 
Eis que surge agora das sombras do passado a voz 
a mais insuspeita e autorisada para restabelecer a 
verdade historica, dando plena confirmacáo & asse- 
veracüo de Duarte de Albuquerque. E' o proprio 
conde Mauricio quem nol.o affirma no seguinte to- 
pico desta carta : 

*t A]s ick in Brasil aeugelant was soo hebbe het 
aldaer sevonden vol verwaringen in alle staten. 
De Portüsuesen meest van haere landeryen ende 
engenhos gevlucht, de landen woest en onbebout, 
de laiden vol wantrouwens d'eene van de andere. 
De principaelste gebleven Portugueseen ten. hoog- 
sten gemiscontenteert door de exactien haer ge- 
maeckt, daer of de minste niet en was dat men Areal 
verovert en de portuguesen in protectie aengeno- 
men hebbende, daernaer echter de prineipaelste met 
pinigen ende by de armen op te haelen haere mid- 
delen af perste, oock mede door dien de regierders 
aldaer om dat eenige inwoonderenhaer hadden be- 
geven tegen haeren eedt by de macht van Spangien 
s'jaer te voren daer aengecoimen, deselve door de 
"Tapuias voor soo veel sy die conden becomen, had- 
den doen massaereren, soo wel onschuldigen als 
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schuldigen sonder onderscheyt, noclite oock vrou- 
en ofte kinderen te verschoonern. 

** Quando eu desembarquei no Brazil,encontrei 
alli a confusào em todosas classes. A maior parte 
dos Portugnezes tinha fugido de suas proprieda- 
des eengenhos, as terras estavam desertas e incul- 
tas, as pessoas cheias de desconfianga umas para 
com as outras. Os prineipaes Portugnuezes daquel- 
les que haviam ficado summamente descontentes 
pelas extorgóes que com ellesse praticaram, em con- 
trário ao accórdo solemnemente pactuado, e dessas 
extorqóes nio foi a menora qne passo a referir. €&on- 
quistado o Arrayal, eapesar de haverem Sido os 
Portuguezes tomados debaixo de nossa proteccáo, 
depois se eztorquio a l'azenda aos principaes, tor- 
turando-os e igando-os pelos bragos ; outro sim, 
como alguns moradores contra 0 seu juramento se 
tinham juntado com as fórgas hespanholas que alli 
foram no anno anterior, os governadores da colonia 
(regierders aldaer) mandaram trueidal os pelos 
Tapuias, tanto quanto estes podessem haver ás 
máos, assim culpados como innocentes sem distinc- 
Qüo, esem se poupar mesmo mnlheres ou a cri- 
ancas !) 

E' com o mais profundo respeito que devemos 
receber este testemunho do principe magnanip:o 
em prol das victimas de tào barbara fereza / 

Abstendo-me de fazer referencia a ontras 
cartas do conde, darei no fim deste relatorio a 


lista das que mandei copiar. 
* 


* ox 
Os registros das Resolucóes dos Estados-Ge- 
'aes da Republica Neerlandeza contóm numerosas 
noticias e utilissimas informacóes sobre os negocios 
do Brazil, visto como todas as deliberacóes sobre 
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assumptos referentes á Companhia e suas posses- 
sóes foram consignadas naquella enorme collecc&o 
de in.folios. "'entei fazer um extraeto, por ordem 
chronologica, das resolugóes que süo de interesse 
para: nós, comecando de 1623, anno em que a Com- 
panhia encetou as suas operagóes de guerra. N&o 
pude porém levar a cabo este meu trabalho por 
ter sido interrompido pelo govérno imperial. Nào 
sendo possivel que taes extractos se concluissem na 
minha ausencia, limitei-me a marcar as resolugóes 
mais importantes para serem copiadas textual- 
mente. 

Entregoos meus extractos ao Institute, apesar 
de se acharem incompletos. 


*o* 

P lacaet- Boeck 6 o nome de uma volumosa col. 
leccáo impressa das leis, ordenangas, regimentos e 
outros actos officiaes emanados dos Estados Geraes. 
Ahi encontrei todos os regulamentos relativos ao 
Brazli,os quaes foram organisados pela Companhia 
e approvados pelos Estados-Geraes. 

O primeiro delles vem a data de 13 de Outu- 
bro de 1629. E' o regimento do govérno das con- 
quistas da Companhia, e comquanto na epocha 
em.que foi expedido nenhuma parte do Brazil se 
achasse conquistada pelas armas da Companhia 
dasIndias Occidentaes, todavia esseregimento fez-se 
para o Brazil, e aqui foi observado ató que veio sub- 
stitu-o oregulamento definitivo le 23 de Agosto 
de 1636. 

Est'outro 6 o que se póde chamar a lei orga- 
nica do Brazil Hollandez. Contem 99 artigos, em 
que seacham definidas as attribuigóes do govérno 
supremo colonial, e dos mais collegios e autoridades 
civis e militares, assim coino tudo quanto dizia res 
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peito ás relagóes entre" o govérno e á egreja refor- 
mada, ás autoridades locaes, á instrucgáo primaria, 
ás terras vagas, Ás minas e pedras preciosas, ao 
modo por que deviam ser tratados os indigenas e 
os moradores portuguezes eto. 

O regimento de23 de Agosto de 1636 soffreu 
posteriormente algumas modifieagóes, prineipal- 
mente pelas Instrugóes de 6 de Novembro de 1645 
baixadas para os novos governadores do Brazil que 
foram nomeados naquelle anno. 

Segue-se uma serie de regulamentos sobre o 
commercio entre a metropole e a colonia do Brazil, 
e outros assum ptos. 

Eis os titulos e as datas desses actos legisla- 
tivos : 

— ital pelo qual sào chamados os moradores 
portuguezes a voltar & posse dos seus bens, 10 de 
Agosto de 1630. 

— Regulamentos de 14 de Maio de 1032 e 15 de 
Julho de 1633, segundo os quaes podem ser equi- 
pados navios hollandezes para navegarem dentro 
de uma parte dos limites mareados no privilegio 
da Companhia. 

— Fditaes de25 de Maio de 1624e 14 de Ju- 
nho de 1632, prohibindo que, sem consentimento da 
Companhia, alguem se engajasse on se obrigasse a 
servir nas Indias Occidentaes. 

— Regulamento sobre a liberdade do commer- 
cio de Pernambuco, 9 de Janeiro de 1634. 

— Regulamento pelo qual os naturaes das Pro- 
vincias Unidas poderiam navegar e tomar mereado- 
rias em certa parte comprehendida. nos limites da 
Companhia, 6 de Janeiro de 1635. 

Regulamento provisorio sobre a liberdade do 
commercio do Brazil, 99 de Abril de 1038 : 
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Regulamento sobrea colonisagio e cultura das 
terras do Brazil conquistadas pela Companhia das 
Indias Occidentaes, 26 de Abril de 1639. 

Artigos, segundo os quaes qualquer pessoa 
pódia ser aceita pela Companhia. para navegar em 
seus navios para as Indias Occidentaes, o Brazil etc, 
94 de Novembro de 1647. 

— Regulamento sobre a liberdade do commer- 
cio, 10 de Agosto de 1647. 

— Edital concedendo o direito de livre impor- 
tacáo de viveres no Brazil, 11 de Dezembro de 1649. 

— Edital permittindo a livre exploraciüo das mi- 
nas de prata nas Indias Occidentaes, 31 de Agosto 
de 1652. 

Achliam se todos eopiados. 


ARCHIVO PARTICULAR. DO REI 


Alem do archivo ren] de Haya (Rijksarchief), 
de que até o presente me tenho oeeupado, visitei 
tamben o archivo partienlar de S. M. o rei da. Hol- 
landa (Het Huisarchief), e 4 obsequiosidade do 
nrehivista, o snr. zeneral Mansveld, devo ter podi- 
do consultar os papeis corcernentes ao Brazil que 
pertenceram ao conde Mauricio de Nassau. 

Esses papeis formam duas colleccóes. 

A primeira dellas tem o titulo de Stwkken be- 
£reffcnde het gouverno van J. Mawurilsin Brazilie. 
1636—10643. (Pecas relativas n0 govérno de Jo&o 
Mauricio no Brazil). Contem toda a sorte de do- 
cumentos: relatorios, roteiros, descripQóes de di- 
versos paizes (Chile, Perü, Rio da Prata, Vera 
Cruz, editaes, peticoes, cartas do marquez de Mon- 
talvào e ontras em portuguez. 

Chamareia vossa attencüo para as cartas e 
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dous pareceres de Gaspar Dias Ferreira que ahi 
encontrei. Sete dessas cartas, sendo duas em por- 
tuguez, e as mais em latim, sáo dirigidas ao conde. 

Gaspar Dias Ferreira. era natural de Lisboa, 
donde veio para o Brazil em 1618, (1) O dominio 
hollandez lhe proporcionou o ensejo de fazer for- 
tuna rapidamente. Era intelligente e diligente, 
astuto e pouco escrupuloso, o que importa dizer 
que tinha as qualidades necessarias para medrar 
no meioem que se achou colloondo. ssim vemo- 
lo galgar posigóes na colonia hollandeza — foi pre- 
sidente da camara de Olinda e depois escabino 
na cidade Mauricia, — arrematar impostos, com- 
prar engenhos (Novo e Santo Andró) e anga- 
riaras boas gragas do conde, sobre cujo espirito 
parece ter exercido influencia. Abusando porém 
da proteccüo que o conde Ihe dispensava, servio se 
della e do nome do seu illustre patrono para ex- 
torquir dinheiro aos Portuguezes e aos Hollande- 
zes, pelo que se tornou odioso a uns e a outros. 

A mais autiga de suas cartas 6 de 1643 : ella 
nos mostra que o conde onvia conselhos de Dias 
Ferreira e obrava de accórdo com elles, que Ihe li- 
beralisava as suas mercés, tinha conhecimento e 
favorecia negocios particulares do seu trefego sub- 
dito portuguez. 

Eis o final desta carta : 

€... favor sou de parecer nio conceda V. 
Exe. senüo mui poucos, porque entendo que con- 
vem á reputacüo de V. Exc. que assi seja; o meu 
negocio se vai fazendo de vagar porque pretendo 
proveito, em poucas pessoas tenho feito cousa de 


(1) E' o que consta da eara. de naturalisacio de G. D. 
Ferreira, Acte — Hoek. 
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406 florins, porém muito fiado nas boas pessoas 
(promessas ?). Doua V. Exc. as gracas pela (mercé) 
da (attestacüo) que quer darme para desobrigar 
a fianga (dada)a Homem Pinto, V. Exc. sabe mui- 
to bem quanto isto é (util?) a este seu criado: 
fico tratando da venda deste engenho a Fernào do 
Valle, querendo Deus se effectue para que mais li- 
vre delle possa. melhor occupar-me no servigo de 
V. Ex. eto. » 

Em uma outra carta em latim, sem data—tal- 
vez à primeira que dirigio ao conde depois de se 
achar na Hollanda—nota-se um tom de profundo 
desánimo : queixa-se de sua triste sorte naquelle 
paiz, n&olhe tendo sido possivelavistar-se com S. 
Exc. em Haya, men em Amsterdam, e receia que S. 
Exc. se vá para Allemanha sem vel-o. Esperava que 
S. Exc. lhe desse occasio de beijar as máos do 
Principe de Orange, que tal fóra a causa de sua via- 
gem á Hollanda ete. » 

A essa tristeza porém succedem a alegria e a 
esperanca em uma ouítra carta tambem em latim e 
sem data na qual communica ao conde que, depois 
da partida de S. Exe. (de Haya), o secretario Hu- 
gens o apresentára ao principe e á princeza de Oran- 
ge, de quem foi recebido mui amistosamente. An- 
nnneia a sua intencüo de se naturalisar cidadàáo da 
Hollanda, e de pedir ao principe cartas de recom- 
mendaeüo para os novos governadores do Brazil. 
Permitti que tambem transcreva o final desta carta : 

* Depoisda partida de V. Exc., dizelle, fui 
a Amsterdam para fallar a Barlosus, como V. Exc. 
me ordenára, e Barloous me respondeu que ainda 
estava meditando, e ordenando o assumpto e o pla- 
no desua obra, e quando Ihe fosse necessaria algu- 
ma informneio me mandaria chamar por um pro- 
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prio para me entender com elle, o que prometti fa- 
zer, como V. Exec. me recommendou etc. » 

Em uma longa carta em]latim, escripta em 
Amsterdama 17 de Agosto de 1645, desculpa-se de 
nào enviar ao conde o dinheiro que este lhe pedira, 
nllegando nào haver recebido o fructo de seus en- 
genhos (que aliás esperava para pagar dividas), 
porque os seus assucares fiearam retidos no Reci- 
fe por falta de embareacóes que os levassem & Hol- 
landa. 

« No Brazil, diz elle, en seria rico de bens, aqui 
me acho baldado de tudo » 

A seguinte carta, dirigida .de Amsterdam ao 
conde a 2 de Ontubro de 1645, 6 uma das mais in- 
teressantes da serie : 

Tratando do Brazil, diz elle que 8. Exe. já ha- 
via de ter recebido a noticia do crime e traicüo do 
mulato Vieira (notitiam.......... de scelere et per- 
fidiá illius mulati Vieiri). « Non potest arbor mala, 
acerescenta reproduzindo a phrase do Evangelho, 
bonos fructus facere. » Lamenta a sorte dos mo- 
radores, e dá gragas ao conde de o haver levado do 
Brazil para aquelleasylo da Hollanda, onde con- 
templa como do cume de um alto monte a tempes: 
tade que passa. 

Na bolsa os negociantes censuravam como ab- 
surda e estulta a resolucào tomada pela Compa- 
nhia de retirar S. Exc. do Brazil, acreditando 
elles que bastava a presenga de S. Exo. alli para 
serenar os animos. Defende em seguida o rei de 
Portugal, referindo.se ás cartas regias que Ihe fo- 
ram mostradas pelo embaixador Souza Coutinho ; 
este receiava que castigo capital recahisse sobre o 
governador da Bahia, si fosse verdade, como se di- 
zia, ter elle enviado tropas para auxiliar os revol- 
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tosos. Conclue communicando que constava ter 
Schoonenbnurek aceito a presidencia do Supremo 
Concelho do Brazil. « Depois de V. Exc. nào conhe- 
qo nenhum homem mais apto para o cargo. » 

Certo, estas cartas n&o desmentem o apoucado 
conceito que frei Manoel do Salvador nos deixou 
do caracter de quem as escreveu. Mas apresso-me 
a dizer que os dous pareceres de Gaspar Dias Fer- 
reira, a que j&alludi, nol.o apresentam sob um 
novo e muito mais favoravel aspecto. 

Esses pareceres sem data e sem assignatura 
s&o incontestavelmente de Gaspar Dias Ferreira. 
A lettra, o estylo, as allusóes que o auctor faz a sua 
pessoa, tiram toda a düvida a tal respeito. 

O auctor discute os meios de que a Companhia 
poderia langar mào para reduzir á obediencia os 
revoltosos de Pernambuco, e demonstra nüo sSo- 
mente que qualquer delles seria improfiquo, senáo 
tambem que nenhuma ras&o de Estado aconse- 
]hava a Companhia ou o govérno da Republica a 
conservar aquellas provincias, povoadas por Por- 
tuguezes, hostis ao elemento hollandez, e cuja pre- 
senga, entretanto, era alli necessaria, porque só 
elles conheciam o meneio dos engenhos, podendo os 
moradores por sua obstinacào na resistencia extin- 
guir a planta da canna, abrasar as fábricas, assolar 
a terra e tornal a infruetifera por largos annos, re- 
sultando d'ahi enormes gastos para a  Hollanda 
sem compensaci&o possivel. 

" Sirazào d'Estado 6 a conveniencin de cada 
um em seu proprio Estado ", a razüo d' Estado exi- 
gia que a Companhia, longe de continuara despen- 
der os seus capitaes e os da Republica para conser- 
var o Brazil, tratasse de o vender a Portugal que 
sem gastos o poderia conservar e defender. ** Com 
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essa venda, observa elle, ficaria logo próspera e pu- 
jante a Companhia para eom muitas utilidades 
continuar a guerra contri o inimigo commum, o 
qual por esta falta está colhendo sem risco das In- 
dias asriquezas com que se sustenta contra toda a 
Europa. N&üo sei como isto se nào considera ; parece 
quer Deus queassim seja, e n&o aleango outra 
razào. "' 

Estes dous pareceres, um dos quaes pelo menos 
6dirigido a0 conde Mauricio, fazem honra 4 luci- 
dez do espirito de Gaspar Dias Ferreira. A lingua- 
gem é incorrecta, mas a argumentacüo 6 vigorosa, 
as conclnsoóes irrecusaveis. Com muita habilidade 
elle póe em toda a evidencia olado fraco da colo- 
nia hollandeza estabelecida nesta pnrte da A meriea. 
A conquista das capitanias do Brazil septentrio- 
nal pelas armas de uma Compauhia de mercadores 
se explica, como empresa militar e emquanto per- 
durasse a guerra, podendo d'ahi advir lucros tào 
consideraveis para os accionistas quanto perdas 
avultadas para o inimigo. Mas como empresa colo- 
nial, destinada. a florescer na paz e pela paz, o seu 
mallogro devia ter sido previsto: era vào o intento 
de fundar uma colonia em provincias cultivadas 
por Portuguezes, distanciados dos conquistadores 
porlingnua, erencas, costumes e instituigoes, e de 
cujo coneurso dependia, aliás, a prosperidade da 
mesma colonia, Coneluida a paz nào restaria á 
Companhia outra fonte de renda senào o traballio 
agricola dos Portuguezes ; estes, apesar de veneidos, 
n&üo cessariam de ser os dominadores, e desde que 
se levantassem em som de guerra, como acontecen 
em 1645, feito era da colonia —a sua ruina seria 
inevitavel. 

Ferreira deu pois o concelho o mais salntar, 
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recommendando á Companhia que quanto antes se 
desfizesse por venda dessas provincias, que de entáo 
em diante n&o seriam para ella senüo oecasiüo de 
enormes perdas. 

Comparem.se os dous incorrectos pareceres do 
obscuro portugnez com o afamado Papel Forte do 
padre Antonio Vieira, obra prima de estylo e de 
argucias. A superioridade dos conceitos e da ar- 
gumentacáo do primeiro sobre os sophismas do se- 
gundo salta aos olhos. E sob um outro ponto de 
vista se póde assignalar uma. differenga ainda mais 
notavel Ao passo que o padre jesuita teve a fra- 
quesa de dar um conselho anti-patriotico, porque 
sabia que assim favorecia as vistas d'el-rei, Dias 
Ferreira, fallando como Hollandez a Hollandezes, 
em cujo poder se achava, externa corajosameete o 
seu pensameníto, annuncia uma verdade dolorosa, 
de que só a experiencia póde convencer os directo- 
res da Companhia. 

Si algum acto deste homem pudesse, por assim 
dizer, resgatar aos olhos da posteridade os seus 
erros, os defeitos do seu caracter seriam certa- 
mente esses dous toscos pareceres ! (1) 


(1; Para. dar idein. do estylo epistolar de uma dama 
pernmmbueana daquella epocha, iransereverei a seguinto 
enrta dirigida pela bella, rica. e festejuda D, Anna Paes ao 
conde Mauricio: 

*Ilim. Snr.—-Como nos devemos toda a obedieneya n 
nosos supriores tanto imais a vosa eceleneya de quem temos 
resebydo tantas onras e merces, nsim que este animo me faz 
lomar atrevymento de pedyr a vosa eceleneya queyra aseitar 
sSeys enixas de asuquere branco, perdoandome vosa ecelen- 
cya no que ajudandome o Srn. Ds. Servyrei a vosa eceleneya 
como merese e fico pedindo n Ds, aumente a vida c estado.a 
vosa eceleneya pera emparo de suas eativas; 


De vosa. eceleneya a muito obediente eativa Dona Auna 
Paes, " 
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A segunda collecc;áo dos papeis do conde Mau- 
ricio é propriamente um registro, no qual se contem 
acorrespondencia em francez acórea dos qnadros 
ou pinturas do Brazil que elle presenteou a Luiz 14. 

Faz-se aqui necessaria unia pequena digressáo 
para intelligencia do que tenho a dizer vos sobre 
essa curiosa correspondencia, e tambem porque 
trata-se de um assumpto mui pouco ccnhecido : o 
destino que tiveram as pinturas que o conde levou 
do Brazil para a Iollanda. 

A paix&o predominante do conde Jo&o Mauri- 
cio, durante toda a sua longa existencia, foi o amor 
Áás bellezas da natureza e ás bellas-artes. Elle o ma- 
nifesta desde 1633, quando, sendo um simples coro- 
nel de regimento, sem largas rendas, quasi sem 
bens patrimoniaes, (1) comecou a construir o seu 
maguitico palacio e os seus jardins de Haya, (2) e 


(1) O pae de Mauricio, o conde Jo&o de Nassau, teve 
nada menos de vinte filhos ; e por isso os bens herdados por 
Mauricio na Allemanha. nào podem ter sido dc muita impor- 
tancia. Veegens, Historische Studien. 

(2) Quando Mauricio partio para. o Brazil, este seu pala- 
cio (convertido presentemente em museu) uinda nào se achava 
coneluido; os cuidados do govórno nào fizernm com que elle 
se deseuidasse de promover- de e& o andamento das obras, 
enviando de quando em quando as madeiras as mais preeiosas 
do paiz, e grande quantidade de assucar, cujo producto devia 
ser appliendo às despesas da construccao. Os directores da 
Companhia queixavam-se dos desperdieios de Mauricio; ca 
construecio desse luxuoso edificio era para clles uma prova de 
que oconde gastava mais do que Ihe permittiam ns suas ren- 
das. Em umaeurta dirigida da ilha de Antonio Vaes uo seu 
sceretario Huygens n 9 de maio de 1612, dizia Mauricio : 

*« Messieurs les Directeurs, à ee que on m'a dit, lo nom- 
ment (o palaeio de Haya)la »aison de suere, à laquelle. neant- 
moins ils ont fort peu. contribué; nusije ne les ay pas prie au 
compérago. Dieu soit loue qu'il est venu jusques là..... (Quant 
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conservou esse culto ao bello até os ultimos dias de 
sua vida notranquillo retiro de Bergendal, onde, 
para encher as suas horas de vagar, continuava a 
plantar e a construir, como si obedecesse a um in- 
stinto irresistivel. Em Haya, em Cleve, em Wesel, 
ho Brazil, Mauricio plantou ou transplantou, se- 
gundo o seu proprio testemunho, mais deum milhào 
de árvores ! 

Em parte alguma porém elle deu mais expan- 
sào no sei espirito creador do qne no Brazil. E' que 
achon.se entüo em uma situagüo excepional ea 
mais propicia aoseu genio. Uma colónia nova em 
um mundo novo de opuleneia tropical era, na ver- 
dade, o theatro digno de um principe amigo das 
artes edas sciencias naturaes. Cercou-se de sabios 
ede artistas, deu-lhes o impulso, proporcionan- 
lhes todos os meios de accào, e por tal modo assi- 
gnalon oseu govérno, como um periodo fecundo 
para a architectura, a pintura, a geographia, a 
astronomia, a botanica e a zoologia, que os oito 
annos da administracáo do conde Mauricio nada 
encontram que Ihes possa ser comparado em todo o 
decurso da historia colonial deste paiz. 

Foi no observatorio desta cidade construido por 
Mauricio—o primeiro da America—que Jorge Marc- 
graf póde entregar-se ás suas observacóes astro- 
nomicas; foi á eusta do conde e sob os sens auspicios 
que o mesmo sabio percorreu a colonia para tomar 
a altura dos logares, observar o littoral e levantar 
0s mappas topographieos das quatre capitanias con- 
quistadas ; foi ainda devido a mesma proteec&o que 


À moi, je no manqueray point d'envoyer de benus bois et 
ucro"... s. 
Veegens, ibid, 
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Guilherme Piso e Maregraf poderam — penetrar 
no interior do paiz para estudar-lhe a flora ea fau- 
na, e obter os especimens vivos que, transpar- 
tados para Maurieiopolis e os jardins do conde, 
forum ebservados, descriptos e desenhados para se- 
rem levados ao conhecimento do novo mundo. (1) 

A populacáo do Recife se achava encerrada no 
estreito ambito do rgo do mesmo nome. Elle 
projectou edifiear uma cidade nessa illa, tio van- 
tajosamente situada, que se interpunha entre o 
bairro do Recile e o continente, Os membros do 
supremo concelho, como mereadores queeram, op- 
puzeram-.se, allezando razoes de economia. Mauri- 
cio, para quem a falta de recursos nunea foi um ob- 
staculo á realizagio dos seus planos principescos, 
comproua illiaa sen dono, mandou abrir eanaes, cir- 
eumvallala, langar pontes, levantar casas com os 
materiaes da arruinada. Olinda, e construir para $i 
dous palacios, um dos quaes—Z"riburg-—toi o ob- 
jecto especial dos seus desvelos; ornon-o com os 
moveis do mais fino lavor, cobrio-lhe as puredes de 
grandes quadros pintados por Frans Post, cercou-o 
de jardins e de um extenso parque, para onde fez 
transplantar centenas de áürvores do interior do 
Brazil e da costa d" Africa. (2) 

** A capital do Brazil, diz Driesen, estevea ponto 
de vira sera. Rainlia do Occidente, assim como sob 
a administracào de Koen e dos seus successores Da- 
tavia foi a Rainlia do Oriente." 

A guernt e o tempo fizeram desuparecer as 
construecgoes materies do conde Mauricio—o0s seus 


(1) Barkeus, pag. 550: Driesen, Lehen des Firsteu*dd, Mo 
riz van Nassau. 
i3) Barlaus, pas. 116; Driesen. 
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palacios, as suas piscinas, os seus jardins, as suas 
pontes. Nada obstante, um monumento immorre- 
douro resta entre nós, que nos permitte repetir a 
phrase de Barleeus: ** Fulget... Nassovic* magnitu- 
dinis in alio orbe perenne monumentum. ? E! esta 
Mauriciopolis, que elle edificou e onde quiz fundar 
uma imprensa e uma universidade para toda a 
America, e cujo nome, por nossa ingratidáo, dei- 
xamos cahir no esquecimento ! 

Quanto aos objectos d'arte, como as pinturas, 
que destino tiveram ? O conde oslevou consigo, 
quando partio do Brazil, para collocal-os no seu pa- 
lacio de Haya, onde residio durante tres annos (1): 
mas em 1652 vendeu uma grande parte delles ao 
eleitor de Brandeburgo por 50,000 taleres. Possu- 
imos a escriptura de venda, bem como o inventario, 
que aacompanha, das pecas vendidas. Eis o que 
deste ültimo documento consta com relacáo aos de- 
senhos e pinturas : 

O n.* 14 do inventario faz mencáo de dous vo- 
lumes, um grande Z7:folio e outro menor, contendo 
desenhos de tudo o que (com relacào aos homens, 
20s quadrupedes, passaros, reptis, peixes, árvores, 
plantas, fruetos e flores) se póde encontrar no 


11) Alem das pinturas o dos moveis, como cadeiras: 
mesase consólos feitos de marfim da costa d'Africa e do ma- 
deira do Drazil, Mnurieio. levou tambem fndios viros, *"Du- 
rante a su& administracio 0 bondoso principe, diz Veegens, 
fez-se tambem amado dosselvazens, Uns 11 tapuias quizeram 
à todo o eusto neompanhal-o, e efectivamente vieram com ello 
para Haya. Em uma festa que teve logar no seu palacio em 
Agosto de 1644, à qual compnrecerum entre outras pessoas 
diversos embaixadores eom suas mulheres, Mauricio fez os 
indios dansarem as suus dai naeionaes perante todu a as- 
semblea. 
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Brazil, e que se suppóe terem sido executados por 
Maregraf. 

O n.^15 menciona mais de cem pinturas do 
Brazil (elevam-sea 1640) a oleo sobre papel grosso 
eem folhas avulsas. 

Aquelles dous albuns e estas pintaras, segundo 
nos informa Driesen, existem actualmente no real 
museu de Berlin. 

Emfim o n.? 13 do iuventario faz mencào de 7 
grandes quadros a oleo tendo sete covados bra- 
bantinos de altura, com os quaes se podia cobrir as 
paredes de umu sala, como si fossem tapecarias, 
representando em tamanho natural os hiomens e os 
mais notaveis individuos da fauna eda flora do 
Brazil ; e mais 9 quadros menores para serem collo- 
cados nos intervallos entre as janellas, com figuras 
proporcionalmeute reduzidas. 

Driesen diz que esses quadros nào existem no 
museu de Berlin, mas suppóe serem os mesmos 
queseachani no castello de Frederiksborg na Di- 
namarea, de que falla Humbold em seu Cosos. (V) 

Afora esses desenhos, pinturas e quadros, o 
que acaso restava das ewriosidades do Brazil que o 
conde levára pari a Hollanda, suppunlia-se ter 
ficado no palacio de Haya, e peresido nas chammas 
que em 1704 devoraram todo ointerior desse edi- 
ficio. (2) 

A correspondencia porém que encontrei entre 
os papeis do conde e de que agora vou tratar, vem 
nos mostrar que esta supposig&o é erronea, pelo 
menos quanto aos quadros. Os que Mauricio nào 
vendeu em 1652, e talvez os mais preciosos, por isso 


(1) Driesen, pag. 17. 
i21. Veesens, ibid. 
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mesmo que os conservou em seu poder, foram por 
elle enviados para Paris em 1679, como presente a 
Luiz 14. 

Essa correspondencia, repito, 6 euriosa por 
mais de um titulo. 

Mauricio militára como feld-marechal na guerra 
entre a Hollanda ea Franga. Foram estes os seus 
ultimos servigos. Em 1676, sentindo se enfermo, e 
comprehendo que nào estava longe o termo de sua 
existencia, pedio e obteve permissáo para retirar-se 
para o ducado de Clóves, do qnal era governador. 
Da eapital do dueado passou-se para o delicioso 
valle de Bergendal, onde foi agnardar a morte á 
sombra das árvores que alli plantára. 

Antes de assignar-se o tratudo de Nimegue, 
paetuando pazes entre a Hollanda ea Franca (10 
de Agosto de 1678), e muito antes de concluir-se a 
paz enire Luiz 14 e o eleitor de Brandeburgo, já o 
conde Mauricio se dirigia ao conde Desprence, mi- 
nistro do grande rei, para pedir-lhe que se incum- 
bisse de offertar a 8. M. a collectio de quadros 
que Manricio levára do Brazil. 

A 21 de Dezembro do mesmo anno de 1678 es- 
ereve no mesmo sentido a um outro ministro de 
Luiz 14, o marquez de Pomponue. ** Asditas 7ar7i- 
dades, diz Mauricio referindo-se nos seus quadros, 
representam todo o Brazil por meio de figuras, a 
saber, a nacüo eos habitantes do paiz, os quadru- 
pedes, os passaros, os peixes, fructos, plantas, 
tudo de tamanho natural, bem. como a situzgüc do 
dito paiz, cidades e fortalezas, com os quaes re- 
tratos se póde formar uma galeria, o que seria uma 
cousa mui rara, que 8e náo encontra no mundo, 
pois eu tive ao meu servico durante o tempo que 
vivi no Brazil seis pintores, cada um dos quaes 
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pintava aquillo para 4ue era mais apto; e si um 
curioso vir essa tapecaria, nào terá necessidade de 
atravessar os mares para contemplar o bello paiz 
do Brazil, que nào tem igual debnixo do céo ; ha 
cérca de quarenta qwadros entre grandes e peque- 
nos, todos originaes (de que nào guardo cópia), os 
quaes servirüo de modélo (para uma tapecaria), e 
como a minha edade e os meus incommodos meim.- 
pedem de apresental-os pessoalmente á S. M., rogo 
a V. Exc. muito humildemente se digne de me 
communicar, si eu posso ter a ousadia de remetter 
ditos modélos...... certo de que á S. M. será agra- 
davel ver a grande differencsa entrea Europa ea 
America...... etc. P. S. Seria pena que, por minha 
morte, esses quadros passassem a outras má&os que 
nào as do rei, "' 

Escreveu na mesma data ao proprio rej,» depois 
por diversas vezes ao conde Desprence e ao mare- 
chal d'Estrades. Emfim este ültimo lhe communi. 
cou, por carta datada de Paris no 1.* de Junho de 
1679, que o rei acceitava o presente (1); a 4 do mes- 
mo mez Colbert, que se achava em Nimegue, tambem 
]he communicou ter recebido ordem para levar os 
ditosquadros com asua bagagem. Mauricio, trans: 
portado de jubilo, a julgar pelas suas cartas, apres- 
sou-sea remettel os para Nimegue, fazendo.-os acom- 
panhar do seu pintor Paulo de Milly, do seu criado 
particular de With, edo seu jardineiro incumbido 
de explicar o uso de certos instrumentos de jardi- 
nagem. 

Os quadros foram transportados pelo Rlieno e 


(1) Note:se que a ncccitagio do presente. eoinciiie com a 
resolucio tomada pelo rci de conceder a. paz ao cleitor do Bran- 
deburgo. 
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pelo Mosa de Nimegue a Rotterdam, e d'ahi por 
mar e pelo Sena até Paris, onde chegaram a 13 de 
Agosto ; no dia seguinte foram colloeados na Saa 
da Comedia, do Lowore. 

A 22 do mesmo mez o rei foi ver os quadros, 
mas pouco se deteve, promettendo voltar para apre- 
cial.os eom mais vagar. Estu segunda visita teve 
logar tres dias depois, sendo o rei acompanhado 
de sua córte. Eis como Paulo de Milly refere o que 
se passou : 

** S. Germano 28 de A gosto de 1679. O rei voltou 
2125 para veros quadros eas outras cousas que 
V. A. Ihe offertára, aempanhado da Rainha, do 
Snr. Delphim, do Snr. Duque e da 8nr.* Duqueza 
de Luxemburgo ede muitos ontros senhores da 
córte, e todos unanimemente admiraram o mimo de 
V. A., dizendo que nunca. tinham visto uma cousa 
tio rara; tambem orei nüáo deixou de mostrar a 
sua alegria e contentamento, quando vio os quadros 
easoutraseousas, esobretudo admirou o cavallo 
marinho, o papagaio, eesse animalzinho, eujo filho 
entra e sae do ventre materno. Senhor houve que 
parecia duvidar do facto, e pediam para ver o meu 
livro (memoria explieativa dos quadros), e Monse- 
nhortomou-o, leu oart. 3." e outros, dizendo que 
nào duvidava, visto como o principe Mauricio o 
affiemava. Cada qual mostrava-se curioso de ouvir 
explicar os quadros, V. A. póde crer que muito 
me eustou satisfazer a todos, o que todavia fiz sem 
prejuizo do Rei, a enjo lado sempre me conservei ; 
mas Monsenhor me puxava ora para um lado, ora 
para outro, a Rainha, o Snr. Delphim e Madame 
que nào era menos euriosa do que a outra de ver e 
ouvir a explicacüo dos ditos quadros, de sorte que 
todos tiveram prazer e contentamento, e disseram 
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quasi todos que era bonito para uma tapecaria, 
mas o Rei nào resolveu ainda mandar fazer que eu 
saiba........ " Paulo de Milly. 

Mauricio remetteu tambem, além de uma me- 
moria sobre o modo de replantar as árvores e o 
uso dos instrumentos de jardinagem inventados 
por elle, uma deseripcüo das pinturas, onde os 
quadros sio designados porlettras desde A4 até 
M,e depois desde A4 A até 77, o que faz crer que 
essa deseripgio nào está completa, por faltar a 
mencào dos quadros da serie ZV até Z. 

A installac&o no Zouvre dos quadros offertados 
por Mauricio foi definitiva ou provisoria ? Onde 
esses quadros seacham presentemente? Nào sei. 
Embalde percorri as galerías do Louvre, e examinei 
o sen catalogo, e especialmente o das pinturas da 
escola flamenga e hollandeza ; embalde interroguei 
a várias pessoas competentes para esclarecer.me 80- 
bre o destino dus raridades do Brazil : nada encon- 
trei, nada pude descobrir. Estou porém persuadido 
de que uma pesquisa feita com mais vagar poderá 
conduzir a melhor resultado, por quanto nào 6 
crivel que uma colleegko t&o curiosa de guarenta 
quadros tenha desaparerido sem deixar vestigios. 

Um ontro ponto resta a esclarecer. 

Que motivo levou o conde Mauricio a offertar 
osseus quadros a Luiz 14? Porque ao glorioso Gui- 
lherme 3.?ou aoeleitor de Brandeburgo preferio 
elle o autorcrata da Franga, que caprichosamente 
invadira a Hollanda, e tel.a-hia desmembrado e su- 
jeito ás condigóes as mais lumilhantes para obter a 
paz, si nào fóra o genio do joven heroe que, como 
Staathouder, se collocára á frente da Republica 
Neerlandeza ? Como se explica que o feld-marechal 
da Hollanda eoloco:tenente do eleitor de Bran- 
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deburgo nào duvidasse fazer um tal presente ao 
rei-sol, antes mesmo do tratado de Nimegue eainda 
quando as tropas francezas oceupavam o ducado 
de Cléves ? 

A principio me pareceu achar a palavra do 
enigma na ültima carta que o. conde Mauricio es- 
erevet ao conde Desprence a5 de Dezembro de 
1079 (quinze dias antes de morrer.) 

* Avisam-me, diz elle, e V. Exc. terá sem dü- 
vida ouvido dizer qne o rei quer fazer a mercé de 
1ne obsequiar por occasio de algumas pequenas 
raridades das Indias, que eu tomeia liberdade de 
offerecer á S. M... Ouso confiar a V. Exc. que eu 
desejára muito que esse presente (que de ordinario 
se faz em joias) passasse a ser feito em dinheiro de 
contado ; si eu tivesse a honra de poder fallar pes- 
soalmente a V. Exc., acredito que V. Exc. appro- 
varia as razóes que para isso tenho. E poisque de 
ordinario as joias se estimam em grande preqo, sem 
que se possa tirar dellas todo o proveito, e o rei 
nào tem interesse no modo por que o presente se fa- 
1á, persuado-me de que puderei obter a substituigào 
de uma cousa por outra, caso V. Exc. se digne de 
interessar-se por esse negocio................ eO 
que aprouver a S. M. conceder-me seja assignado 
sobre as contribuicóes destes paizes de Cléves, don- 
de eu o poderei tirar a meu commodo ete. » 

A julgar por esta carta, tratava-se de uma ?ea- 
da disfarcada : o conde Manricio nào presenteou, 
vénden as suas v«aridades, assim como já havia 
vendido uma outra parte dellas em 1652. 

Entretanto seria temerario affirmar que tal foi 
àsuaintencào desde o coméQo, podendobem ser 
que Mauricio tivesse sido induzido a offertar os 
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seus quadros a Luiz 14 por outros motivos que 
hoje é impossivel penetrar. (1) 


MAPPAS 


Volto ainda ao real archivo de Haya para dar- 
vos nolicia dos mappas e plantas referentes ao 
Brazil que alli existem. 

Esses mappas foram em ge1:al levantados pelos 
engenheiros ou empregados da Companhia, com 
excepcáo apenas de alguns de origem portugueza. 
Süo os proprios originaes manuscriptos e nunca fc- 
ram gravados. Acham se descriptos no catalogo 
do archivo (Znventaris der verzameling kaarten 
berustende im het Rüjksarchief, S' Gravenhage, 
1867 ), cujo director se dignou de entregar-me um 
exemplar para vos offertar em seu nome. 

As cópias que vostrago sào dos mappas mais 
importantes ; foram feitas sob a direecáo do dis- 
tineto Snr. J. Hingman, CAarter-meester do real 
archivo, e vos posso assegurar que esse trabalho 
nada deixa a desejar com relacào á fidelidade. 


(1) Quer parecer-me que isto mesmo se deprehende do 
seguinte topico da carta de Mauricio a Desprence em data de 
6 de Outubro de 1679, na qual o principe, referindo-se às 
earta que Luiz 14 Ihe escreveu para agradecer o presente, diz : 
« Jel'avoue que cette lettre (du roi) ne marque pas moins 
la grandeur de l' àme do ce Roy, que toutes ses autres nc- 
tions, et qu elle m'a servi d* un grand. soulagement duns 
ma maladie qui me tient encore attache au lit. J' en con- 
serverai la memoire pour inoi tant que je serai dans ce monde 
et recommanderay aux miens de la garder parmy les papiers 
les plus considerables de ma maison.......... ER » Porque 
rnzào o faeto de ter Luiz 14 eseripto uma simples carta de 
agradecimento pelo mimo aeccito c reeebido revela a sua 
grandeza d'alua, tanto quanto todas «s suas outras aeqpes ? 
'"I'udo isto nào passa de meras fórmulas cortesàes ? 
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Eisa lista dos mappas, cujas cópias neste mo- 
mento vos entrego : 

Mippa da ilha de Antonio Vaes, do Recife e 
cidade de Pernambuco antes da conquista. 

Outro mappa dos mesmos logares depois da 
conquista. 

Esbogo da cidade de Pernambuco por D. Ruy- 
ters. 

Planta da ilha de Antonio Vaes, do Recife e 
Terra Firme com seus fortes e reductos por Andrew 
Drewisch Bongesaltenis, engenheiro, 1631. 

Outra planta dos mesmos logares pelo mesmo 
engenheiro. 

Planta do forte real (Arragat Velo.) 

Planta do forte real que manda fazer Mathias 
de Albuquerque para seguranca do porto de Per- 
nambuco, 1629, por Christ. Alvares. 

Perfil do forte real pelo mesmo. 

Mappa da cidade de Pernambuco por Pietec 
van Buren, 1630. 

Planta do novo forte e algumas trincheiras do 
Recife, por P. van Buren. 

Esboqo da regi&o a oeste do Recife de/Pernam- 
buco, feito de accórdo com as informagóes havidas 
dos prisioneiros portuguezes, 1632, por Johannes 
van Walbeeck. 

Pequeno mappa do Pontale do Cabo deS. 
Agostinho depois da conquista em 1634, por Tour- 
lon, com uma legenda em papel separado. 

Outro mappa dos mesmos logares por Teunis, 
1634, com uma declaracáo dos navios que tomaram 
parte na conquista. 

Outro mappa do mesmo. Cabo. 

Planta, feita a olho, do Cabedello na Parahyba 
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durante o cérco posto por Stein Callenfels, levan- 
tada por Drewisch, 1681. 

Desenho da cidade de N. S. da Conceipcüo, com 
a indicagcào dos quarteis das tropas hollandezas. 

Cidade do Salvador e Bahia de todos os San- 
tos, 1638. 

Desenho das fortificagoes e trincheiras que se 
fizeram em defesa do inimigo, bateria do inimigo 
hollandez. 

Perfil da cidade do Salvador da Bahia de Todos 
os Santos que mostra a altura do mar a ella, 1638. 

Desenho da cidade e forte do Gr&o-Pará. 

Mappa da capitauia do Ceará com o desenho 
do forte Schoonenburch, 1649. 

A. uma outra collecc&o de plantas e vistas colo- 
ridas, n&o mencionadas no catalogo impresso, per- 
tencem as seguintes aquarellas que tambem fiz 
copiar : 

Recife e cidade Mauricia. 

Itamaracá. 

Planta de Olinda. 

Cabo de S. Agostinho e Rio l pojuca. 

Porto de Pernambuco, Recife, Mauricia € 
Olinda. 

Vista de Olinda. 

Chamo a attencào do Instituto para a acquisi- 
qüo que fiz de um precioso AZ/as, contendo 57 map- 
pas manuseriptos de várias capitanias do Drazil e 
de todo o littoral desde o rio da Prata até o Cabo 
Nassau. Comprei-o ao successor de Frederico Mul- 
]her, livreiro de Amsterdam. 

Este Atlas encerra tudo quanto os Hollande: 
zes conheciam acérca da geographia do nosso paiz 
no seculo 17; é um auxiliar mais valioso para o 
estudo topographieo do que os mappas do livro de 
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Barleus, que até o presente tém sido a nossa uni- 
ca fontede informag&o. Estes ultimos, tendo sido 
gravados, nào süo tüo perfeitos nem tàüo exactos 
quanto os mappas da colleecáo que vos trago. 

Nüo pude saber a quem esse importante A//as 
pertenceu primitivamente ; é bem provavel que te- 
nha pertencido a alguns dos directores ou a alguma 
das camaras da. Companhia. 

Somenie dous mappas trazem os nomes dos 
Seus auctores: n^. 1, mappa geral do Brazil por 
Jean Vingboon, n.? 44, mappa da costa desde o 
rio 7/Aeos até o Ceará pelo almirante Lichthart. 
(Pas-Caerte der. custe van Brazil beginnende van 
Tio Ilheos en eyndigende aen rio Siera met alle de 
Tébleren, capen, bayen, clippen en droochten der 
selven met. de dieplen der principaelste reoieren 
vertoont in dry stukken, door naerstica ondersoek 
gedurende de tjt van seven Jaeren, gedaen door 
den E. heer admirael J. C. Lichthart). 

Os mappas topographicos das quatro capita- 
.ias de Pernambnuco (inclusive Sergipe e Ala- 
goas) Itamaracá, Pdrahyba e Rio Grande do Nor- 
te sob os numeros 38, 39 40, 42, 40 e 51, n&o tóm 
9 nome de seu auctor, mas nào 6 difficil verificar 
quem elle seja e eni que epocha foram levantados. 

Em o segundo relatorio queo conde Mauricio 
apresentou aos Estados-Geraes em 1644, elle diz 
que mandára levantar mappas de toda a regiáo 
desde o rio Real até o Rio Grande, nos quaes se 
achavam notadas e representadas a situacào, altu- 
ra, extensüo e divisào das capitanias conquis- 
tadas, bem como as cidades, castellos, povoacoes, 
aldeas, curraes de gado, salinas, fontes, paues, ca- 
bos, montes, rios, parceis, engenhos, egrejas, con- 
ventos ete. Barlcus nos transmitte a mesma no- 
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ticia : « Tabulas geographicas magna curá et sum- 
tibus suis exarari fecit. (Muritius) in quibus op- 
pida, pagi; arces, armentorum septa, aliaque mira 
accuratione representantur. » E aecrescenta... « au- 
ctore Georgio Markgrafio, geographo et astronomo 
eximio. » Ora, a estas indicacóes correspondem os 
mappas de que se trata, sendo que o primeiro del- 
les traz esta legenda : 

« Gorrecte Zee kaerte der custe van vier Capi- 
tanien in Brazilien, als. Phernamboeque, Itama- 
rica, Parayba en Rio Grande met alle Reciffen en- 
de droocheen der selver, meede alle steden, dorpen 
ende aldeas der selver capitanien, alles door order 
van sjn Extie Graeff Joan Mouritius van Nassauw » 
(Mappa exacto da costa das quatros eapitanias do 
Brazil, — Pernambuco, Itamaracá, Parahyba e Rio 
Grande— com todos os seus arrecifes e baixos, bem 
como todas as cidades, povoagóes e aldeias de di- 
tas capitanias, levantado por ordem de S. Exc. o 
conde Jo&o Mauricio de Nassau.) 

Portanto concluo que esses mappas manu- 
scriptos foram confeccionados por Jorge Maregraf. 

Os seguintes tambem foram levantados de or- 
dem ou durante a administracgio do conde, como 
consta de suas respeetivas legendas: N." 25, Ba- 
hia de todos os Santos e cidade do Salvador du- 
rante o córco posto pelo conde ; 37, rio de 8- Fran- 
cisco com o lorte Mauricio ; 41, porto de Pernam- 
buco, Recife e cidade Mauricia ; 47, ilha de Itama- 
racá com a eidade Schop e o forte Orange, 1639; 
48, mappa de Porto Calvo durante o cérco posto 
pelo conde, bellissima aquarella onde se acham 
representadas a povoacáo, as suas fortificeacoes e 
o acampamento dos llollandezes; 53, mappa do 
Ceará. 
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Finalmente sào tambem dignos de nota os se- 
gnintes : 

N.*? 36, mappa desde os Ilhéos até a capitania 
de Pernambuco com as fortificagóes «como presen- 
temente existem sob o governo do Sr. conde de 
Banholo » ; n.? 33, Bahia de todos os Santos com o 
nome dos engenhos do rio Perasu (Paraguacü); 
27, capitania de S. Vicente, serra do Cubatáüo e po- 
voacóoes do interior; 38, porto de S. Vicente ; 99, 
porto do Rio de Janeiro; 31, porto do Espirito 
Santo; 34, Bahia de todos os Santos. Estes qua- 
tros ultimos sáo aquarellas. 


LIVROS E OPUSCULOS 


Além de cem volumes sobre assumptos de his- 
toriae geographia, especialmente da America — 
comprehendidos nào só os que agora vos apresen- 
to, senào tambem os que remetti de Londres em 
Dezembro de 1884—fiz acq isicáo de uma eolleccáo 
de opuseulos hollandezes do seculo 17 relativos aQ 
Brazil. 

Dos opuseulos publicados na. Hollanda acérca 
da Companhia das Indias Occidentaes e suas pos- 
sessoes coloniaes se póde dizer que, pelo seu grande 
nüámero, formam uma Zifferatura. Era o Jorna- 
lismo da epocha: habituados a discutir OS nego- 
cios publicos nas suas assembleas municipaes, nos 
seus Estados provinciaes e geraes, os Hollande- 
zes serviam-se dos opusculos para discntil-os tam - 
bem pela imprensa. 

Asher (1) nos informa quo a real bibliotheca de 
Haya, na sess&o denominada Bibliotheca Dunca- 


0) PBibliographical Fissey. 
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Jiiaaa, encerra 20,000 brochuras publicadas desde 
o reinado de Fhilipe 2*. até o fim do seculo 18, das 
quaes elle consultou 7,000 para formar o. sen bem 
conhecido catalogo dos materies impressos que 
dizem respeito á historia daquella Companhia, e á 
historia e geographia da Nova-Neerlandia. 

Os opusculos que se referem ao Brazil, quero 
dizer, ás lutas entre os Hollandezes e os Portugue- 
zes, á debatida questào de saber si o commercio en- 
tre a metropole e a colonia devia ser livre on. nào, 
e ás questóes diplomaticas a que deu logar a 
occupacüo do nosso paiz pelos Hollandezes no se- 
culo 17, attingem o nümero de 200 pouco mais ou 
menos. 

Infelizmente eu n&o dispuz do tempo necessa- 
rio para formar uma collecgüo mais completa dos 
pamphletos e opuseulos que nos interessam. Elles 
s&o muito raros e sÓ occasionalmente se encon- 
tram. Tudo quanto eu pude obter 6 o que consta 
da seguinte lista : 

? Redenen waerom de West Indische Comp. 
dient te trachten het Lande van Brasilie den Coninek 
van Spangien te ontmachtigen, 1634 ?* (Razoes por 
quea Comp. das Ind. Occ. deve esforcar-se por 
tomar a terra do Brazil ao rei de Hespanha.) 

? Ogdres and articles granted by the High and 
Mightie Lords The Siates General of United Pro- 
vinces concerning of a West India Compagnie, 
1621. " (E a traducgáo ingleza da carta patente da 
Companhia.) 

? Olaer veertooch van de verradsehe en vyant- 
lycke Acten en Proceduren van Portugael........- 
in Brasyl 1647" (Clara demonstragào dos actos 
e procedimento hostis e traigoeiros de Portugal no 
Drazi!.) 
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" Reden van dat die West-Indische Compa- 
gnie oft handelinge niet alleen profytelyck, maer 
oock noodtzaekelyck is tot behoudenisse van on- 
sen staet?" (Demonstrag&o de que a Companhia 
das Ind. Occ. ou o seu. commercio 6 náo somente 
proveitoso, oomo necessario á conservacáo do nosso 
Estado.) 

" Oonsideratie over de tegenwoordige gele- 
gentheyt van Brasil, 1646 "* (Consideragóes sobre a 
Situacf&o actual do Brazil.) 

?' Examen over het vertooch tegen het onghe- 
fondeerde ende Schadelyek sluyten der vryen han- 
del in Brasil, 1637. "* (Exame da demonstracáo de 
que é infundada e prejudicial a prohibicáo do com- 
mercio livre no Brazil.) 

" Consideratie als dat de negotie op. Brasil 
behoort open gestelt te woorden, 1688. " (Conside- 
Tag0es com que se mostra que o commercio do Bra- 
sil deve ser declarado livre.) 

? Journalier verhael ofte copye van seckeren 
brief geschreven uyt Brasil, nopende de vietorye 
CBE Ren cue tegen. de machtige vloot des konings 
van Spangyen...... voorgevallen in de maent van 
Januario 1640 " (Diario ou cópia de certa carta en- 
viada do Brazil acórca da. victoria aleangada sobre 
à poderosa armada do rei de Hespanha em Janeiro 
de 1640.) 

—"' 'Troun- hertige onderrich linge aen alle hooft- 
Parteipanten...... issu. nopende het open 
stellen van den handel Op de cust van Africa.... 
mitsgaders Marignian, Nieu Nederland en West. 
Indien, 1643, (Leues informacóes a todos os gran- 
des accionistas acérea da liberdade do commercio 
na costa Q' Africa, bem como no Maranháo, Nova 
Neerlandia e Indias Occidentaes.) 
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" Aenwysinghe dat men van de Oost en West 
Indische Compagnien een Com pagnie dient te maec- 
ken, 1644." (De coino se deve fazer uma só Com- 
panhia das duas Companhias das Indias Orientaes 
e Occidentaes.) 

" Aenspraeck aen den Getrouwen Hollander, 
nopende de proceduren der Portuguesen in Brasil, 
1645. " (Prátion com o fiel Hollandez acórca do 
procedimento dos Portuguezes no Brazil.) 

? jJournael ofte korte Discours, nopende de 
rebellye ......« der Portuguesen alhier in Brazil 
voorghenomen, Arnhem." [Jornalou breve dis- 
curso acérca da rebelliào dos Portuguezes no Bra- 
zil.) 

^ Brasilsche Bree-byl, 1647. " (Machadáo do 
Brazil.) 

" Brasilsche Gelt-sack, gedrueht in Brasilien 
op' t Recif inde Bree-byl, 1647 " (A bolsa do Bra- 
sil. Impresso no Recife, no Bree-byl) 

" Vertooch aen de Hoog ende Mogende Hee- 
ren Staten General der Vereenichde Nederlanden, 
nopende de voorgaende ende tegenwoordighe pro- 
ceduren van Brasil, 1647 ? (Representagüo ás suás 
Altas Poteneias os Snrs Estados Geraes das Pro- 
vineias Unidas Neerlandezas acérea do procedipyen- 
to anterior eactual dos Portuguezes no Brazil.) 

" Pointen van consideratie rakende de vre- 
de met Portugael, 1648 " (Pontos que sáo dignos de 
consideragáo a respeito da paz com Portugal.) 

? Qopye van de resolutie vande heeren Burghe- 
meesters ende raden tot Amsterdam opt stuek van 
de West-Indische Compaguie, genomen in August 
1649 " (Cópia da resolucáo tomada pelos srns. bur- 
gosmestres e conselheiros de Amsterdam sobre a 
materia da Comp. das Ind. Occidentaes) 


S8  kEVISTA DO INST. ARCH. E. GEOGR. PERN. 

" Amsterdams Dam-praetje van wat outs en 
wat nieuws em wat vreemts, 1649 (O que se diz nas 
ruas de Amsterdam sobre o que ha de novo, de ve- 
]ho e de estranho.) 

" Zeeusche Verre-K yker, "' 1649. (O oculo da 
Zelandia.) 

" Examen van de valsche resolutie van de hee- 
ran burgemeeters en raden tot Amsterdam, 1649. 
" (Exame da falsa resolucào tomada pelos Srns bur- 
&os-mestres de Amsterdam) 

" Amsterdams Tafel-praerye van wat goets, 
en wat quaets en wat noodichs. " (O que se diz á 
mesa em Amsterdam sobre o. que ha de born, e de 
máo e o que é necessario) 

'* Amsterdams vuur-praetye, 1649" (O que 
se diz em Amsterdam junto á lareira.) 

"7 Manifest ofte reden van den oorlogh tusschen 
Portugal ende de vereenigde Provintien van de Ne- 
derlanden mitsgaders manifestatie van de 
leugenen en valsheden waer mede het is vervult, 
1659" (Manifesto ou razóes da guerra entre Portu- 
gal eas Provincias Unidas Neerlandesas, bem como 
manifestacio das mentiras e falsidades, de que o 
manifesto está cheio.) 

* Journal ofte Historiaelse Beschryvinge van 
Matheus van den Broeck, 1651 " (Jornal ou Narra- 
cào historica de Matheus van den Broeck.) 

" Vertooch over den toestant der West-In- 
dische Compagnie in haer begin, middelen ende 
eynde, 1651.  (Exposicào da situecüo da Comp. 
das Ind. Occ. em seu coméco, melos e fim.) 

7 Copia van t'Oetroy door de Hoogh Moog. 
leeren Staten Generael der Vereenigde Nederlan- 
den gegeven aen Jan Reeps en syne mede partici- 
panten, om een colonie op te rechten aen de West- 
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zyde van Rio de las Amazonas tot nen Cabo 
d'Orange, 1689," (Cópia do privilegio concedido 
por Suas Altas Poteneias os Surs. Estados-Geraes 
das Provincias Unidas Neerlandezas a Jo&o Reeps 
e seus socios para fundarem uma colonia desde a 
margem occidental do rio das Amazonas até o ca- 
bo de Orange.) 

" Eerste vervolgh van hetecht relaes en Dag- 
verhael wegen het afloopen van t' oost-indische 
Compagnie Schip N yenburg, 1764. (Primeira conti- 
nuacáo da verdadeira relacào ou diario da revolta 
acontecida a bordo do navio ZVgenbwrg da Comp. 
das fndias ,Ürientaes. Uma parte da tripolac&o 
refugiou-se no Rio Grande do Norte.) 

Uma serie de cartas impressas acérca dos ne- 
gocios do Brazil, dirigidas por H. Doedens a Aut. 
van Hilten, secretario dos Estados-Geraes da pro- 
vincia de Utrecht, 1641—1648. . 

Nào encontrei na Hollanda a Zpistofa (raspa. 
ris Dias Ferreira, in carcere, unde erupit, scri- 
pta, ? deque já vos fallei. Constando-me que exis- 
tia um exemplar impresso na biblioteca de Gand, 
dirigi-me ao respectivo secretario, e delle obtive 
uma belli$sima cópia manuscripta. 

'a nota 502 da obra de Dermont sobre a egre- 
ja reformada das Provincias-Unidas (Geseziedenis 
der Nederlandesche Hervormde Kerk) o auctor faz 
mencáo de um QCafhecismo Brasiliense ( Brasili- 
ansche JAKatechismus) composto para os indios e 
publicado em Enkuisen. Foram baldados todos os 
meus esforcos para encontrar esse cathecismo, quer 
nas bibliothecas da Hollanda, quer nas livrarias de 
livros antigos. O govérno imperial nào me deu 
tempo para procuraloo tambem nos archivos sy- 
nodaes, como eu pretendia, onde talvez encon 
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trasss nào sóÓ este, como outros trabalhos dos mi- 
nistros calvinistas que no Brazil se empregaram na 
cathechese dos indios: 


RETRATOS 


Fui tabem ineumbido de formar uma galeria 
de retratos de Hollandezes, que militaram com dis- 
tinccáo no Brazil ou que. se tornaram notaveis por 
haverem escripto ehronicas, memorias ou quaes- 
queroutros trabalhos sobre a historia ou geogra- 
phia deste paiz. 

Digo dos retratos o que ha pouco vos disse dos 
opusculos do seculo 17 : s&o raros, esó com muito 
vagar se póde obter uma colleccáo que mereca o 
nome de completa. 

Obtive os seguintes retratos que, com exce- 
pcào dos ultimos, s&o gravuras contemporaneas. 

Almirante H. C. Lonck. 

C. Coronel Th. van Waerdenburch, por Rec- 
kleben. 

Almirante P. P. Heyn, por C. de Passe, 

Tenente-General C. Artichosky Arsizeusky. 

Coronel H. C. van den Brande, por A. Persyn. 

O vice.almirante da Hollanda Wit Cornelisz. 
de Wit, por S. Lorch. 

O Conde, J. Mauricio de Nassau, por Dalen., 

O mesmo em sua velhice, por Houbraken. 

Gaspar Barleus, por Th. Matham. 

Franciseus Plante, por Snyderhoef. 

Dr. Guilherme Piso, 

J. Nieuliof, por Lingelbach. 

Matheus van den Broeck. 

Johannes de Laet, 
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De Lichthart, S. van Schop, Stein Calenfels etc., 
náüo me consta que existam retratos. 

NNào encontrei à venda os retratos de Matheus 
van den Broeck e J. de Laet. O Sr. van der Kellen, 
director do museu de gravuras de Amsterdam (Prec- 
tenkabinet) me fez presente do retrato do primeiro, 
e se dignou de confiar-me o retratodo segundo para 
que eu o mandasse reproduzir, o que fiz. 

Esta pequena galeria é ainda enrequicida com 
o retrato do general Netscher, que, a meu pedido, 
elle me feza honra de entregar para vol. o offertar 
em seu nome, dirigindo-me mnessa occasio a carta 
queadiante publicarei. 


GRAVURAS DA OBRA DE DE LAET 


Tencionando este Instituto publicar uma tra- 
duec&odos **Annaes da Companhia das Indias Occi- 
dentaes" ( Yaerlyck Verhael der Wesi- Indische 
Compagnie) de de Laet, encommendou me que 
fizesse reproduzir, além do retrato do auctor, as 
oito gravuras relativas ao Brazil que ornam essa 
obra. 

Mandei fazer areproducgào pela easa Husnik 
de Praga, um dos melhores estabelecimentos da 
Europa para trabalhos deste genero, tirando se qui 
nhentos exemplares de cada gravura, o que me pa- 
receu sufficiente para uma obra que se destina a 
um püblico muito limitado. Trouxe porém os c£i- 
chés para o caso eventual de uma segunda reim- 
pressáo. 

A reproduccáo fez se pelo processo da zinco- 
graphia, everá o Instituto, confrontando com os 
originaes osexemplares que agorz i presento, quauto 
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esse trabalho se recommenda pela nitidez e fideli- 
dade. 

De Laet ó um geographo mui conhecido do 
seculo 17. Nos seus An7:4es elle nos deixou uma 
chronica notieiosa, baseada em documentos offici- 
208, acérca dos treze primeiros annos das Operacóes 
da Companhia na America, 1623.1630, e este seu 
livro tem servido de guia a todos os que escreveram 
posteriormente na Hollanda sobre o mesmo assum- 
pto, desde Arnaldus Montanus ató van Kampen e 
Netscher. O proprio Southey aproveitou larga- 
mente os moteriaes que ahi encontrou tüo bem 
coordenados. 

Ouso dizer quea chronica hollandeza de de 
Laet tem tanta importancia para a historia quanto 
as Memorias Diarios de Duarte de Albuquerque ; 
S&o duas obras que, por assim dizer, se completam, 
podendo cada uma dellas servir para corrigir os 
erros ou supprir as lacunas da outra, por isso que 
procedem respectivamente das duas nacoes belli- 
gerantes. Entretanto o Visconde de Porto Seguro 
parece n&o ter conhecido o livro de de Laet : nunca 
9 citou, nem fez delle mencào na relacáo das obras 
que consultára para escrever a sua Zistoria das 
Lutas dos Hollandezes no Brazil. Tal ó 2 nossg 
ignorancia acérca detudo o que provem de origem 
hollandeza ! 

Um ontro exemplo. Um dos homens mais eru- 
ditos deste paiz, o senador Candido Mendes d' Al- 
meida de suudosissima memoria tambem nio co- 
nheceu, ou pelo menos nào póde aproveitar a cópia 
de noticias que esse livro encerra. E! assim que, 
tendo Soutlhey mencionado o nümero das aldeias 
de Indios das quatro capitanias oceupadas pelos 
Hollandezes, dizendo que essa. informacüo provinha 
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do padre Manoel de Moraes, o auctor das Memorias 
para « Historia do evtinclo Estado do Maranhao 
(v. 9^, p. XXXV) tirou d'ahi argumento para sup- 
por que Southey encontrára e consultára a ZZis- 
toria d' America escripta pelo mesmo padre, En- 
tretanto o escriptor inglez houve a noticia, que re- 
produzio, nos Azmaes de de Laet, e referio-se ao 
padre Manoel de Moraes, porque o chronista hol- 
landez disse que, quando esse jesuita se entregou 
ao major Picard na Parahyba em 1635, fez relacáo 
das aldeias dos indios, sendo a sua informacüo re- 
duzida a eseripto por Artichosky ! (1) 

Nào sesupponha que os Az7:G68 perderam o 
seu valor pelo faeto de haverem sido encontradas 
novas colleegóes de documentos. De Laet dispoz 
de outras fontes de informagüo que nào chegaram 
até nós, visto como. foi direetor da Companhia, e 
um dos que mais activamente collaboraram nas 
suas deliberagóes, como elle proprio o diz á pag. 3 
do seu livro, e eu o verifiquei encontrando frequen- 
temente o sen nome no registro da correspondencia 
e nos JVotulos secretos da Assemblóa dos 19. 

Assim me parece que a publieacáo da traduc- 
cüo dos Ammaes de de Laet, apreciados e commen- 
tados áluz dos documentos que possuimos, será 
um relevante servigo que o Instituto Archeolo- 
gico de Pernambueo prestará á historia do domi- 
nio hollandez no Brazil. 


(1) * Alzoo wy nu diekwyls van dese Brasilianen sullen 
moeten ghewagh maecken, sal het noodieh wesen dat wy 
van hare woonsteden een weynieh aen-roeren : geliyck doen't 
selve by den voornoemden Emanuel de Moraes wierdt ver- 
haelt, ende by den colonel Artiehau curieuselyck aengetee- 
kent.,..." Yaerlych: Verhael (p. 452). 
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MUSEU BRITANICO 


Achando-me de passagem em Londres, visitei o 
Museu Britanico, como communiquei a este Insti- 
tuto por earta de Dezembro de 1884. 

A bibliotheca desseMuseu contem um avulta- 
dissimo nümero de manusceriptos de orizem hespa- 
nhola e portugueza. A colleccüo dos manuscriptos 
hespanhoes se acha descripta no Catalogo official 
"tof the Manuseripts in the spanish language in 
the British Museum, by Don Pascual de Gayangos, 
London, 1875, 2 vol." : 0s manuseriptos portuguezes 
constam do eatalogo organisado pelo Sr. Frederico 
Francisco dela Figanióre, Lisboa, 1853, e do cata- 
logo addicional, que dez annos depois publicou em 
Havana o Visconde de Porto Seguro. 

De accórdo com as minhas instrucgóoes, fiz co- 
piaralguns manuseriptos relativos ao Brazil, que 
s&o desconhecidos ou pouco conhecidos. 

Além de varios pareceres do Concelho de Es. 
tado de Madrid, do Concelho de Portugal e outras 
juntas, de cartas e jornaes acérca do Brazil durante 
o periodo da oecupac&o da Bahia pelos Hollande- 
zes, o meu peculio de cópias consta do seguinte : 

— Registro da correspondencia entre el-rei D. 
Pedro 2.* e o Governador de Pernambuco, D. An- 
tonio Felix Machado da Silva e Castro, 1689-1692 
(Add., 21,000). 

Várias cartas tratam do palacio das Torres, 
que pertenceu ao conde Mauricio de Nassau, e 
nosinformam qne os moradores do Recife concer- 
laram esse edificio a sua custa afim de queos go- 
vernadores residissem nelle e nào em Olinda. Gas- 
Fumm com o coneérto 500 erusados, mas poupavam 
annualmente de 7 a: 8:000 erussdos. que d'antes des- 
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pendiam em fretes de canóa para irem á Olinda 
tratar com o governador, 

O documento n.» 57 ó uma carta régia man- 
dando dar posse ao Marquez de Cascaes da capita- 
nia deItamaracá, datada de3 de Margo de 1692. 
O governador responde, dando noticia da sublevacáo 
de Goyanna, por náo quererem os povos que se 
desse posse ao procurador do Marquez de uma ca- 
pitania que elles haviam restaurado com o seu san- 
guee fazenda. Esta carta é acompanhada de papeis 
referentes ao facto. 

--Umlongo parecer escripto com muita parciali. 
dade a respeito das Memorias Diarias de Duarte 
de Albuquerque, sob este titulo: ** Razones que no 
se dieve imprimir Ja Historia que trata de las guer- 
ras de Pernambuco compuesta por Duarte de Albu- 
querque en su nombre o ajeno, por los incoyeni- 
entes que resultan de esto contra el servicio dela 
Magestad, de que se haze mencion en compendio en 
este papel, mientras no se ofrece otro mas dilatado." 
Sem data e sem assignatura (Add., 24,461). 

— Cópia em lettra ingleza do fragmento de nm 
roteiro portuguez de 1570 (Harlem, 167). 

Nesseroteiro o nome de Pernambuco óainda 
aplieado áilha de Itamaracá: ** A ylIha de f/ernao 
buquo que se chama nalingua dos indios Zamana- 
qua, e chama se fernáo buquo o velho, porque es- 
tevealy primeyro hiia fortalesa del rey. " 

— Um vocabulario portuguez-tupi (Jorge, 222). 

Este curioso codice (em 8.? pequeno) que com 
prehende 134 folhas, diz Figaniére, 6 um vocabula- 
rio das linguas brazilica e portugueza até f. 106; 
seguem se algumas folhas na primeira lingua com 
o seguinte titulo em portuguez: '' Doutrina.e per- 
guntas dos Mysterios principaes de Nossa Santa Fé 
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na lingua brazilica." Todosos titulos sào em portu- 
guez, A f. 115 outro dialogo sobre doutrina christà 
em lingua braziliea somente; af. 122 ló-se o se- 
guinte titulo: **Caderno da doutrina christà pela 
lingux Manoa ou dos Manáos ; finalmente a f. 199 
l^se: "Compendio da doutrina Christà que se 
manda ensinar com preceito, anno de 1740." Esta 
parte 6 só na liugua dos Manáos. A 1.? parte diz-se 
ser composta pelo R. D. Marcos Antonio. Na 1.* 
folha branea, no principio, acha se o seguinte * 
M.* R.' Padre Manoel Domingues (com outro 
nome que nào podemos  decilrar) emais abaixo 
Domingues Antonio Gole Boreto; e na imedi- 
ata folha em branco: *'Pertence á Fazenda de 
Gelboé, Anno de 1757. 

— Relacáo do que ha no grande rio das Ama- 
Zonas novamente descuberto. Pelo capitào André 
Pereira (Add., 28,461). 

E'anarracào da expedicüo de Francisco Cas- 
lello Branco ao Amazonas effectuada por ordem de 
Alexandre de Moura. 

— Relacáo noticiosa e exacta do que se passou 
nas fronteiras de Matto-Grosso e S. Cruz de la Si- 
erra desde 0 anno de 1759 até o principio do anno 
de 1764. 

E' uma cópia, e esta incompleta, mas a parte 
que falta se acha resumida em uma nota em inglez 
eseripta talvez por Southey, a quem pertenceu esse 
manuscripto. 

— Memoria de observagoes physico economicas 
acérca da extracào do ouro das minas do Brazil por 
Manoel Ferreira da Camara. Com uma nota em 
inglez. 

— Noticia do lago Xarayes por Pontes, tambem 
com observacóes em inglez. 
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Estas tres memorias formam um codiceem 8.^, 
que foi comprado no leilào dos livros de Southey 
(Add., 15,191.) 

— Extractos dos officios de Cominges, embaixa- 
dor da Franca em Portugal, dirigidos ao seu go- 
vérno, na parte relativa á questáào hollandeza (Har- 
lem, 4,549.) 

— Instruecgóes para servir de govérno na com- 
pra dos diamantes brutos nas minas do Brazil. Sem 
data. (Landow., 820). 

— Papel sobre o commercio do Brazil, 1791 
(Add., 13,985.) 

— Cópia de uma interessante carta em inglez, 
datada de Lisboa a 7 de Dezembro de 1594, relativa 
ao commercio do Brazil. (Cott., Galba D. x.) 

— Duas cartas sobre o Brazil, uma de Manoel 
de Sousa d'Eca, nomeado governador do Gram- 
Pará, sem data, e outra de Gaspar de Sousa, datada 
de Madrid a 22 de Janeiro de 1622. 

-- ** EI Maranon del capitan Diego de Aguilar 
y de Cordova": historia da expedicào de Pedro de 
Ursua pelo rio Amazonas, sua morte e subsequente 
carreira de Lope de Aguirre que o substituio. (Add., 
17,610.) 

— Ytinerario de un viage por tierra desde el 
rio Janeyro hasta Lima nor D. Fernando Cacho, 
teniente coronel al servicio de Espána. Ano de 1818 
(Add., 17,617.) 

—Relacion que. acompána el Plano Geral y los 
particulares de la isla. de St.* Catalina etc. E? uma 
extensa memoria official datada de St.* Catharina 
em o 1.? de Maio de 1678 (Add., 17,619). 

— El gran Paraná nuevamente delineado se- 
segun su mayor extension sobre las noticias que 
dieron unos Portugueses del Brazil. Seguido da 
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"Viage que hiso el Padre Marematico Italiano por 
el Brazil. "' 

Miss. do seculo 17 (Add., 17,020). 

— Derrotero de la ciudad de S. Pablo.... a la 
villa de Cuyabá, 1764 (Add., 17,619.) 

— Cattà de Juan de Zuniga, embajador de 
Carlos 5 em Portugal al mismo emperador. Em 
Evora a 29 de Julho de 1524 (Add., 17,620). 

"rrata.se de um individuo que se offerecia para 
descobrir certas minas do Brazil. 

— Petieion presentada en el consejo de Indias 
el àno de 1543 por el capitan Francisco de Orella- 
na sobre el deseubrimento del Maranon y pareceres 
sobre ello, 1543 (Add.,, 17,620.) 

— Duas relacóes sobre a restauracào da Bahia 
e várias memorias sobre o Brazil. 


PRESTACAO DE CONTAS 


O Instituto me entregou as seguintes quantias 
para serem applieadas do modo que me foi recom- 
mendado nas minhas instrucqóes, isto ó, para effe. 
ctuar todas as despesas nào somente com a extrac- 
cào decópias, senào tambem coma acquisicáo de 
livros, mappas e gravuras. 

Dinheiro eoncedido pela provincia em virtude 
da lei provincial n? 1810 de 27 de 
JünBo ds 1S9. 0 o. NS. — 15000:000 
Dinheiro do Instituto.......... ** — 1:483:000 


8:480:000 


A 1.* destas quantias foi remettida pelo Insti- 
tuto ao Sr. Pinto Leite Brother de Londres por 
intermedio do Sr. Francisco Gurgel do Amaral, sa- 
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cando este duas letras uma de.... £ 2453,15,0 

eouütra de... 5. £ 321,17,6 

qne prefazem o total de ..... £ 565,12,6 
A 9.* foi aqui convertida e em : i- 

bras.e. produzio. .-.-- ene sre us 119,6,0 
Posteriormente recebi uma or- 

dem de trinta libras para as despésas 

dareproduecüo das gravuras de de 

baot. cse IR di esce SUdm £ 30,0,0 


Tota! £ 714,18,6 


Setecentos quatorse libras e alguns. schillings, 
eis todo o capital de que dispuz. 

Dos doeumentos que neste momento deposito 
sobre a mesa para serem examipados pelo Instituto, 
se vé que despendi somente 4diI4 libras, compre 
hendidas todas as despesase nada fieando a dever 
até a epocha em que regressei da Ijuropa. 

Houve por consequenceia um saldo de 400 libras 
afavor do Instituto, o qual será applieado ae pa- 
gamento das cópias que deixei enconrmendadas ao 
archivo de Haya. 

Eissas 400 libras fiearam depositadas em màos 
do Sr. Pinto Leite Brother, como prova o recibo 
que tambem deixo sobre a mesa, e me habilitam a 
sacar sobre aquella firma para fazer pagaras cópias 
encommendadas á proporcgào que fiearem prom 
ptas e me forem remettidas. 

Releva declarar que, exceptnada a importan- 
cia das minhas passagens, nào distrahi um ceitil 
do dinheiro, qne me foi confiado, para despesas 
com a minha pessoa. 
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As minhas despesas pessoaes foram feitas á 
cusia dos meus vencimentos edos meus proprios 
reenrsos. 

Nào tive nenhuma gratificacüo da provincia e 
nenhuma quiz receber do Instituto, por considerar 
que, sendo muito modica a somma posta a minha 
disposicáo, ficaria ella consideravelmente reduzida, 
e nào daria para a exeeucáo do servico de que eu 
estava encarregado, si a applicasse tambem a des- 
pesas pessones. 

Quando me foi offerecida a commissio de que 
se trata, declarei bastar-me que o govérno imperial 
me concedesse os meus vencimentos—os parcos 
vencimentos de um lente de Facunldade—durante o 
tempo necessario para o desempenho da mesma 
eommissüo. Annuio a isto o exm.? Sr. Conselheiro 
Franco de Sá, que era entào ministro do Imperio, 
sendo eu portador do segninte aviso dirigido ao 
delegado do Thesouro em Londres: 

"Ministerio dos Negocios da Fazenda, Rio de 
Janeiro S de Agosto de 1884. N.?^ 85. Tendo em 
vista o aviso do Ministerio do Imperio N." 2617 do 
corrente, antoriso a V. Mcé. para abonar ao Dr. 
José Hygino Duarte Pereira, lente da Faculdade 
de Direito do Recife, que segue em commissáo 
vara Hollanda afim de colher nos archivos e bibli- 
otliecas daquelle paiz documentos queinteressam á 
Historia do Brazil, o respectivo vencimento durante 
o tempo da nesma commisso." 

Tal foi a palavra do govórno empenhada para 
comigo, e tal foi tambem a unica vantagem pecu- 
niaria^que se me proporcionou para o desempenho 
do encargo com que se dignou de honrar-me este In- 
stituto. 

Desco a estes pormenores, porque tenho todo o 
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interesse em deixar este ponto completamente es- 
clarecido. 


UMA DIVIDA DE GRATIDAO 


Nào aguardei que se me offerecesse este ensejo 
para cumprir o meu dever de gratidào para com os 
distinctos cavalheiros, com quem tive a honra de 
travar relagóes em Haya, e que me auxiliaram no 
desempenho de minha commissáo. 

Já na carta que de Haya dirigi a este Instituto 
em Maio de 1885, manifestei todo o meu reconhe- 
cimento para com o digno consul do Brazil na Hol 
landa, o Sr. Antonio Carlos Teixeira, oillustrado 
Sr. General Netscher, que me honrou com a sua es 
tima esempre se mostrou solicito a meauxiliar com 
0s seus conhecimentos, o venerando director do ar- 
chivo de Haya, o Sr. van den Bergh, cuja confianga 
para comigo foi illimitada, o Sr. general Mansveld, 
director do archivo particular do rei, o 8r. Du Rieu, 
director da bibliotheca de Leyde, e o distincto en- 
genheiro oSr. van Rykvorsel, que teve a bondade 
de meacompanhar a Haya ea Leyde para me re- 
commendar pessoalmente aos seus amigos. 

A todos me confesso profundamente reconhe 
cido. 

A estes nomes devo accrescentar agora o do 
Snr. J. H. Hingman, encarregado da seccüo dos 
mappas do archivo real de Haya, com quem fiz co- 
nhecimento posteriormente á data daquella carta. 

O Snr. Hingman, perfeito conhecedor dos ma- 
teriaes depositados no real archivo, foi um dos 
meus mais uteis auxiliares. Posso dizer que colla- 
borou comigo, já ministrando-me todas as infor- 
magóes de que eu precisava, jíajudando.me na 
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pesquisa dos dooumentos, e já finalmente pelo tra- 
balho das cópias dos mappas, que foi executado, 
como vos disse, sob asua intelligente direccáo. 
Sem o seuauxilio eu teria perdido uma grande 
parte do meu limitado tempo em pesquisas inuteis. 

"l'endo-me apresentado no archivo de Haya eom 
recommendacáo official, devo erer que esses obse- 
quios nào me foram dispensados somente por con- 
sideragiüo a minha pessoa, mas tambem e prineipal- 
mente por attencào ao govérno do meu paiz e a este 
Instituto. 

Qualquer que seja a importancia que o govérno 
imperial ligue ao que acima fica dito, eu cumpro 
o meu dever chamando a sua attencáo para os ser- 
vicos do Snr. Hingman. 

Meneionarei finalmeute os nomes dos snr. Fr. 
Caland e Corn. J. Wasch, que me serviram como 
amigos dedicados. 


A PALAVRA DO GOVERNO 


A tarefa, que melevonu a Hollanda, era longa 
e fatigante, attenta a abundancia dos materiaes que 
me cumpria estudar. Dous annos de assiduo tra- 
balho nào seriam de sobra para aproveital-os conve- 
nientemente. 

Eu tinha previsto quanto me seria penoso ex- 
plorar um archivo do seculo 17, contendo papeis 
pela maior parte eseriptos em uma. lingua estranha, 
*, apezaür disso, desejando coadjuvar este Instituto 
no seu elevado empenho, nào vacillei em. tomar 
sobre mim tal encargo. 

Sendo assim, porque razàu. me apressei a dal-o 
por findo, antes que de facto elle se achasse con- 
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sluido, e ainda quando me sobravam meios para 
proseguir no trabalho:encetado ? 

Eis o que me resta explicar.vos. Este relatorio 
seria incompleto, si eu nào deixasse aqui cons 
do o facto que delerminou a subita interrupcüo das 
minhas investigacoes. 

Installei me em Haya e dei coméqo aos meus 
trabalhos em Abril de 1885. A principio o servico 
fazia-se morosamente, tendo eu de vencer antes de 
tudo uma nào pequena diffieuldade-- habilitaur-me 
a decifrar os caracteres daquelles velhos docu- 
mentos, os quaes mais ou menos modificados s&o 
os do codices da edade media. f'oram necessarios 
dous mezes de continuados esforgos para familiari- 
sar-me com a vella escripta, e só entào pude orga- 
nisar as primeiras listas dos documentos a copiar. 

Essas cópias tinhau de ser extrahidas somente 
por um dos amanuenses do archivo, e isto durante 
a8 horas do trabalho nesse estabelecimento—das 10 
da manhà ás 3 da tarde—sendo esse empregado 
frequentemente interrompido paraattender tambem 
à outràs occupacoes. 

As pessoas, queconheciam os velhos caracte- 
res, eram em nümero mui limitado e de ordinario 
empregados publicos, cujas funecóes os impossibi - 
litavam de ir trabalhar no archivo. Só depois de 
algum tempo e por meio de annuncios nos jornaes, 
consegui encontrar um copista particular que pu- 
desse dedicarse áquelle servico. 

Por áltimo veio em meu auxilio o digno dire- 
ctor doarehivo. Comprehendendo quanto eu dese- 
java activar o andamento de um servico, que pelo 
grande nümero de documentos a copiar promettia 
ser duradouro, o snr. van den Bergh levou a sua 
confianca para comigo a0 ponto de permittir qne eu 
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tirasse as pegas de que precisasse para fazel.as co- 
piar sob a minha guarda e responsabilidade. Desde 
ent&o pude dobrar as horas de trabalho, e com o 
auxilio devarios empregados publicos que se pres- 
taram aextrahir cópias nas suas horas vagas, o 
servigo durante os ultimos mezes de minha resi- 
dencia em Haya avangava rapidamente. 

Refiro estas particularidades para mostrar-vos 
quanto me esforoei por pouparo tempo. Em De- 
zembro do anno passado, eu esperava que dentro 
dealguns mezes as principaes collecgóes de docu- 
mentos estariam copiadas, ouque pelo menos eu 
teria empregado todos os recursos postos a minha 
disposigào, e poderia dar por finda a minha incum- 
bencia. E tanto mais desejava chegar a este resul- 
tado, quanto a minha saude sempre alterada nào 
permittia que eu continuasse indefinidamente o atu- 
rado trabalho que necessitavam oexame dos docu- 
mentos e o collacionamento das cópias. 

As minhasíórgas eram sustentadas, por assim 
dizer, artificialmente pelo desejo de corresponder á 
confianga deste Instituto e........ do proprio go. 
vérno. 

E' verdadeque, conhecendo a proverbial indif- 
ferenga do govórno imperial por tudo quanto n&o é 
politica, nunca delle esperei que recompensasse, de 
qualquer modo, o meu sacrificio de estar longos 
mezes em um paiz paludoso einsalubre, como a 
Hollanda, a decifrar papeis de ha dous seculos. 

Ésperava poróm que nào faltasse á consideracào 
devida ao meu esfórco lealmente tentado em prol 
de uma causa, que nüo me era pessoal, senào de 
todos. 

Enganei-me, eífui desenganado por um acto 
que me dispenso de qualificar. 
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A 3 de Janeiro deste anno recebi uma carta do 
exin." snr. Conselheiro Delegado do'Thesouro em 
Londres, avisando- me de que, sezundo lheconstava 
por um officio do Inspector da Thesouraria de Per- 
nambneo, o exm.^ snr. Baráo de Mamoré, actual 
ministro do Imperio, suspendéra os meus venci- 
mentos desde Dezembro áltimo. 

Eis ahi o modo origina? por que o govérao im- 
prrial entendeu. «2marz-me no afanoso empenho 
que me retinha em Haya. 

Faltando ás regras da civilidade para comigo, 
nào se dignou sequer de dirigir-me um officio fixando 
"m praso dentro do qual eu devesse dar por finda 
an minha incumbencia e voltará séde da Faculdade ; 
limitou-se simplesmente a suspender os meus ven- 
cimentos desde Dezembro—mez já decorrido, quan- 
do recebi a communicacüo do facto, e tempo de fe- 
rias em que os lentes das Faen]dades descangam no 
góso dos seus vencimentos—sem ligar portanto a 
minima importancia ao trabalho que eu tinha entre 
máos, nem ao facto de achar-me no estrangeiro, re- 
commendado pelo proprio govéórno como encarre- 
gado de um negocio oflicinl. 

O acto do exm.^ snr. Barào de Mamoreé, con- 
fesso, magoou-me profundamente. Mas a minha 
mágoa nào proveio do faeto material de achar me 
privado dos meus modicos vencimentos. Apezar 
disso, permaneci em Haya o tempo necessario para 
concluir o exame de todas as colleegóes e redigir 
as minhas instruccóes sobre os documentos que de- 
viam ser copiados na minha ausencia, nào podendo 
prolongar por mais tempo a minha residencia alli, 
porque a suspensáo de vencimentos importava im- 
plicitamente a revogac&o da licenca sem praso certo 
que o governo me havia dado. 
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O que porém revoltou-me foi asignilicac&o do 
facto—a desconsideracào, o menospreso para co- 
migo, para com este Instituto, de quem eu era dele- 
gado, para com esta provincia, euja Assembléa vo- 
tára os fundos destinados á exeeucüo do servico 
em questáüo. 

Naturalmente se me perguntará porque razáo 
o govérno faltou á palavra empenhada para comigo 
no documento official que já transcrevi ? 

Nào 6 necessario que eu me perea. em conje- 
cturas para achar à explicacào do motivo que de-- 
terminou o acto do exm.* snr. ministro do Impe- 
rio. Esse motivo se acha bem explicitamente decla- 
fado no aviso que S. Exc.* dirigio ao presidente 
desta provincia a 28 de Dezembro de 1885. E? que 
eu me achava ineumbido de uma commissao pro- 
oincial..... (1) 

Essa franquesa ao menos honra a S. Exoc.* 

Sim. Uma commissao provincial nàn 6 digna 
dos favores, por pequenos que sejam, dogovérno 
deSua Magestade. Nenhuma empresa litteraria, que 
tenha origem na provincia, merece ser amparada 
pelo poder central; e nenhuma ha que de facto o 
tenha sido. O emprehendimento do Instituto de 
Pernambuco, até certo ponto favorecido pelo exm.? 
snr. Conselheiro Franco de Sá, era nm casoex. 
cepeional. E essa excepcáo n&o tardou muito 
que a viesse supprimir o exm.? snr. Bar&o de Ma- 


LP Rec. nào podendo continuar a correr por conta do 
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moré, pondo termo bruseamente a uma commvissao, 
que por ser provincial nào merecia senào o despréso 
deS. Exc.* 

Bem sei que o govérno imperial nào se dedi- 
gna do titulo de protector das artes, das lettres e 
das sciencias. Mas a verdade 6 que somente ]lhes 
liberalisa as suas gracas na córte, ou fóra d'ahi no 
estrangeiro ou para com o estrangeiro ; nas provin. 
cias, nào. Que se aponte o artista, o litterato, o 
homem de sciencia, provinciano e na provincia re- 
sidente, quetenha medrado, em tanto quanto isto 
dependesse dos favores do poder central......... 


mento litterario do Brazil, como tndo o que em uma 
nacüo é indicio de vida, está concentrado ou tende 
à concentrar.se na córte. Plethora no centro, inani- 
cào nas extremidades ! 

O exm.^snr. Bario de Mamoré nào fez senáo 
Obedecer a essa tendencia do govérno imperial, 
quando levantou o seu braco forte para aniquilar : 
malsinada comvmissao provincial do Institnto de 
Pernambuco. 

Do modo o maissummario obrigon-me a le- 
vantar mào de um.trabalho qne promettia ser pro- 
veitoso, sustou o servico das cópias que com tanta 
difficuldade eu consegui organisar, com prometteu o 
resultado de uma empresa litteraria levida a effeito 
f custa das economias deste Instituto e do subsidio 
desta empobrecida provincia, nào havendo outro 
onus para o govérno senáo- pagar ao lente que me 
substituio na Faculdade quantia eorrespondente á 
minha gratificac&o— 7,600,000 réis por anno ! ! 

Embalde este Instituto reclamou, sendo o 
seu pedido secundado pelo exm.^ ex-presidente 


108 REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


o Conselheiro José Fernandes Costa Pereira Junior 
e na córte pelo Conselheiro Joào Alfredo Correia ie 
Oliveira. O Exm.? Snr. ministro do Imperio porém 
foi inabalavel; respondeu que nào revogava a sua 
anterior resolucüo, e tudo quanto a sua generosi- 
dade permittia era que me fossem pagos os menus 
vencimentos ató á data em que o novo aviso che- 
gasse ao meu conhecimento, devendo o presidente 
desta provineia providenciar para que eu voltasse 
quanto antes a esta capital. 

Assim procedeu ogovérno do Brazil. E' curi- 
0s0 Saber o que em um caso «zatoro se fez nos Es- 
tados-Unidos, e eu vol-o referirei, embora receie 
abusarainda por alguns momentos de vossa bene- 
vola attencáo. 

O Estado de New-York foi, como a parte se- 
ptentrional do Brazil, uma colonia da Hollanda, 
uma possessáo da Companhia das Indias Occiden- 
taes. Noarchivo real de Haya existem mappas e 
documentos que interessam à historia e á geogra- 
phia daquelle Estado. Um Instituto da cidade de 
New-York, justamente como o Instituto Archeolo- 
gico de Pernambuco, e levado pelos mesmos intui- 
tos, formou o projecto de mandar colher os mate- 
riaes para. a historia patria alli existentes. Deixo 
que um escriptor autorisado refira o modo por que 
esse projecto foi effectuado e qual o resnltado que 
seobteve. 

* Desde 1814, diz Asher, (1) os membros da 
JAVew- York. Historical Societ; se esforcavam por 
colligir documentos manuscriptos nos archivos pu- 
blicos assim. do paiz como do estrangeiro. Envcon- 
trando uma liberalidade sem. limites da parte do 


UD Bibliographical Essay. 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOCR. PERN. 109 


govéruo e da assemblós doseu Estado, comecaram 
por colher e fazer tràduzir n expensas püblicas 
aquelles documentos que na colonia deixára a admi- 
nistracüo hollandeza. Quando esta tarefa seachou 
satisfactoriamente ^ coneluida, comprehendendo 
aquelle Instituto os seus deveres de um ponto de 
vista mais elevado, induzio o govérno a fazer colli- 
gir nos archivos europeus os papeis relativos á 
historia de New York. 

*De boa vontade o govórno prestou de novo a 
sua annuencia, e,tendo sido votado um largo subsi- 
dio, a investigacào comecou em 1841." Foi della en- 
carregado o Snr. Brodhead que fez as suas primei- 
ras pesquisas no archivo de Haya, **onde é prova- 
vel que nenhum documento importante tenha es- 
capado asua attencüo." Alóm desse archivo, o de- 
legado do Instituto de New-York ** visitou outros 
em Amsterdam, Londres e Paris. " Concluida a 
missüáo do Snr. Brodhead, os documentos que elle 
reunira foram coordenados e publicados pelo Dr. 
O'Callaghan, **a quem o goyérno confiou esse tra- 
balho. 4 obra compóe-se de 8 volumes em 4." pu- 
blicados a expensas do Estado de 1850 a 1860. ,, Em 
1858 o sr. Brodhead, aproveitando esses mate- 
riaes, publicon a sua excellente ZZstorg of te 
State of INew- York. 

Os que me ouvem e os que me lerem facam o 
confronto entre o caso da ZVetw- York Historical So- 
ciet?) e o caso do Institato Archeologieo de Pernam- 
buco. 

Quanto a mir n&o podendo levar a minha 
longanimidade atéó o ponto de tolerar que o go- 
vérno imperial bata moeda sobre a minha reputa- 
€9ào ; querendo salvar somente a minha honra, e nào 
por vanglória, transcreverei no fimdeste relatorio 
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a earta que o illustrado general Netscher me dirigio, 
por occasiào de enviar-me o seu retrato, e pn qnal 
dá testemunho, nos termos os mais benevolos para 
comigo, da minha assiduidade ao trabalho e do 
modo proveitoso por que eram por mim interpre- 
tados os velhos documentos do archivo de Haya. 

Mostrarei tambem com o attestado do digno 
medico director do hospital civil de Haya que, com 
sacrificio de minha saude, eu perseverava no tra- 
balho encetado. 

Retfiro-me emfim nào só ao periodico Brési?, que 
se publica em Paris, como & imprensa de Haya 
(Dagblad e Vaderland de 4 de Fevereiro deste 
anno), aos quaes nào passou desapercebida a minha 
presenca no archivo daquella cidade, e ligaram a 
importancia devida á commiss&o—embora provín- 
cial —que me levára a Hollanda. 

E si destes documentos que vos tragopuder re- 
sultar uma restea de luz para a historia do meu 
paiz, e especiamente para a historia de minha pro- 
vincia, será este o meu melhor prémio. 

Dar-me-hei por sobejamente recompensado de 
todo o meu esfórco. 

( Uma prolongada, saleca de palinas cobre as 
tlLimas palavras do orador). 


Jvimnas. Senhoras, e Snrg.— Si é grande o reco- 
nhecimento do Zustituto Arc: ologico e G'eographi- 
co Pernambucano pela generosidade com que sou- 
bestes corresponder ao seu convite, comparecendo á 
exposicào dos trabalhos realizados na Europa pelo 
seu illustre consocio, o Sr. Dr. José Hygino Duar- 
te Pereira ; maior é ainda a sulisfacào de que se 
acha possuido neste momento, descobrindo em vós 
o mais vivo interesse, produzido pela leitura do re- 
latorio, noticiando a acquisicào de ienorados docu- 
mentos historicos, alli archivados e pacientemente 
colligidos por elle, 

Ide agora, Snrs., observar com attencào na- 
quelles 30 mappas chorographicos a feicào primiti- 
va do nosso paiz sob o véu melancolico da dór e da 
saudade no amargurado periodo da invasüo e con- 
quista estrangeira. Contemplae em seguida todos 
esses logares assignalados pela resistencia heroica 
deste povo guerreiro e desventurado, e se vos sen- 
tirdes arrastados á esses tempos de tribulacào e an- 
gustia, deixae o vosso coracào engolphar-se no 
cultodas memorias do passado. Deixae que o amor 
eorespeitoás ideas e factos transmittidos pelos 
seculos, e que poucas ragas conservam como a nos- 
8a, vos conduzam ao dominio da visualidade ima- 
ginativa. Vereis entáo, atravós da cerracáo vapo- 
rosa das mattas, o fuzilar da arthilheria do Ar- 
rayal do Bom Jesus, asevolugóes das columnas da 
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infanteria inimiga, a ficgào sombria do assalto, a re: 
pulsa, a derrota, a fuga desvairada, enlabyrinthan- 
do-se uns pelos bosques, onde aeham a morte, e 
correndo outros pelas estradas, onde vào cahir aos 
tiros das guerrilhas de Luiz Barbalho nos lameiros 
das eneruzilhadas ! 

Percorrei-os e encontrareis em um delles a ci- 
dade do Recife, circumscripta à estreita peninsula 
oriental comprimida em seu ambito por altas e 
fortes palissadas, as obras avangadas do isthmo e 
os reductos das ilhotas fronteiras, ilhotas forma- 
das pelas ramificacóoes destes mesmos rios táo lar- 
gos eespraiados e tüo differentes hoje daquelles 
tempos. 

A grande cautela dosinvasores, provando com 
isso a conta em que tinham o valor,dos nossos maio- 
res, nào obstou a que Pedro Fernandes, transpon- 
do aquelles rios seguido por algumas centenas de 
bravos á calada da noite, fosse alli surgir como um 
espectro vingativo da honra nacional. Era no peito 
do leào bátavo, quando dormitava, que elle ia em: 
beber a lamina fulgente da sua afiada espada. Mas 
Deus n&o quiz ! 

Aos écos sinistros da sorpreza e ao terror dos 
vigias que arrancam uivos, como se fóram rafeiros 
espavoridos ao verem revóar os turbilhoes de psyl- 
lios e estrias das fiecóes e lendas mythologicas, des- 
perta o leào nos quarteis e guarnicóes dos navios. 
O choque foi terrivel ! 

Pedro Fernandes luta como um bravo, fere uns, 
derruba outros e já ferido eexangue, cae para sem- 
pre ! Os outros fogem metralhados e muitos desap- 
parecem na voragem dos rios, á essa hora da noite 
em completo preamar.  Poucos süo os que chegam 
ás estancias do continente para contara historia 
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desse grande infortunio. Os queos ouvem, conso- 
lam-se e apenas murmuram, porque estáo convenci- 
dos de que a morte 6 o termo de todos os soffri- 
mentos ! 

Encontrareis em ontro mappa a planta ea pers. 
pectiva da cidade do Salvador, a primitiva capital 
do futuro Imperio do Cruzeiro. Zxaminae as li- 
nhas de sitio, as trincheiras e os fossos, onde Mau- 
ricio de Nassau, depois de um assedio de qua- 
renta dias e perda de dous mil homens, sepulta o 
brilho das suas armas e a gloria do seu nome. 

Foi essa a primeira vez, Snr&, que a fortuna 
nos sorriu, depois de um largo periodo de revézes e 
soffrimentos, que melhor se imaginam do que se 
deserevem. Inconstante agora com os vencedores 
como caprichosa entào comnosco, quiz dahi por di- 
ante proteger-nos nas incertezas de uma acerba ex- 
pectativa da metropole. Prodaziu aquelle feito 
d'armas o germen das desintelligencias entre os 
directores da Compauhia das Indias Occidentass, 
€0 conde Mauricio. A benevolencia dispensada 
por elle aos moradores nacionaes foi a alma apai- 
xonada dos sens profundos resentimentos. 

Estamos disso convencidos. 

Mauricic ao embarcar para a Hollanda prophe- 
thisow que o Brazil-hollandez estava perdido para 


'am, e 
contar pela sua bocea a historia de certos üconte- 
cimentos ainda ignorados. Vejamos nessas narra- 
tivas, cheias de vida e sentimento, como transluz em 
suas feicoes o amor e o odio, a alegria e o despre- 
70, 0 soffrimento e a vinganca. 
Exprimindo-me assim, nào acreditei 


te- 


nho o animo obseurecido pela preoceupacio mys- 
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teriosa que suscita relacüo com os mortos para ou- 
vil-os e moverem-.se, como na phantasia dos povos 
adolescentes os espectrossinistros nas chryptas e 
cemiterios. Nada disso. 

Ireis ouvil.os em realidade naquelles docu- 
mehtos venerandos, na prolacáo das palavras usa- 
das, que chegam de longiqunos tempos ató nós 
com a mesma rapidez da luz no espaco, para vi- 
brarem em nossos coracgóes, eloquentes e sonoras 
coino foram atiradas ao papel. 

Quatro cartas de D. Antonio Filippe Cama- 
rào, interceptadas pelo inimigo, talvez pelo vence- 
dor de Serr&o de Paiva, convidando a Pero Poty, a 
Francisco Pavaraya e outros, alli se acham em 
original lithographadas por benevola permiss&o dos 
illustres directores da bibliotheca de Haya. Le- 
de-as, se conheceis o dialecto tupico em que fo- 
"m eseriptas. Si, porém, nào chegardes até ahi, 
curvae-vos reverentes na presenca do grande cida- 
dào que falla desta patriam, resgatada afinal pelo 
seu valor para nós e nossos filhos. 

D. Antonio Filippe Camaráo, recolhido aos 
doze annos naaldeia Serigy, á pouecas leguas de 
Ignarassü, foi cuidadosamente educado pelos pa - 
dres da Companhia de Jesus. Apprendeua ler e 
à escrever a lingua tüpy, a portugueza ea traduzir 
olatim. A religio e os bons exemplos complet- 
ram à sua educacüo, e modelaram o seu caracter 
pelo eserupulo do dever, já de natureza grave. Nào 
escrevia sen&o em sua lingua, com receio de se ex— 
primir inconvenientemente em portuguez. E' o tes- 
temunho da historia que o affirmma, testemunho con- 
linmado agora por estas cartas do seu proprio 
punho. 

Folheae os JVofulos ou registos das sessóes. do 
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governo hollandez no Prazil, as minàtas das reso 

lucóes tomadas por elle a respeito dos negocios da 
administracáo, e sobretudo as actas da grande ns- 
semblea, convocada por Mauricio. 

Esta assemblea, Snrs., na qual tomam assento 
como deputados cincoenta e dois nacionaes, sub 
mettidos pelas armas, nào podia agradar aos direc- 
tores da Companhia, de quem Mauricio recebia or- 
dens como seu delegado immediato. se elles nào 
podiam ficar subordinados ás resolucoes da assem- 
blóa, ou Manricio tinha em mente constituir nm es- 
fado para si, procurando o apoio do paiz, ou signi 
licava por este meio os seus resentimentos pela des- 
consideracü» em que eahira, depois do mallogro do 
cerco da Bahia, por euja posse tanto se empenha- 
vam a Companhia e os Estados Geraes. 

Como quer que fosse, sào dignos de admiracáo 
2 lealdade, e sobranceria com que os vencidos se 
pronunciaram por occasi&o da proposta da. conc 
sào das armas, que se lhes tinha retirado por 
motivo de ordem publica. 

Aceitaram a proposta com o sentimento da fé 
e do mais entranhado patriotismo, accrescentando 
a clausula de nào serem jamais empregadas contra 
os soldados do sew rei. E' que elles, Snrs., ven- 
do de longe as imagens e as crengas qne os rodea- 
ram no berco, mantinham a esperanca de viver ain- 
da no paiz, onde nasceram, livres do jugo estran- 
geiro. 

Sublime rasgo de franqueza e bom senso que 
a Historia olvidava, mas que exprime uma das 
mais notaveis feicoes moraes dos nossos progeni- 
tores ! 

Vereis tambem as deliberacóes do Synodo Cal- 
vinista, onde o faturo operario da Zistoria Eccle- 
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siastica do Imperio irá encontrar noticias para tra- 
balho completo que possa emprehender. 

Emfim, ahi esto sob vossos olhos muitos ou- 
lros doeumentos preciosos, ainda n&o conhecidos 
aqui, nem mesmo na Hollanda, por aquelles que 
se occuparam de noticias historicas do seculo 17.? ; 
algumas monographias interessantes, como a do il- 
lustre Herckmann a respeito do interior da Parahy- 
ba do Norte, pamphletos e copias authenticas de 
muitas particularidades proveitosas ao estudo da 
historia; thesouro que um feliz acaso fez conhecido 
do nosso illustre consocio, o Snr. Dr. Jcsó Hygino 
Dnarte Pereira. Queremos fallar da remocáo para 
Haya; d'uma parte do archivo da Companhia que 
existia ignorado em Middelburg, acaso tanto mais 
sorprendente, quanto por uma deploravel providen- 
cia se havia vendido em 1821, como papel inntil, a 
outra parte que existia em Amsterdam. 

Entre elles devemos lembrar-vos dois parece. 
res e uma memoria escripta ao rei de Portugal por 
Gaspar Dias Ferreira, descrevendo nesta o estado 
precario da Companhia, suas difficuldades econo- 
micas e os pontos vulneraveis, por onde os agentes 
do rei podiam penetrar e recuperar as colonias da 
Africa e da America. 

Os que leram o. Zrtcideno devem eonhecer de 
perto a Gaspar Dias Ferreira, ahi apresentado como 
um typo singular de astucia e corrupcào, e por onde 
chegara com a maisintima e expansiva familiarida- 
de á mesa do conde Mauricio e aos gabinetes reser- 
vados da fazendae da justica. Era com elle que se en- 
tendiam os pretendentes ricos aos favores dos tribu- 
naese da administracüo. Intrigado e mal visto, par- 
tiu para Hollanda na Companhia de Manricio, á 
quem servira de secretario particular no mallogrado 
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nssalto da Bahia. A fama do seu nome voára alvo- 
rogadamente por cima do oceano, e alli chegára 
saltinhando como um trasgo pavoroso, 

Preso, e condemnado posteriormente, por eri- 
me de traicáo á patria adoptiva, segundo a prova 
da alludida memoria, fugiu afinal astuciosamente 
ou protegido da sua estreita prisào para Portugal, 
sua terra natal, deixando sobre o estrado do car- 
cere uma carta em latim, que preenche a colleccáo 
das que alli se acham. 

Nào podemos passar em silencio, depols de ter- 
mos fallado desses documentos inteiramente igno- 
rados, um facto que a nossa historia apenas refere 
sem o moralisar devidamante. 

O celebre Antonio Vieira, algum tempo de- 
pois de Gaspar Dias (1647), aconselliava a D. 
Joào 4,? no seu famoso Papelforíe, que abando- 
nasse Pernambuco aos hollandezes, e entre outras 
razóes, porque o motivó da revolucào nào era res- 
tituir a Portugal as terras que ]he pertenciam, mas 
esquivarem-se os revoltososa pagaro muito que de- 
viam aos hollandezes. Depois affirmava com af- 
frontosa temeridade, que os direitos de Portugal 
eram nullos, porque neste mundo o unico direito 
serio era o direito da forca ! 

Em quanto um homem geralmente admirado 
pela elevacào de sua intelligencia, como Antonio 
Vieira, aconselhava lisongeiramente ao rei que de- 
samparasse os intrepidos defensores da patria, que 
buscavam reivindicala pelas armas com sacrificio 
do seusangue e da sua fazenda ; que os entregas- 
se desfavorecidos á vindicta estrangeira, ainda 
mesmo que se sujeitasse a indemnisagào de seis: 
centos mil cruzados exigidos pelo prejuizo da guer- 
ra ; o outro, arrastado pelas camadas incultas da 
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sociedade, obedecendo talvez ao sentir e ao viver 
do seu passado, dizia francamente ao rei : a Com- 
panhia está fallida, offerecei-Ihe uma indemnisacáo 
qualquer ; se recusar aceital:a, mandae corromper 
208 directores, massalvae o Brazil que é vosso ! 

Em quanto, porém, o Duque de Bragana re- 
fleetia sobre a bóa ou má fortuna desses conselhos, 
0s insurgentes, victoriosos em. duas batalhas cam- 
paes nos Guararapes, obrigavam os invasores, de- 
pois de vinte e quatro annos, a deixar para sempre 
à conquista do Brazil ! 

Antonio Vieira, aturdido com a nova deste 
glorioso desenlace, presentiu fngir-]he o valimento 
conquistado pela lisonja, e entào descendo do seu 
elevado pedestal veio dizer, que só a milagre se 
podia attribuir o exito feliz das nossasarmas. Era, 
porém, o milagre do esforco e da coragem, que res- 
gatava um povo de heróes do captiveiro aconselha- 
do por elle ! 

Gaspar Dias, obseurecido pelas sombras da 
corrupcáo, nunca foi visto, nem mesmo atravós 
desse rasto luminoso que penetrava no ámago da 
solucào, senào para ser desprezado pela vilania de 
suas accoes ! 

Snrs. o Instituto reconhece desde muito que 
a Historia do Brazil n&o 6 exacta, nem completa, 
nào obstante datar de tempo ponco remoto a sna 
existencia sociul. 

Sabia que na Europa estavam as suas fontes, 
»s elementos sociaes de entào, e nos quaes melhor 
podíamos conhecer o caracter, os costumes e o gráu 
de civilisacáo daquelles tempos, para. chegarmos 
pela escála da evolucào ás theorias da sociedade 
moderna. 
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Dirigiu-se a um ministro de Estado, ( 1) filho de 
Pernambuco e seu. representante vitalicio, pedin- 
lhe que 0 auxiliasse.na consulta daquellas fontes, 
e S. Exc. respendeu seceamente, que a historia já 
era conheeida: e quanto a parte relativa. acon- 
quista hollandeza, sendo cousa peculiar a provin- 
cia, nào podia o governo geral contribuir para isso ! 

Quem estuda e observa attentamente os gran- 
des acontecimentos de 1630 a 1654, reconhece que, 
sem o esforco maravilhoso desses heróes legen- 
darios que foram nossos progenitores, o Brazil. do 
Amazonas ao cabo de S. Maria, teria succumbido 
1 espada do vencedor. Entào pergunía a si mes- 
mo, no silencio do seu gabinete, com o desafogo 
naturale sympathico ás suas tendencias de nacio- 
nalidade : onde estaria a physionomia moral deste 
vasto Imperio, tào alterada nessa historia ministe- 
rial t&o deturpada nas suas crencas religiosas e 
politieas, nas suas tradicóes populares, nas suas 
dores comparadas, se nào fosse Pernambuco ? 

Para se eserever a historia do Brazil, 6 neces- 
rio primeiro escrever a historia desta nobre provin- 
cia, porque foi ella quem den a nacionalidade de 
que tanto se orgulham.os brazileiros. 

E! certo que em 1853apparecera em lingua fran- 
ceza a JVoticia, Historica do Snr. Netscher acerca 
dos Paizes- Baixos e o Brazil no seculo 17.9 

Foi por ella, que principiamos melhor a conhe- 
cer a historia do Brazil-hollandez, a organisacáo da 
celebre Companhia das Indias Occidentaes, seus re- 
cursos, seus intuitos, suas expedicóes e conquista, 
seus homens, sua prosperidade e decadencia, com 


(1) Ao Sr. Conselheiro Jose Bento da. Cuuha F'iguei- 
redo. 


120 mEVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 


0s factos oecorridos que ignoravamos, pois que os 
nossos historiadores nào se occuparam senáo em 
deserever os soffrimentos dos vencidos, as violen- 
cias e iniquidades dos vencedores. 

Apesar da elevacáo com que foi escripta a ZVo- 
ficia, a maneira porque falla dos nacionaes, sem 
Ihes deminuir os meritos, a linguagem fluente e pol- 
lida, os documentos com que autorisa as suas ob- 
servacóes criticas, apezar de tudo isso dizemos, veiu 
Varnhagen em 1871 rectificar alguns factos na sua 
Historia das Lutas com os Hollandezes no Bra- 
Zzil, e cousa extraordinaria, servindo-se em muitas 
partes da autoridade de Fr. Raphael de Jesus, 
aquem antes chamára de insensafo / 

Pelo que se percebe, Varnhagen pretendeu 
manter o que já havia dito, ainda que resumida- 
mente, na sua Zistoria Geral, publicada em 1854. 

O escriptor hollandez nào emprehendera uma 
historia propriamente dita, oceupou:se apenas de 
um periodo. Confrontou as provas que descobrin, 
tanto publieas como particulares : communicagóes 
officiaes, ordens, memorias, pemphletos e outros 
escriptos no louvavel intuito de discernir o falso do 
verdadeiro, segundo elle proprio declara, e ainda 
mais, que nas contestacóes partidarias procurou 
descobrir o lado em que estava a razào. 

Nào desconhecemos a parcialidade dos escrip- 
tos de Varnhagen. Naquellasua ZZistorim Geral 
considera sempre bom o estado geral da nacáo; e 
com os olhos fitos no rei condemna aos que pensam 
que as instituicóes e as revolutóes sejam a expres- 
süo de uma lei, que se manifesta no meio dos erros 
edasiniquidades dos homens. Jolga antes urn 
acto de generosidade dos soberanos ou de ingrati- 
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dào dos subditos,benm-governados em todo o tempo 
e mal agradecidos sempre ! 

Estimula-se contra os republieanos de 1817, 
por terem proenrado destruir o absolutismo do 
rei e investe os por isso com aspereza de linguagem, 
sem mostrar porelles, ante o espectaculo pavo- 
roso do patibulo, o mais leve sentimento de cari- 
dade ou eompaixáo ! 

Como querque seja, as duvidas creadas por 
elle ficaram, como suecedera com o. Zuceideno e o 
Castrioto. 

Fr. Manuel do Salvador, testemunha presen - 
cial de muitos factos que refere, eserevendo no thea- 
tro dos acontecimentos a historia queintitulou Va- 
foroso Lucideno. embora a falta de correccüo de 
linguagem, de ordem e dignidade na narracáo, de- 
viater referido a verdade, porserem os testemunhios, 
como o delle, fonte de verdade historica no domi- 
nio da sciencia. 

Mas, appareceu depois Fr. Raphael de Jesus, e 
deu outro rumo aos aconteeimentos, na obra. que 
publicou em 1679, e que denominon Cas£riolo Zni- 
sitano. 

Escreveu sob a inspiracào de Joüo Fernandes 
Vieira, um dos heroes da restanragüo, egnalmente 
bem informado dos factos, mas interessado na re- 
presentacáo do primeiro papel. 

Como mais tarde se comprehiendeu, a historia 
tinha estes intniros: enearecer determinadamente 


oS servigos, aliás importantes de Vieira, attribuir- 
Ihe grande valor na epoca da invasüoe grandes vir- 
tudes no dominio hollandez, no meio da corrupcüo 
que lavrava entre os dominadores, Attribuir Ihe a 


concepeio do plano da restauracào, a gloria exelu- 
siva da direcciüo da guerra e dos mais illustres feitos 
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d'armas, asseverando que sempre fóra protegido 
pelo céóo em repetidas vizoes e milagres, que 
descreve. 

O Lucideno nào conceluira a historia da res- 
tauracüo, e se em geral o C'zsirioíc era mais pro- 
curado, mesmo porque nelle se lóem aquellas fallas 
cheias de imagens e conceitos, que o autor poz na 
bocca dos nossos guerreiros, com o que leitores e 
ouvintes entlusiasmavam:se com as recordacóes do 
passado, trouxe este livro grandes dnvidas e a his- 
toria se desfez. 

Nestas cireumstaneias o que faz»r, quando 
essas duvidas iam sendo cada dia mais justificadas 
por documentos e livros que a investigacüo desco- 
bria ? 

O Znstituto Archeologico. creado para fazer al- 
guma couso, conseguiu organisara sua pequena bi- 
bliotéca, onde já se encontra dezenas de doeumen- 
tos importantes, manuscriptos e monographias ra- 
ras de grande proveito para a historia. 

Pierre Morean, De Laet, Jo&o Nieuohof, Van 
den Broeck e outros, em confrontacüo com os escri- 
ptores portuguezes antigos, desde Fr. Manuel do 
Salvador, conde da Ericeira atéó Rocha Pita, acon- 
selhavam. instantemente a consulta ás fontes e aos 
archivos europeus, e tanto mais urgente se tornavza 
essit necessidade, quanto a forca de repetir, se vào 

J'azendo historius e resumos, prejudiciaes ao ensino 
nas escolas. 

O Znstituto Archeologico, profunda menteagra- 
decido a illustre Assemblea desta provincia, mani- 
festa em publico oseu reconhecimento pela valiosa 
coadjuvacào que Ihe preston na enviatura do cava- 
Iheiro e seu distincto consocio, que na Enropa pro- 
eurou corresponder a sua confianca, esmerando-se 
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com paciente trabalho na acquisicio do muito que 
ainda faltava para uma historia exacta, e onde a 
verdade tansluzisse pela seguranca dos factos e re- 
lacóes mais ou menos directas. 

Em Londres conseguiu, porgraciosa permissáo 
do Muséu Britanico. a copia dos dois volumes de 
cartas regias, q ue ahi encontraceis, tendo a fortuna 
de descobrir o original do registo completo da cor- 
respondencia official de F. X. de Mendonga Fur- 
tado, gzovernador do Pará ; assim como obteve das 
livrarias daquella soberba capital magnificas via- 
gens antigas e modernas. e noticias illastradas do 
Brazil e da America em geral, que muito servirüo 
ao futuro historiador na inspirac&o da nossa phy- 
sionomia nacional naquelles primitivos tempos. 

Em Haya, onde o Snr. Dr. José Hygino foi 
acolhido eom honrosas distinegóes pelo governo e 
homens de lettras, e que sabem comprehender 
quanto por ellas se estreitam os lagos de fraterni- 
dade entre as nacóes, encontrou o rico thesouro de 
Middelburg com as franque zas liberalisadas. 

O nosso illustre com patriota, e—seja dito sem 
offensa da sna natural modestia—, sorprehendendo 
os homens mais competentes no conhecimento do 
hollandez antigo, dedicon-se ao estudo e investiga- 
q&o dos doeumentos originaes que mais convinham 
10 esclareciment o da historia da provineia. Obreiro 
incancavel ezeloso copiou uns e fez copiar outros, 
que foram authentieados, depois, pelos officiaes de- 
signados pela autoridade superior do Archivo na- 
cional. Foi em seguida á Zelandia, 4 Rotherdan, á 
Amsterdam e outras camaras, que haviam entrado 
na organisacüo da Companhia das Indias, em busea 
de tudo quanto podesse interessar nos. Collegiu 
outros eseriptos, ehronicas e algnmas gravnras:an- 
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tigas dos generaes e almirantes que mais figuraram 
em nossas luctas, fac-similes, e o precioso athlas do 
Brazil. hollandez, original do illustre Mar-graf. com 
uma carta geral da costa pelo celebrealmirante Li- 
chthardt, 

E quando voltava para Haya e retomava o seu 
posto de laboriosas pesquizas naquelle immenso 
repositorio de preciosidades historicas, foi infor- 
mado de Londres que, por officio do inspector da 
thesonraria da fazenda desta provincia, estavam 
suspensos os seus vencimentos de lente da faeuldade 
de direito do Recife, que Ihe valiam a sua subsis- 
tencia no estrangeiro ! 

Sim, Senhores, a sua subsisteucia, o pào de 
cada dia !... 

O Snr. Dr. José Hygino partira para Europa a 
custa desses vencimentos, concedidos pelo governo 
imperial. E' facil avaliar qual fosse a dolorosa im- 
pressào que uma semelhante noticia produziu no 
seu espirito, tào longe da patria, dos parentes e 
dos amigos, sabendo-se que o homem de lettras 
neste paiz tem logar reservado entre os mais pobres ! 

Nào Ihe valeu a palavra do governo, garantin- 
do-Ihe aquellas vantagens, como auxilio de peque- 
no favor a provincia ! 

Nào he valeu a natureza da commissáo, nem 
o caracter official de que o investiram, e em cuja 
qualidade fóra apresentado e recebido no estran- 
geiro! Nào Ihe valeu nem mesmo essa tendencia 
generosa, que os filhos de um mesmo paiz sentem 
entreuns eoutros em terra estranha com irresisti- 
vel espontaneidade de proteecio e abrigo! Nada 
disso Ihe valeu !... 

As nuvens pesadas, qne passavam, varridas 
pelo vendaval do occidente, destizeram-se ao norte 
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da Europa sobre a cabeca do nosso respeitavel con- 
socio, quando, vergado ao peso do estudo e do tra- 
balho, desentranhava da obscuridade dos tempos z 
gloria do nome pernambucano ! 

Já vimos, Senhores, que uim ministro d'estado 
e senador de Pernambuco nos trancara a porta da 
acquisicáo de elementos vicosos e robustos que dis- 
sipassem as duvidas e erros da historia, e exposes- 
sem ao mesmo tempo à imaginagáo as fontes da 
poesiaelitteratura nacional. Veiuoutro, mau grado 
o dizemos; tambem do norte, como um tuf&o esteri- 
lisador, arrancar pela raiz a arvoresinha que culti- 
vavamos com esmero, qnando principiava a dar os 
seus primeiros fructos !... 

Nào ha duvidar: o canero da centralisacüo po- 
litica e administrativa estende as suas raizes ao ce- 
rebro do Norte ! 

Sem pretendermos entrar nos motivos daquella 
providencia, quando outros lentes da Faculdade 
eram desviados do magisterio em commissóes, sem 
necessidade reconhecida, nào podemos deixar de 
lamentar a desconsideracüo, á que o acto do go- 
verno imperial expunha o nosso consocio no es- 
trangeiro, d'onde, para evitar a humilhagào, re- 
gressou immediatamente para a patria, na qual é 
felizmente conhecido e apreciado pela robustez da 
sua intelligencia e modestia do seu caracter. 

Ao Exm." Snr. Conselheiro Joào Alfredo Cor- 
reia de Oliveira dirige o 7ns£ituto um voto de re- 
conhecimento e de gratidào pelo que fez nessa triste 
emergencia em honra do nome pernambucano., 

Nào obstante, Senhores, as fadigas das atura- 
das investigagoes e do curto espago de tempo de 
que dispoz na Europa oSnr. Dr. José Hygino, 
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ahi tendes naquelle magnifico thesonro o mais es- 
sencial da nossa historia pelo Iádo dos hollandezes. 

A publieacüo de todos os documentos, ainda 
nào conhecidos no Brazil, na Revista do Instituto 
Archeologico, 6 uma necessidade urgente, que deve 
ser satisfeita para que cheguem & todos que se in- 
teressem pela historia do paiz. Com elles, com os 
valiosos subsidios publicados pelo Znstituto Histo- 
rico da córte na sua excellente Zevista Trimensal 
ecom o que referem os escriptores portuguezes, 
»omeadamente Fr. Manuel do Salvador, o mais 
fiel d'entre elles, como agora se reconhece, podem 
os homens de talento e gosto escrever a nossa histo- 
ria erasgar os mais formosos horisontes ao ideal 
dos poétas e romancistas, offerecendo-lhes nessas 
suaves e vehementes recordacóes do passado uma 
base segura aos nossos destinos litterarios. 

Senhores, depois destas palavras que acabastes 
de ouvir com a natural bondade do vosso coracüo, 
nada teriamos dito, se deste logar de honra imme- 
rita que oceupamos, nào nos manifestassemos pro- 
fandamente agradecidos, da nossa parte e da do 
Jnstituto, aos nobilissimos Cavalheiros Neerlande- 
zes, honra e gloria da sna Nacáüo, pelo porte bizar- 
ro da soberania com que Deus'assellou a su periori- 
dade intelleetnal e moral, que Ihes coube em parti- 
Iha, aeolhendo o nosso honrado compatriota nas 
emineneias da sua jerarchia. 

Se nào he perguntavam d'onde vinha, senào 
pelo que valia, reconhecendo desde logo a afinida- 
de da origem que dáa primasia ; o Znsfi£uto, li- 
sonjeado nor esse juizo, tem por dever inclinar-se 
anteesses vultos da sciencia e das lettras para sau- 
dal-os agradecido deste lado do oceano. 

Ao nosso illustre companheiro de trabalho, 
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umfraternal aperto de m&o, pelo grande Servico que 
acaba de prestar a provincia eao paiz. 


(O orador foi vivamente applaudido e cumpri- 
mentado depois). 


Recife 9 de Maio de 1886. 


MaxiMIANO LoPkEs MAcitADO., 


APPERNSQS 


LA HAYE LE 13 JANVIER 1886 


-Mon cher Monsieur Pereira. — Je m'empres- 
se de vous envoyer, comme vous me le demandiez, 
un de mes portraits photographiques pour lof. 
frir à l'Znstitut. Archéologique de. Pernambuco, 
etje vous assure que je me trouverai fort. honoré, 
8i cette sociótó de savants dai 
vol, que je n'oserais jamais faire, si ce ne füt par 
votre intermédiaire et. sur votre initiative. 

Permettez-moi de vous offrir en móme temps 
un exemplaire de ce portrait pour vous personelle- 
ment, mons. Pereira, comme souvenir des relations 


'nera accepter cet. en 


amicales que j'ai eues avee vous pendant votre sé- 
jour à la Haye. Je me pluis à y ajouter, que 
jespére sincerement que vous aurez beaucoup de 
satislaction des travaux assidus que vous avez faits 
ici aux Archives du Royaume. — Pendant plusieurs 
mois que jy ai travaillé presque tous les. jours si- 
mnultanément avec vous, j'ai remarqué le courage 
et l& persévérance avec lesquelles vous avez, mal- 
gré votre santé. déliente, poursuivi vos recherches 
historiques, et j'aiadmiré le talent que vous pos- 
sódez à déchiffrer ces énormes liasses de vieilles éeri- 
;é6trangere, et 

sentent parfois 
jai, de temps en 


tures dans une langue qui vous e 


quimmepour ous Hollandais pr 
de si grandes difficultés. 
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temps, pu vous 6tre de quelque service pendant vo- 
tre séjour ici, je puis vous assurer que cela m'a 
été bien agréable, et que je regrette seulement que 
]' occasion ne s'en est pas offerte plus souvent. 

Ci-joint j'ai l'honneur de vous envoyer avec 
mille remerciments les 3 volumes du Ca£alogo da 
JEvposicao de Historia do Brazil, un ouvrage co- 
lossal, qui fait honneur aux anteurs et quej'ai 
consulté avec un vif intérét. 

Permettez-moi, mon cher Monsienr, à cette oc- 
casion, de fixer votre attention sur une affaire per- 
sonnelle, qui m'a. frappée en parcourant votre cata- 
loque. J'y trouve à la page 025 du 1." volume, au 
numéro 10616, lótnde historigue que j'ai publié 
en 1853 sous le titre Les J7ollandais aw. Drésil, 
et non pas les hollandaises ; maisce n'est pas de cet 
amusant erratum que je veux parler, il S'agit d'au- 
tre chose. 

Ce travail de ma jeunesse, je l'avoue volontiers, 
n'est plus à la hanteur de ee qne l'on pent exiger à 
présent, aprés les trésors qui depuis trente ans 
ont été trouvés et consultés dans nos archives et 
dans celles du Brósilet dn Portngal. Mr. de Var- 
nhagen l'a dit il y a quelques années et me la 
durement et je erois assez injustement reproché 
dans son livre — 77/storia das Lautas ete (n. 10090 
du eatalogue) en 1871. Ce n'est que prés de deux 
ans plus tard que j'eus connaissance de cet onvrage, 
et jai repondu dans une brochure de 1873 (n.5.... 
10692): quien 1852 j'avais fonillé les Archives qui 
existaient a/ors à la Haye et qu'en tout cas 
j'avais, avec une entiere impartialité, donné pour 
lhistoirezdu Brésil plus qu'aucun de mes compa- 
triotes n'avait fait avant moi. Mon ami regretté, 
feu Mr. Joaquim Caétano da Silva, en 1853 chargé 
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d'affaires du Brésil à Ja Haye, avait la méme con- 
viction, et ce fut lui qui m'encourageait à publier 
mon livre et àle dedier à Sa. Magestó P Empereur. 

Apres ma replique de 1872 à Mr. de Varnha- 
gen, dont j'ai envoyé qualques exemplaires à son 
Excell, je n'a rien. entendu. de lui, mais mainte- 
nant je vois avec étonnement dans votre catalogue 
au n." 10023 que le Baron de. Porto Seguro a. écrit 
en 1874 un mot de reponse à ma brochure de 1873, 
sans qu'il ait eu la politesse de me l'envoyer ! 

Si par hasard vous pourriez me proeurer soit 
au Brésil soit ailleurs un exemplaire de cette bro- 
chure, mon cher monsieur, vous me rendriez un 
zrand service. 

Veuillez, je vous en prie, me rappeller au bon 
souvenir de madame votre épouse. J'espere en- 


core venir vous voir avant. votre départ, en atten - 
dantjevous serre la main et je vous prie de me 
croire. 

Votre dévoue serviteur. 


P. M. Netselier 


Général major. 


— [llm.? Seur. Dr. José Hygino Duarte Pe- 
reira.— Rotterdam, 250 de Janeiro de 1886.— Pela 
carta que V. S. se diznou dirigir-me em 20 do cor- 
rente, fico sciente de ter resolvido untecipur o sen 
regresso ao Brazil para onde parte no dia 1.? de Fe- 
vereiro proximo. 

Ao deixar V. S. essa cidade, devo felicital-o 
ào, para. eujo bou 


pelo resultado de sua commiss 
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desempenho foi V. S. infatigavel, esquecendo:se 
mesmo de sua saude sempre alterada. 

Assim, durante quasi um anno de aturado exa- 
menos archivos de Haya, onde foi notavel a sua 
assiduidade, póde V. S. organisar a bella collec- 
cào de documentos da oceupacáo hollandeza no 
Brazil, enja importancia historica será, por certo, 
apreciada devidamente pelos homens competentes 
do nosso paiz. 

Aproveito eom. prazer a opportunidade para 
reiterar & V. S. as segurangas de minha perfeita 
estima e distincta consideracüo. 

A. C. Teixeim, Consul Geral do Brazil. 


G. S. — Le soussigné déclare que Monsienr le 
Professenr Dr. Dnarte Pereira sonffre beauconp de 
l'insomnie et autres symptomes nervenx qui Ini 
empéchent le travail intelleetuel. Un repos absolu 
luiest nécessaire. Ponr cela et pouraeqnérir ses 
forces, Monsieur Pereira doit repatrier et s'abstenir 
de toute applieation intellectuelle pendant quel- 
ques mois.— Dr. G. P. Tienhoven. 

Médecin Directeur de I hópital civil de la 
Haye. 

La Haye 9 Fevrier 1886. 


LA HAYE CE 22 JANVIER 1886 


— AMonsieur/ — En suivant votre üemande, 
J'ail'honneur de vous adresser ci-joint une note sur 
lhistoire de nos archives des Indes Occidentales, 
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dont malheureusement nne partie provenant de la 
chambre d' Amsterdam a été détruite on vendue en 
1821 comme des paperasses sans valeur. 

Je suis heureux d'apprendre que ce qui reste 
vous a fourni des renseignements utiles et. interes 
sauts qui, depuisle mois d^ Avril de l'année passée, 
vous onf fait fréquenter assidument notre dépót et 
vous mettre en état d'emporter au Bx 
ple moisson de documents utiles. 

J'ajouterai que le eas éóehóant nous serons 
tonjours préts à fournir soit à vous méme ou a 
votre gouvernement tous les éclaircissements pos- 
sibles sur des questions encore onvertes. 
óez également, Monsieur, l'assurance de 
ma parfaite considération — L7 Archiviste du. Roy- 
aume. — P. Ph. €. vanden Bergh. A'Monsieur 
J. H. Dnmarte Pereira, Professeur zx Pernambuco 


il une am- 


Notice sur les Archives eoncernant le Brésil, 
conservées aux Archives du Royaume des Pays- 
Bas. 

— Eau 1821 les archives des ci-devant Compa- 
gnies des Indes Orientales et Occidentales et celles 
des directions suivantes antérieures à l'année 1813, 
étaient conservóes à Amsterdam dans le magasin 
dela Compagnie dit Batavia, dans le souterrain 
du magasin dit l' ancien chantier et dans le bati- 
ment dela Compagnie nommé : "" Oost-Indiesch 
binnenhuis. " 

D'aprés une résolution du. Ministre des Colo 
nies du 27 Novembre 1821, n." 26, prise en vertu 
des rapports des commissaires de la 4me et 5.»e divi- 
sion " affaires des Indes Orientales et Occidenta- 
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les"' une partie de ces archives fut vendue comme 
papier de rebut, en considération ? que parmi ces 
archives se trouvait une grande quantité de livres 
et d'autres papiers, qui à cause d'humidité, d'in- 
sectes et de déplacements continuels étaient considé- 
rablement endommagés et devenus hors d'usage, 
pourla plus grande partie du. XVII siecle, tan- 
disque parmi ceux de date plus récente quelques 
uns ótaient en double et d'autres de trop peu 
d'importance pour Gtre conservés. " 

A" cette occasion tous les papiers de la Com- 
pagnie des Indes Occidentales du XVII siecle, à 
lexception d'un petit nombre de registres, ont 
étóanéanties, entre autres aussi les pióces concer- 
nant loccupation du Brésil par les Hollandais 
jusqu'à l'évacuation en 1654. 

Les archives coloniales furent en l'année 1832 
transportóes a l'établissement du ministóre des co- 
lonies à Amsterdanm, dit " le West-Indiesch Slagt. 
huis. " 

Toutes ces archives cependant, pour autant 
qu'elles eoncernent celles de la Compagnie des 
Indes Occidentales, étaient originaires de l'ancien- 
ne direction centrale de la Compagnie nonmée l'as- 
semblée des XIX et plus tard des X, et de la cham- 
bre d' Amsterdam, tandis que celles de la chambre 
de Zélande étaient conservées à cette époque à Mid- 
delbourg. 

Elles ont été transportées à Amsterdam en 
1851. Parmi les papiers de cette chambre se trou- 
vait une collection importante et volumineuse con- 
cernant l'occupation du Brésil par les Hollandais, 

Toutes les archives des auciennes directions 
des colonies ont été réunies aux Archives du Roy- 


REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PERN. 137 


anmeàla Haye aux mois d'Aoüt et Septembre 
18506. 

Lorsque Mr. Netseher publiait en 1853 son 
ouvrage "' les Hollandais au Brésil ", il avait con- 
naissance, par un article paru en 1848 dans l'éerit 
périodique le Gids, dela vente d'une partie des 
archives en 1821, et seulement au moment que son 
ouvrage était presque entiórement imprimé, il ap- 
prit que lesarchives dela chambre de la Zélande de 
la Compagnie des Indes Occidentales étaient trans- 
portées de la ville de Middelbonrg à Amsterdam. 
A' cette époque néanmoins cette collection n'était 
pas encore arrangée, et à l'occasion d'une visite 
que l'auteur fi£ à l'établissement colonial à Ams- 
terdam on ne lui montrait qu'un ou deux registres 
des résolutions des directeurs de la chambre de 
Zélande. 

C'est pour cette cause que Mr. Netscher com- 
muniquait dansla liste raisonnée des sources con- 
sultées pour la composition de son onvrage, page 
XIII: " Cependant ces archives à Amsterdam sont 
de plus d'intérót pour l'administration intérieure 
dela Compagnie que pour l'exposé général des évé- 
nements. "" La riche collection dela correspondance 
du Gouverneur du Brésil et antres autorités civiles 
et officiers supérieurs, ainsi que les résolutions du 
conseil colonial au Brésil, lui restait absolument 
inconnue. 

llreste encore à observer que dans ce temps 
la direction des archives n'avait pas encore admis 
le systeme d'accessibilité et de publicité. 


COLLECQAO BRIEVEN EN PAPIEREN 
1630 


Carta de Victor de Vroe á Assembléa dos 19, 
2 de Abril. 

Carta do mesmo á mesma Assembléa, 2 de 
Abril. 

Carta de Adolf van Nes aos directores da 
Comy., 3 de Abril. 

Carta de HI. Cornelissoon Lonk aos directores 
da Comp., 3 de Abril. 

Carta de D. van Waerdenburg aos directores 
da Comp., 3 de Abril. 

Carta de Pieter van der Hagen aos directores, 
3 de Abril. 

Carta de H. C. Lonk ao concelho politico do 
Brazil, 8 de Abril. 

Plano do forte que se ha de fazer na ilha de 
Antonio Vaes, 29 de Abril. 

Plano das palissadas com que se lia de cercar 
0s fortes de Pernambuco, sem data. 

Memoria de Adriano Verdonek a respeito da 
situacào, pracas, aldeias e mercadorias do Brazil, 
30 de Maio. 

Plano do forte que se ha de fazer no Recife de 
Pernambuco, 25 de Maio. 
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Plano da obra avangada que se lia de fazer e 
sul das casas de Antonio Vaes, 23 de Junhio. 

Declarag&o do concelho politico, 16 de Julho 

Carta do coronel D. van. Waerdenburg à As 
sembléa dos 19, 23 de Julho. 

Carta dos conselheiros politicos aos direcLores 
da Comp., 26 de Jullio. 

Carta do concelho politico aos director 
de Setembro. 

Carta de S. Carpentier aos directores, 25 de 
Setembro. 

Carta deJ. Cornelissen aos directores, 27 de 
Setembro. 

Carta de J. van Walbeeck á Assembléa dos 14. 

Carta de Paulo de Serooskercke & Assembléu 
dos 19, 30 de Setembro. 

Carta de D. van. Waerdenburg á Assemblóa 
dos 19, 21 de Setembro. 

Carta do concelhio politico e officiaes superiores 
aos directores, 4 de Outubro. 

Carta do concelho politico aos directores, 12 
de Outubro. 

Carta doconcelho politico. aos directores, 12 
de Outubro. 

Carta de D. van Waerdenburg aos directores, 
22 de Outubro. 

Carta doconcelho politico aos directores, 22 
de Outubro. 

Carta do concelho politico aos directores, 27 
de Outubro. 

Carta de J. van Walbeeck & Assemblóa dos 19. 
28 de Outubro. 

Carta do concelho politico 4 Assembléa dos 19, 
2 de Novembro. 


9: 
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Carta de D. van Waerdenburg aos directores, 
21 de Dezemsro. 

Actórdo provisorio entre o concelho politico e 
os officiaes superiores sobre diversos pontos, sem 
data. 

1631 


Carta dos engenheiros Pieter van Buren e An- 
dreas Dreswisch ao concelho politico, 31 de Ja- 
neiro. 

Carta de Maarten Thyssen aos directores, 2 de 
Fevereiro. 

Carta de Panlo de Serooskercke aos directores, 
1de Abril. 

Relatorio de J. Jacobbs. Cranendonck sobre 
os navios do Brazil, 13 de Marqo. 

Carta de Paulo de Serooskercke aos directores, 
3 de Abril. 

Carta do capitào Coecke a Paulo de Seroos- 
kercke, 14 de Maio. 

Carta do mesmo ao senr. Droogenbroot, 15 de 
Maio. 

Carta geral do eoncelho politico aos directo- 
res, 30 de Maio. 

Carta de Paulo Serooskercke á Assembléa dos 
19, 1 de Junho. 

Carta de Maarten Thyssen aos directores, 3 de 
Junho. 

Carta de P. de Serooskercke ao capit&o Coeck, 
11 de Junho. 

Carta de Joos Coeck aos directores, 129 de 
Julho. 

Pareceres dos officiaes superiores sobre os em- 
prehendimentos que deviam ser effectuados, 13 de 
Julho. 
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Parecer de Paulo de Serooskercke, 14 de Julho. 

Algumas cartas portuguezas, 16 de Julho. 

Parecer do concelho politico, 16 de Juiho. 

Parecer de Paulo de Serooskercke, 18 de Julho. 

Pareceres dos officiaes superiores, 91 de Julho. 

Carta de J. Coecke aos directores, 22 de Julho. 

Declaracáo do prisioneiro Pedro Alves de Ma- 
deira, 26 de Julho. 

Carta geral do concelho politico á Assembléa 
dos 19, 30 de Julho. 

Carta de Paulo de Seroskercke aos directores, 
1 de Agosto. 

Carta de Maarten Thyssen aos directores, 2 de 
Agosto. 

Carta de P. de Serooskercke aos directores, 3 
de Agosto. 

Carta de A. J. Pater aos directores, 4 de Agosto. 

Carta de Paulo Serooskercke aos directores, 5 
de Agosto. 

Carta de Joris Adriaensz. Calf aos directores, 97 
de Agosto. 

Diario de Johan van Leeuwencen desde 27 de 
Agosto até 27 de Setembro, e de 3 de Agosto até 93 
de Setembro 

Informacóes sobre o combate naval, 925 de Se- 
tembro. 

Carta de J. Coecke aosdirectores, 3 de Outubro. 

Carta de Paulo de Serooskercke, 3 de Outubro. 

Interrogatorio do portuguez Gaspar Desseyu 
do Porto, 6 de Outubro. 

Carta de J. Mast e Jacques Cauwe aos dire- 
ctores, 6 de Outubro. 

Resposta de Pieter van der Hagen sobre a pro- 
posicáo que se fez, 6 de Outubro. 


142  REVISTA DO INST. ARCH. E GEOGR. PEKN. 


Carta de D. van Waerdenburg aos directores. 
7 de Outubro. 

Carta de D. 3'Outreleau aos directores, 7 de 
Outubro. 

Carta de Maarten 'Thyssen aos directores, 8 de 
Outubro. 

Carta de P. deSerooskercke aos directores, 8 
de Ontubro. 

Carta de Maarten Thyssen aos directores, 8 de 
Outubro. 

Carta de Pieter van der Hagen á Camara do 
Mosa, 4 de Novembro. 

Carta do ministro Pistorius aos directoves, 4 de 
Novembro. 

Carta geral do concelho politico 4 Assembléa 
dos 19, 4 de Novembro. 

Carta de Maarten Thyssen ao snr. ten Hoef, 7 
de Novembro. 

Carta de Cornelis Craey ao snr. Drochbroot, 
8 de Novembro. 

Carta de D. van Waerdenburg aos directores, 
9 de Novembro. 

Carta de P. de Serooskercke aos directores, 9 
de Novembro. 

Extractos das declaragóes de André Tacoee 
outros indios, 12 e 16 de Novembro. 

Consideracoes de J. van Walbeeck sobre a si- 
tnacáo da Companhia no Brazil, ?7 de Novembro. 

Parecer de Pieter van der Hagen ao concelho 
politico, 27 de Novembro. 

Parecer de P. de Serooskercke sobre a faccüo 
que se devia effectuar, 27 de Novembro. 

Parecer de S. Carpentier, 27 de Novembro. 

Parecer dos officiaes superiores, 98 de No- 
vembro. 
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Extracto de algumas cartas portuguezas, 2 de 
Dezembro. 

Resolugoes tomadas pelos officiaes do exercito 
diante do Cabedello no porto da Parahyba, 7 de 
Dezembro. 

Carta de Maarten 'Thyssen aos directores, 20 de 
Dezembro. 

Carta de B. Nouters e B. J. Nachtgael aos di- 
rectores, 20 de Dezembro. 

Extracto de cartas portuguezas, 27,de Dezem- 
bro. 

Carta geral do concelho politico aos directores, 
29 de Dezembro. 

Carta de Pieter van der Hagen aos directores, 
30 de Dezembro. 

Carta geral do concelho politico aos directores, 
31 de Dezembro. 

Carta de P. de Serooskercke aos directores, 3T 
de Dezemhro. 

Memoria do indio Marcilíano, sem data. 

Instruecóes dadas ao capitào Albert Smient, 
sem data. 

Instruegóes para o eapitào Joost Colster, sem 
data. 

Carta de Pedro Poty, sem data. 

Declaracóes de alguns indios, sem data. 


1632 


Carta  d'Outreleau aos directores, 5 de Ja- 
neiro. 
Jarta de D. van Waerdenburg aos directores, 
6 de Janeiro. 
Carta geral do eoncellio politico aos directores. 
6 de Janeiro. 
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Carta de Johan van Walbeeck aos directores, 
6 de Janeiro. 

Carta de P. de Serooskercke, 9 de Janeiro. 

Carta deMaarten 'Thyssen aos directores, 19 de 
Fevereiro. 

Parecerdos officiaes sobre o desalojamento de 
Albuquerque, 4 de Marco. 

Parecer dos officiaes sobre o cérco do Cabo de 
S. Agostinho, 17 de Margo. 

Parecer dos officiaes de marinha sobre o mes- 
mo assumpto, 6 de Abail. 

Carta do S8, Carpentier, 8 de Abril. 

Carta geral do eoncelho politico aos directores, 
9 de Abril. 

Carta de Maarten Thyssen aos directores, 9 de 
Abril. 

Carta de J. van Walbeeck aos directores, 9 de 
Abril. 

Carta do Conde de Bagnuolo a D. van Waer- 
denburg, 28 de Abril. 

Carta de J. Mast aos directores, 8 de Maio. 

Carta geral do concelho politico aos directores, 
8 de Maio. 

Carta de J. van Walbeeck aos directores, 8 de 
Maio. 

Carta de D. van Waerdenburg aos directores, 
9 de Maio. 

Informagóes de um prisioneiro portuguez, 29 
de Junho. 

Informacóes de um onutro prisioneiro, 29 de 
Junho. 

Informacóes de Antonio Pereira, 8 de Agosto. 

Officio do concelhio politico aos directores, 14 
de Agosto. 

Carta de J. Mast aos directores, 15 de Agosto. 
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Carta de D. van Waerdenburg aos directores, 
16 de Agosto. 

Carta do Conde de Bagnuolo ao D. van Waer- 
denburg, 1 de Novembro. 

Carta de Carpentier aos directores, 10de No- 
vembro. 

Diario do que se passou na costa do Brazil 
desde 15 de Agosto a 11 de Novembro. 

Carta de J. van Walbeeck aos directores, 19 de 
Novembro. 

Carta de D. van Waerdenburg aos directores, 
i2 de Novembro. 

interrogatorio de Leonard van Lommel, 19 de 
Novembro. 

Carta geral do concelho politico aos directores, 
13 de Novembro. 

Traduecáo de cartas portuguezas, de Agosto a. 
Setembro. 

Traduccáo de cartas escriptas por Jeronymo de 
Paiva. 

Extracto de cartas portuguezas. 
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Carta de M. van Ceulen en J. Gysseling aos di- 
rectores, 1 de Marco. 
"  Qarta de J. Gysseling aos directores, 20 de 
Julho. 

Carta do mesmo aos directores, Julho. 

Carta de Christoffel Barents aos directores, 15 


de Agosto. / 
arta de M. van Ceulene J. Gysseling aos di- 


rectores, 19 de Agosto. 
Carta (sem assignatura) aos directores, 3 de 
Outubro. 
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Diario da expedigio do Rio Grande, 20 de 
Dezembro. 
1634 


Cartas da Assembléa dos 19, 4 e 5 de Janeiro. 

Carta de Sisgismundus van Schoppen á Assem- 
bléa dos 19, 6 de Janeiro. 

Carta de W. Joost Glimmer aos directores, 9 
de Fevereiro. 

Carta de B. Gartsman aos directores, 15 de 
Fevereiro. 

Carta de Gartsman aos delegados da Comp., 10 
de Margo. 

Carta de W. J. Glimmer aos delegados da Com- 
panhia, 26 de Margo. 

Carta de Carpentier aos directores, 18 de Abril. 

Carta de M. van Ceulen aos directores, 8 de 
Abril. 

Cartade C. H. Lucifer e C. Barents aos dire- 
ctores, 2 de Junho. 

Carta de Sigismundus van Schoppen á Assem- 
bióa dos 19, 3 de Junho. 

Carta de W. Schot aos directores, 4 de Junho. 

Carta de Garsman aos directores, 28 de Junho. 

Carta de J. van Walbeeck á Assembléa dos 19. 

Carta do Concelho politico & Assemblea dos 
19, 2 de Setembro. 

Consideragóes do tenente-coronel B. Byma 
sobre ó estado das cousas no Brazil, 13 deOutubro. 


1635 


Carta de Samuel Lucas aos directores, 29 de 
Abril. 
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Carta de Francois Blonde aos directores, 12 
de Maio. 

Carta do concelho politico 4 Assembléa dos 19, 
15 de Junho. 

Carta de C. van den Brand aos directores, 16 
de Junho. 

Condicóoes para o córte do pau- brazil, sem data. 

Carta de J. C. Jongneel aos directores, 99 de 
Junho. 

Carta de Servaes Carpentier aos directores, 9 
de Julho. 

Carta de 8. Carpentier 4 Assembléa dos 19, 10 
de Julho. 

Carta de Sigismundus van Schoppen á Assem- 
bléa dos 19, 16 de Julho. 

Officio do concelho politico á Assembléa dos 
19, Julho. 

Carta de Augustus de Ridder ao governador 
S. van Schoppen, Julho. 

Carta do ministro Jacobus a Steten aos dire- 
ctores da Comp., 9 de Agosto. 

Carta de W. Schot aos directores, 12 de 
Agosto. 

Cópia de certa carta do Porto Calvo, 20 de 
Agosto. 

Carta do conselheiro J. Stachonwer aos dire- 
ctores, 23 de Agosto. 

Carta geral do concelho politico aos directores, 
23 de Agosto. 

Carta de Lichthart aos directores, 24 e Agosto. 

Carta de S, van Schoppen e Chr. Artichau 
a08 directores, Agosto. 

Carta de Cornelis van den Brand aos directores, 
20 de Outubro. 
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Carta de Chr. Artichau aos directores, 4 de No- 
vembro. 

Carta de W. Schot aos direetores da Comp., 
10 de Dezembro. 

Carta do Ministro J. a Steten aos directores, 
12 de Dezembro. 

Carta de W. Cornelissen aos directores, 12 de 
Dezembro. 

Carta geral do concelho politico aos directo- 
res, 20 de Dezembro. 

Carta geral do concelho politico aos Estados- 
Geraes, 19 de Dezembro. 

Carta do concelho politico ao Principe de Oran- 
ge, 19 de Dezembro. 

1643 


Carta geral do Concelho Supremo aos directo - 
res, 8 de Janeiro. 

Carta de H. Bronswer aos directores, 8 de Ja- 
neiro. 

Carta do concelho de Fazenda aos directores, 
8 de Janeiro. 

Carta de G. Morris ao concelho supremo, Ma- 
ranháo, 18 de Janeiro. 

Idem, 28 de Janeiro. 

Carta de J. Sychoriet ao concelho supremo, 
Maranhào, 30 de Janeiro. 

Carta de P. J. Bas ao concelho supremo, Ma- 
ranháo, 31 de Janeiro. 

Carta de James Henderson ao concelho supre- 
mo, Maranhàáo, 31 de Janeiro. 

Carta de J. Henderson a Antonio de Mello, Ma- 
ranháo, 2 de Fevereiro, 

Carta de Martin van. Es ao conde Mauricio, 
Serinhaem, 20 de Fevereiro. 
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Carta de Bas ao concelho supremo, Maranháo. 

Idem ao concelho supremo, Maranhào, 26 de 
Fevereiro. 

Carta do concelho supremo ao governador da 
Bahia, 3 de Marco. 

Carta dos escabinos e escoltetos da cidade 
Mauricia aos directores, 1 de Abril. 

Petic&o dos moradores do Recife e cidade Mau- 
rieia aos directores, 2 de Abril. 

Carta do escolteto e escabinos da cidade Mau- 
ricia aos directores, 3 de Abril. 

Carta de Bas ao concelho supremo, Maranháào, 
10 de Abril. 

Carta de D. de Rosete ao mesino concelho, Ma- 
ranháo 10 de Abril. 

Carta de David Wiltschut ao mesmo coneelho, 
Maranhào, 10 de Abril. 

Carta do concelho supremo a Bas, 92 de Abril. 

Carta do mesmo concelho a J. Henderson, 22 
de Abril. 

Carta de Antonio Telles da Silva ao concelho 
supremo, Bahia 13 de Maio. 

Carta de G. Morris ao mesmo concelho, Mara- 
nhào. 

Carta do concelho supremo ao governador da 
Bahia, 5 de Junho. 

Carta do concelho de fazenda aos directores, 
9 de Junho. 

Carta de B. van der Voorde aos directores, 9 de 
Junho. 

Carta do escolteto e escabinos da cidade Mau- 
ricia aos directores, 11 de Junho. 

Carta geral do concelho supremo aos directo - 
res, 129 de Junho. 
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Carta de A. de Vries a Reynier Reaal, esca- 
bino de Amsterdam, 12 de Junho. 

Carta de Bas ao concelho supremo, Maranhàáo, 
20 de Junho. 

Carta de Pieter van der Hagen aos directores, 
28 de Agosto. 

Carta de H. C. Torquinius aos directores, 30 
de Agosto. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 21 de Agosto. 

Carta de J. Grevingh, Setembro. 

Carta do concelho de fazenda aos direotores, 2 
de Setembro. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 290 de Setembro. 

Carta de Bas ao concelho supremo sobre o Ma- 
ranháo, Recife 5 de Outubro. 

Carta do concelho de fazenda aos directores, 7 
de Novembro. 

Carta de B. van der Vcorde aos directores,4 de 
Novembro. 

Carta geral do concelho snpremo aos. directo- 
res, 6 de Novembro. 

Relatorio acéren da situag&io das Alagoas apre- 
sentado por Johannes van Walbeck e H. de Mou- 
cheron, 26 de Novembro. 

Carta de Wiltschut ao concelho supremo, Ma- 
ranháo 18 de Dezembro. 

Carta de H. C. Torquinius aos directores, 24 
de Dezembro. 

Caxta de Pieter van der Hagen, 27 de Dezem- 
bro. 

Petig&o dos moradores de Pernambuco aos di- 
rectores, 30 de Dezembro. 
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Petigào dcs moradores da Vaszea ao concelho 
Supremo, sem data. 

Projecto de instruegóes do escoltetos e escabi- 
nos da cidade Mauricia para o pensionaris Jacob 
le Mair. 

Carta de J. F. Vieira e F. Beringuel d' Andra- 
de ao rei de Portugal, sem data. 

Petic&o de Jo&o Carneiro de Maris ao concelho 
supremo. 

Peticào de D. Catharina de Albuquerque ao 
mesmo. 

Petigcáo de Domingos Gongalves Mazagüo ao 
mesmo. 

Relatorío apresentado ao concelho supremo 
acérca da milicia. 

1644 


Carta de H. van Haus aos directores, 7 de Ja- 
neiro. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 8 de Janeiro. 

Outra carta geral, 5 de Abril. 

Carta de Bullestrate aos directores, 4 de Maio. 

Exposicüo feita pelo conde Mauricio ao conce- 
]ho supremo. 

Carta de B. van der Voorde aos directores, 10 
de Maio. 

Carta do concelho de justica aos directores, 10 
de Maio. 

Carta geral do concelho supremo aos directores, 
10 de Maio. 

Carta do concelho de fazenda aos directores, 14 
de Maio. 

Carta de D. Codde van der Burgh á Assem- 
bléa dos 19, 14 de Maio. 
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Carta de Jodocus a Stetten aos directores, 93 
de Jullo. 

Carta do concelho de justiga aos directores, 25 
de Julho. 

Carta de H. van Haus aos directores, 25 de 
Jullio. 

Carta geral do concello supremo aos directo- 
res, 26 de Julho. 

Carta de Bullestrate aos directores, 27 de Julho. 

Relatorio do ministro Franeisco Plante aeórca 
das egrejas do Brazil dirigido & Assemblea dos 19. 

Pecas do processo de Jacob Lints, 96 de Julho. 

Carta do concelho de justiga aos directores, 1 
de Outubro. 

Carta geral do coneelho supremo aos directo- 
res, 1 de Outubro. 

Cópia da carta do concelho supremo ao gover- 
nador da Bahia. 

Cópia da carta do mesmo concelho ao rei de 
Portugal. 

Representacüo feita ao concelho supremo em 
nome dos moradores do Brazil hollandez, 

Caria de P. van der Hagen aos directores. 

Informacóes havidas de Moyses d' Acunha, 14 
de Outubro. 

Idem de um judeu do campo, 30 de Outubro. 

Idem de um tal Morene, judeu, 7 de No- 
vembro. 

Idem tomadas a 11 de Novembro., 

Idem havidas de um portuguez, 23 de No- 
vembro. 

1645 


Interrogatorio de Francisco Pereira Bandeira, 
Phelipe e Pedro Guedes, 3 de Janeiro. 
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Relatorio apresentado ao concelho supremo, 6 
de Janeiro. 

Interrogatorio de dous lenhadores de Jo&o Fer- 
nandes Vieira, 6 de Fevereiro. 

Relatorio apresentado ao concelho supremo, 7 
de Fevereiro. 

Pecas do processo de Pieter van der Hagen, 26 
de Janeiro. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 13 de Fevereiro. 

Exposic&o de Gilles Venant (sobre a plantacáo 
de Meruera) ao concelho supremo, 1 de Marco. 

Carta do concelho de fazenda aos directores, 
24 de Margo. 

Carta do concelho de justiqa aos directores, 95 


de Marco. 

Carta de Gilles Venant aos directores, 95 de 
Marqo. 

Carta de Adriano Lems aos directores, 25 de 
Margo. 


Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 24 de Marqo. 

Carta de A. van Bullestraten aos directores, 26 
de Margo. 

Diario do capitüo J. Blaer acérca da sua viagem 
da Alagóa dosulaos Palmares e de sua volta, 26 de 
Fevereiro até 2 de Abril. 

Relatorio de Gysbert de With e D. van Hoog- 
straten acéórca de sua embaixada á Bahia, 3 de 
Abril. 

Carta de Jodocus a Stetten ao concellio supre- 
mo, Abril. 

Carta de H. de Moucheron ao mesmo concellio, 
12 de Junho. 
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Interrogatorio de Sebastido de Carvalho, 19 e 
20 de Junho. 

Carta de Antonio de Oliveira, 21 de Junho. 

Carta. de J. a. Stetten ao concelho supremo, 24 
de Junho. 

Interrogatorio de Jorge Homem Pinto, 25 de 
Junho. 

Carta de B. van der Voorde aos directores, 26 
de Junho. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 27 de Junho. 

Uma outra earta da mesma data. 

Carta de Hoogstraten ao concelho suprerno, 20 
de Maio. 

Carta de Gaspar van der Ley ao concelho su- 
premo, 24 de Maio. 

Informagóes dadas por Abraham Navarro, 29 
de Maio. 

Interrogatorio de Felippe Paes Barreto, 924 de 
Maio. 

Carta de P. V. Coin ao concelho supretno, 1 
de Junho. 

Interrogatorio de Lourenco, negro de Bartho- 
meu Pereira, 31 de Maio. 

Declaracào de Martin Cramer, 1 de Junho. 

Confissào de Antonio Pereita, 1 de Junho. 

Carta de Joào Fernandes Vieira no- concelho 
supremo, 6 de Junho. 

Carta de Antonio Cardoso a J. F. Vieira. 

Carta de H. de Moucheron ao concelho supre- 
mo, 8 de Junho. 

Carta de Mànoel da Costa a-«H. Moucheron, 8 
de Junho. 

Carta de Leonardo Coelho ao mesmo, 8 de 
Junlo. 
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Carta de J. F. Vieira ao concelho supremo, 91 
de Junho. 

Outra, 13 de Junho 

Relatorio de Jacob de Assene, 14 de Junho. 

Carta de D. vau Hoogstraten ao concelho su 
premo, 15 de Junho. 

Carta de Antonio Cavaleante ao mesmo conce- 
Iho, 15 de Junho. 

Carta de Hoogstraten ao mesmo, 17 de Junho. 

Outra, 18 de Junho. 

Aviso secreto havido a 13 de Junho e seguin- 
tes dias. 

Relatorio de J. Barents acórea de sua viagem 
ano cabo de S. Agostinho, 20 de Junho. 

Declaracáo de Jacob Nunes e Moyses Aboaf 
ao concelho supremo, 21 de Junho. 

Carta de Paulo de Linge aos directores, 30 de 
Junho. 

Traducc&o da carta de Jacob Rabbi ao eapitào 
Claude Trevo, 28 de Junho. 

Outra carta do mesmo, 4 de Julho. 

Carta de G. van der Ley e J. Hick ao concelho 
supremo, 8 de Julho. 

Carta de S. Carpentier ao mesmo, 11 de Julho. 

Aviso de Pedro Moreira, lavrador do mesmo 
Carpentier, ao coneelho supremo, 18 de Jullio. 

Relatorio de B. van der Voorde e D. van Hoog- 
straten a respeito de sua embaixada n Bahia, 98 de 
Julho. 

Carta do concelho ecclesiastico aos directores, 
2 de Agosto. 

Carta de H. van Haus ao concelho supremo, 4 
de Agosto. 

Carta de. Rabbi ao ministro a Stelten, 7 de 
Agosto. 
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Ontra da mesma data. 

Informagóes dadas por Moucheron ao conce- 
]ho supremo acérea do que se passára em Serinha- 
em, 15 e 20 de Agosto. 

Carta de J. a Stetten ao concelho supremo, 1 
de Setembro. 

Carta do concelho supremo a André Vidal, 31 
de Agosto. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 14 de Setembro. 

Sentenca contra Fernüo Rodrignes de Bu- 
lhóes, 13 de Setembro, 

Carta do concelho supremo a. A. Vidal de Ne- 
greiros, 14 de Setembro. 

Carta do mesmo concelho ao Principe de Oran- 
ge, 16 de Setembro. 

Carta de Bullestraten a A. Vidal de Negreiros, 
26 de Setembro. 

Carta do concelho supremo ao mesmo, 30 de 
Setembro. 

Carta de André Vidal de Negreiros ao mesmo 
concelho, 5 de Outubro. 

Carta do mesmo concelho a Andró Vidal de 
Negreiros, 7 de Outubro. 

Diario da viagem que fez A. van. Bullestraten 
a Parahyba e Rio Grande do Norte de4 a 94 de 
Ontnbro. 

Tradnecüo da caría de Pedro Poti á Camaráo 
e Diogo da Costa, 31 de Outubro. 

Interrogatorio de Claes Clasz. 

Carta do coronel aos directores, 7 de Dezembro. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 10 de Dezembro., 

Carta do mesmo concelho aos Estados-Geraes, 
11 de Dezembro. 
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1646 


Classicale Acía da assembléa que se reunio 
no Recife a 9 de Janeiro. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 27 de Fevereiro. 

Carta do tenente coconel Gartsman aos directo- 
res, 27 de F'evereiro. 

Carta do tenente almirante Liechthart aos di- 
rectores, 28 de Fevereiro. 

Carta de Paulo de Linge aos directores, 28 de 
Fevereiro. 

'Traducgào da carta de Camar&o aos indios, 28 
de Marco. 

Carta de Jodocus Astetten aos directores, 13 de 
Abril. 

Carta geral do econcellio supremo aos mesmos, 
17 de Abril. 

Carta de Lichthart aos mesmos, 18 de Abril. 

Carta do commandante B. van Dortmont ao 
concelho supremo, 20 de Junho. 

Outra carta, 20 de Junho. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 20 de Junho. 

Idem, 22 de Junho. 

Idem, 28 de Agosto. 

Carta geral do novos governadores aos directo- 
res, 29 de Agosto. 

Carta do coronel 8. van Schoppe aos mesmos, 
21 de Setembro. 

Carta geral do eoncelho supremo aos mesmos, 
29 de Setembro. 

Carta do inesmo concellio aos Estados-Geraes. 

Carta do coronel James Iinderson ao concelho 
suprenio, 29 de Novembro. 
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Carta. geral do supremo concelho aos directo - 
res, 4 de Dezembro. K 

Carta de J. Hinderson ao concelho supremo, 
10 de Dezembro. 

Carta de Paulo de Linge aos directores, 19 de 
Dezembro. 

Carta de James Hinderson ao concelho supre- 
mo, 20 de Dezembro. 


1647 (1) 


Carta de James Hinderson ao concellio Supre- 
mo, 1 de Janeiro. 

Actas da assemblea ecclesiastica que fanccio- 
nou no Recife desde 15 até 22 de Janeiro. 

Carta de James Hinderson ao concelho supre- 
mo, 29 de Janeiro. 

Idem, 1 de Fevereiro. 

Idem, 3 de Fevereiro. 

Carta de Jo&o Fernandes Vieira a Jacob 
Stachouwer, 14 de Fevereiro. 

Carta geral do supremo concelho aos directo- 
res da Comp, 24 de Fevereiro. 

Carta do supremo concelhoaos Snrs. van Beau- 
mont, van Schoppen e Bancquert, 27 de Margo. 

Carta geral do supremo concelho aos directo- 
res da Comp., 31 de Marco. 

Idem, Maio. 

Idem, 8 de Maio. 

Idem, 25 de Maio. 

Carta de Segismundo van Schoppe ao supremo 
concelho, 92 de Julho, 


(1) Esta colleccáo, remettida recentemente da Hollande, 
foi recebida depois da leitura do relatorio. 
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Carta geral do supremo conceellio aos directores, 
da Comp., 26 de Julho. 

Idem, 27 de Agosto. 

Idem, 28 de Agosto. 

Idem, 27 de Outubro. 

Idem, 9 de Dezembro. 


1648 


Carta geral do concelho. supremo aos directo 
res, 21 de Janeiro. 

Idem, 26 de Fevereiro e 9 de Marco. 

Idem, 23 de Abril. 

Memoria do tenente general Schoppe sobre o? 
combate dos Guararapes, 

Memoria do coronel C. van den Brande., 

Actas da Assemblóa synodal que se reuniu no 
Recife de 7 a 11 de Maio. 

Carta gera] do concelho supremo aos directo- 
res, 13 de Maio. 

Idem, 9 de Julho. 

Idem, 16 de Julho. 

Idem, 15 de Agosto. 

Condicoes que se concedem áquelles que qui- 
zerem cultivar a ilha de Itamaraeá, 98 de Agosto. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 22 de Agosto. 

Relatorio do Snr. van Goch a respeito de Tta- 
maracá. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 9 de Setembro. 

Idem, 10 de Setembro. 

Idem, 21 de Outubro. 

Idem, 19 de Dezembro. 
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1649. 


Carta geral do concelho supremo, aos directo- 
res, 3 de Fevereiro. 

Relatorio do Snr. vau Goch sobre a 2.* bata- 
lha dos Guararapes, 22 de F'evereiro. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 1 de Marco. 

Idem, 10 de Marco 

Idem, 6 de Abril. 

Idem, 27 de Abril. 

Idem, 28 de Abril. 

Memoria apresentada ao concelho supremo por 
Mathias Beck, 30 de Abril. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 7 de Junho. 

Idem, 17 de Junho. 

Idem, 23 de Junho. 

Idem, 2 de Agosto. 

Idem, 7 de Agosto. 

Idem; 14 de Agosto. 

ldem, 6 de Setembro. 

Idem, 15 de Setembro. 

Carta de Mathias Beck ao concelho supremo, 
£0 de Setembro. 

Informacóes havidas de Joào de Albuquerque 
Sobre certa mina de prata. 

Memoria acérca do monte Tapiana Tabayana, 
25 de Setembro. 

Carta geral do concelho supremo aos directo- 
res, 2 de Novembro. 

Idem, 11 de Novembro. 

Idem, 29 de Novembro. 

Carta do concelho supremo á S. Alteza, 13 
de Dezembro. 
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Onrta geral do inesmo concelho aos directores, 
16 de Dezembro. 

Novas declaragoes de Joáo d'Albuquerque 
sobre uma mina do Rio Grande, 16 de Dezembro. 

Declaracüo de Joào de Albuquerque, 16 de De- 
zembro. 


*o* 


Documentos pertencentes á mesma colleccáo, 
que foram copiadas pelo Dr. José Hygino: 

Listas dos dizimos, pencóes e outros impostos 
arrematados no Brazil nos annos de 1637, 1038, 
1639, 1644 e 1645, bem como uma relagáo dos en- 
genhos vendidos em 1637. 

Carta de Luiz Barbalho Bezerra ao seu sobri- 
nho .oàáo Lopes Barbalho, 16 de Novembro de 1639. 

Instruecóes dadas pelo conde da Torre a J. L. 
Barbalho, 31 de Julho de 1639. 

Idem ao capitüo-mór A. F. Camaráo, 17 de No- 
vembro de 1639. 

Actas da Assembléa Legislativa que funccio- 
nou no Recife desde 28 de Agosto até 4 de Setem- 
bro de 1640. 

Diario da viagem (pela parte meridional da ca- 
pitania de Pernambuco) que fez A. Bullestraten 
desde Dezembro de 1641 até 27 de Janeiro de 1649. 

Pegas do processo instaurado contra Craye- 
stein e Balthasar van der Voorde, Fevereiro a 
Margo de 1641. 

Pareceres de advogados sobre o privilegio dos 
senhores de engenlio nas execucoes, Marco de 1643. 

Carta de D. Anna Paes á Camara da Zelandia, 
27 de Agosto de 1643. 

Carta de Antonio Telles da Silva ao concelho 
supremo, 13 de Dezembro de 1645. 
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Idem, iden, ao conde Mauricio, mesma data. 

Carta. do rei de Portugal ao concelho supremo, 
18 de Janeiro de 1644. 

Representagüo dos moradores da Parahyba ao 
concelho supremo, 23 de Junho de 1644. 

Carta do governador da Bahia ao concelho 
supremo, 1 de Abril de 1644. 

Idem, idem, 14 de Agosto de 1644. 

Tdem, idem, 13 de Fevereiro de 1645. 

Idem, idem, 19 de Fevereiro de 1645. 

Idem, idem, 20 de F'evereiro de 1645. 

Carta do D. Abbade frei Joào da Victoria ao 
concelho supremo, mesma data. 

Carta de Antonio Telles da Silva ao concelho 
do Recife, 19 de Julho de 1645. 

Idem, idem, 21 de Julho de 1645. 

Idem, idem, 25 de Julho de 1645. 

Carta de Antonio Telles da Silva a Serráüo de 
Paiva, 24 de Julho de 1645. 

Idem, idem, 28 de Julho de 1645 

Idem, idem, 17 de Agosto de 1645 

Instruegoóes dadas por Antonio Telles da Silva 
a Serrüo de Paiva, 21 de Julho de 1645. 

Carta de Antonio Telles da Silva a Joáo Fer- 
nandes Vieira, Antonio Cavalcanti e mais morado- 
res que se levantaram em Pernambuco, 24 de 
Julho de 1645. 

Carta de Antonio Telles da Silva a Salvador 
Correia de Sá e Benevides, 17 de Agosto de 1645. 

Exiractos de diversas cartas dirigidas ao mesmo 
por diversos moradores da Bahia. 

Carta de D. Jo&o 4.? a Salvador Correia de Sá 
e Benevides, 9 de Maio de 1645. 

Carta de Salvador Correia de Sá e Benevides, 
sem data e sem endereco. 
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Carta do mesmo ao concelho supremo, 12 de 
Agosto de 1645. 

Carta de Serrào de Paiva ao mesmo. concellio, 
mesma data. 

Idem aogovernadorda Bahia, Setembro de 1645 

Carta de Jeronymo de Faria Figueredo de 
Pernambuco a Manoel de Campos da Bahia. 

Carta de Gaspar da Costa do Cabo a Domin- 
gos da Costa residente na Bahia, 5 de Setembro 
de 1645. 

Carta de Martim Soares Moreno e André Vidal 
de Negreiros a Serrào de Paiva, 10 de Agosto 
da 1645. 

Idem, idem, 30 de Agosto de 1645. 

Idem, idem, 31 de Agosto de 1645. 

Idem, idem, 2 de Setembro de 1645. 

Idem, idem, 6 de Setembro de 1645. 

Idem, idemr 7 de Setembro de 1645. 

Idem, idem, 29 de Setembro de 1645. 

Carta de M. S. Moreno e A. V. de Negreiros t 
Hoogstraten e vander Ley, 13, 19, 21e 92 de Agosto 
de 16465. 

Carta de M. S. Moreno e A. V. de Negreiros 
20 supremo concelho, 8 de Agosto e 26 de Outubro 
de 1645. 

Carta de Martim Soares Moreno ao governa- 
dor da Bahia, 6 de Setembro de 1645. 

Cartas em tupi de Antonio Felippe Camarào, 
Diogo Pinheiro Camarào e Diogo da Costa, Agosto 
e Outubro de 1645. 

Carta de Amador de Araujo e'l'homó Teixeira 
à Joào Hick, 19 de Junho de 1645. 

Carta de Jo&o Fernandes Vieira (eur eumgpti- 
cibus) ao concelho supremo, 22 de Junho de 1645. 
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Edial que Joào Fernandes Vieira e Antonio 
Cavalcanti fizeram. publicar, 92 de Junho de 1645. 

Carta dirigida por Joào Carneiro de Mariz, Ro- 
drigo de Barros Pimentel, Sebasti&o de Carvalho, 
Francisco Dias Delgado, Joáo de Albuquerque 
Mello e outros ao bispo epadres da Bahia, 8 de 
Julho de 1645. 

Edital de Pedro Marinho Faleüo (ewm cum. 
plicibus), 14 de Julho de 1645. 

Pegas do processo de Thomas Paese Goncalo 
Paes Cabral de Caldas, Julho de 1645. 

Idem de Diogo da Rocha, Julho de 1645. 

Libello contra Hoogstraten, Outubro de 1645. 

Carta de D. Jeronyma de Almeida ao concelho 
suprenio, 20 de Outubro de 10645. 

Interrogatorios denegros e indios passados para 
os Hollandezes e de prisioneiros portuguezes, 1645 e 
1646. 

Lista das pesssoas que se sentam á mesa do 
conde Mauricio ; lista dos famulos de S, Exc. etc. 

Papel eseripto por R. de Barros Pimentela 
sua mulher, advertindo-a acórca de algumas obri- 
gagoes supposlas que Ihe foram extorquidos, sem 
data. 

Traduecüo de uma carta de Antonio Felippe 
Camaráo achada no forte Santo André da Parahyba, 
escripta a 12 de Agosto de 1646. 

Carta de Joào Fernandes Vieira a Balthasar 
da Fonseca, Gaspar Francisco e Duarte Saraiva eto., 
11 de Setembro de 1646, 

Idem ao concelho Supremo, 23 de Setembro 
de 1646. 

Idem a Mathias Beck e a Ooutros, 11 de Setem- 
bro de 16406. 

Pecas da devassa que se abrio no fim do anno 
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de 1646 acérca dos actos de Hamel, Bas e Bulles- 
traten durante a sua sidministracáo. 

Interrogatorio de Fernào do Valle, 17 deAgosto 
de 1647. 

Partes officiaes acórca. da batalha de 19 de Fe- 
vereiro de 1649 remettidas ao concelho supremo 
pelos commandantes dos regimentos. 

Carta de Antonio Telles da Silva dirigida para 
Portugal, 928 de Maio de 1649. 

Idem dirigida ao rei de Portugal, 3 de Junho 
de 1649 (E' em cifra com a decifracáo em papel se- 
parado). 

Jornaes e cartas de Mathias Beck acérca da ex- 
ploragào das minas do Ceará, 1649—1054. 

Eoutros documentos, que, por falta de tempo, 
ainda nào foram coordenadcs. 


CARTAS DO CONDE MAURICIO 


Carta de S. Exe. aos Estados-Geraes, 3 de 
Fevereiro de 1637. 

Idem, 8 de Marco de 16237. 

Idem, 2 Abril de 1637. 

ldem, 16 de Novembro de 1637. 

Idem, 16 de Janeiro de 1638. 

Idem, 29 de Junho de 1638. 

Relatorio do que se passou por occasiüo da 
viagem á Parahyba, 29 de Junho de 1638. 

Carta aos Estados-Geraes, 30 de Setembro de 
1638. 

Idem, 6 de Outubro de 1638. 

Idem, 18 de Fevereiro de 1639. 

Idem, 9 de Julho de 1639. 
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Idem, 4 de Agosto de 1639. 

Carta de Daniel Alberti, director da Parahyba, 
Á& S. Exc, 13 de Julho de 1639. 

Carta de Philip Andrews á S. Exc., 5 de Julho 
de 1639. 

Carta deS. Exc. aos Estados-Geraes, 8 de Ou- 
tubro de 1639. : 

Idem, 28 de Fevereiro de 1640. 

Idem, 11 de Setembro de 1640. 

Idem, 10 de Janeiro de 1641. 

Cópia da carta do coronel Koin á S. Exc., 6 
de Dezembro de 1640. 

Oópia da carta do conselheiro politico C. Nieu- 
lantá S. Exe., 6 de Dezembro de 1640. 

Cópia da carta de Lichthart á S. Exc., 7 de 
Outubro de 1640. 

Carta dos Estados-Geraes á S. Exc., 93 de Fe- 
vereiro de 1641. 

Carta de S. Exc. aos Estados-Geraes, 1 de 
Junho de 1641. 

Idem, 17 de Janeiro de 1642. 

Idem, 3 de Marco de 1642. 

Tdem, 1 de Maio de I642. 

Idem, 4 de Maio de 1642. 

Idem, 25 de Junho de 1642. 

Idem, 11 de Julho de 1042. 

Carta da Assembléa dos 19 á S. Exc., 21 de Fe- 
vereiro de 1642, 

Carta (relatorio) de J. C. Tolner, Seeretario de 
S. Exc., aos Estados-Geraes, Julho de 1642. 

Carta circular de S. Exc. ás Camaras do Brazil, 
12 de Setembro de 1641. 

Resposta da Camara da cidade Mauricia, 23 
de Setembro de 1641, 
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ldem, idem, ideiu de Serinhaem, 6 de Novem- 
bro de 1641. 

Idem, idem, idem de Porto Calvo, 21 de De- 
zembro de 1641. 

Idem, idem, idem de Iguarassá, 2 de Novem- 
bro de 1641. 

Idem, idem, idem de Itamaracá, 29 de Outu- 
bro de 1641. 

Idem, idem, idem. da Parahyba, 26 de Outu- 
bro de 1641. 

Idem, idem, idem do Rio Grande, 14 de No- 
vembro de 10641. 

Representacáo dos judeus. 

Carta de S. Exc. aos Estados-Geraes, 29 de Se- 
tembro de 1642, 

Idem, 24 de Setembro de 1642. 

Idem, 3 de Abril de 1643. 

Idem, 7 de Novembro de 1643. 

Idem, 15 de Margo de 1644. 

Idem (relatorio), Setembro de 1645. 

Idem, 29 de Janeiro de 1646. 

Idem, 30 de Janeiro de 1646. 


x^ & 
connEcQao Oriminele Papieren. 


Carta do supremo concelho ao commandante 
Guilherme de Houthain na Parahyba, 18 de Ja- 
neiro de 1654. 

Carta do mesmo ao mesmo, 19 de Janeiro 
de 1654. 

Texto hollandez da capitulacào do Recife e 
mais pragas do Brazil. st 

Carta de W. Schonemburch, H. Haecks e$. 
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van Schop communicando aos directores da Comp. 
arendicio do Recife, 31 de Janeiro de 1054. 

Razoes e motivos da entrega do Forte das Sa- 
linas pelo commandante Hugo de Meyer e mais 
officiaes, 10 de Fevereiro de 1654. 

Informac&üo tomada ao capitào Brinek e outros 
Sobre asituacào e entrega do reducto de madeira 
do Forte Zmilia, 6 de Margo de 1654. 

Carta de Gysbert Rudolphi aos Estados-Ge- 
raes sobre a perda das conquistas do Brazil, 6 de 
Julho de 1654. 

Razóes que os officiaes da milicia tiveram em 
üftencáo para entrar em aecórdo com o inimigo, 
23 de Janeiro de 1654. 

Carta. do padre Reisel aos Estados-Geraes 
acórea da rendicüo das pragas do Brazil, 23 de 
Julho de 1655. 

Carta de Sigismundus van Schop aos Estados- 
Geraes em que faz o seu relatorio acérca da entre- 
ga do Brazil, 29 de Julho de 1654. 

Memoria do que se passou acórca do sitio do 
Recife ete. desde 90 de Dezembro de 1653 ató 27 
de Janeiro de 1654 por J. Alrichs. 

Cópia ou extracto do diario de Jacob le Maire, 
desde 20 de Dezembro de 1653 até 97 de Janeiro 
de 1654. 

Carta de S. van Schop aos Estados-Geraes 
sobre a entrega das conquistas do Brazil, 7 de 
Agosto de 1654. 

Artigos que o Snr. ftenente-general S. van 
Schop e mais officiaes pedem que sejam consenti- 
dosna capitulac&o com o Snr. Mestre de campo 
general Francisco Barreto, 95 de Janeiro de 1654. 

Extracto dos registros das resolugoes da As- 
sembléa dos 19, 31 de Agosto de 1654 
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Carta de W. de Vries ao presidente e conse- 
lheiros do tribunal da Hollanda, referindo o que 
se passou por oecasido do cérco do Recife, 27 de 
Outubro de 1654. 

Declaracóes feitas perante os commissarios do 
tribunal da Hollanda por Pieter Duynekercke 
acérea do que se passou por occasiüo do cérco do 
Recife, 30 de Novembro de 1654. 

Interrogatorio perante o tribunal da Hollanda 
do préso Haecks, membro do supremo concelho do 
Brazil, 928 de Dezembro de 1654 

Depoimento de C. Caron Okeye sobre a en- 
trega da praca do Recife com informacóes sobre a 
administragào do concelho supremo, 19 de Feve- 
reiro de 1655. 

Interrogatorio de H. Haecks, 20 de Fevereiro 
de 1655. 

Artigos a que tem. de responder o tenente-ge- 
neral S. van Schop confrontado com H. Haecks, 22 
de Fevereiro de 1655. 

Interrogatorio perante a córte da Hollanda de 
S, van Schop e Haecks, 25 de Fevereiro de 1655. 

Sentenca do concelho de guerra contra S. van 
Schop, 20 de Margo de 1655, 

Artigos para ser interrogado H. Haecks. 

Artigos provisorios para ser interrogado H. 
Haecks. 

Nomes das pessoas que devem ser ouvidas 
como testemunhas contra os couselheiros do Brazil 
e particularmente contra H. Haeks. 

Observagóes sobre os pontos de accusacáo 
contra os membros do concelho do Brazil. 

Proposigüo apresentada por Gysbert de With 
conselheiro e corone] da burguesia sobre a eutrega 
do Recife. 
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Memoria contendo diversos artigos de aecusa- 
contra os govarnadores do Brazil, sem data. 
Razào por que se perdeu o Brazil, sem data. (1) 


" 
SESSAO DE 20 DE MAIO ULTIMO 


Passando.se á ordem do dia, foi lido e appro- 
vado o seguinte parecer da ceommissáo de contas : 

A commissáo defundos e orgamentos tem á 
vista a demonstracüo apresentada pelo illustrado e 
prestimoso consocio Dr. Josó Hygino Duarte Pe- 
reira, relativa aos fundos qne Ihe foram proporci- 
onados pelo Instituto e a applicacáo que Ihes deu 
no desempenho de sua commissáo á Hollanda. 

E sobre a mesma demonstracào e documentos 
de ns. 1 a 7, que a instruem e comprovam o empre- 
go d'aquelles fundos, tendo a commissào procedido 
auos devidos exames, ehegou à verificacào do se- 
guinte : 

Que ao referido Dr. foram prestadas quantias 
que pela reduccào da moeda brazileira aos cambios 
dos dias das respectivas remessas perfizeram em 
dinheiro esterlino a somma de 714 £ 18 shilings e 
6 penees, importancia pela qual debitou-se o 
mesmo doutor. 

Que de accordo eom suas instruccoes, dispen- 
deua somma de 330 £ 19 shilings e 11 pences na 
acquisicüo que fez para o Instituto em Haya, Ams- 
terdam, Rotterdam e Londres, de livros e brochu- 


(1j. A respeito dos Notulos, dos. Helatorios, dus esolugoes 
Secretus. dos directores. da Compaunhia, ete. referimo-nos ao 
que so lé no relatorio do delegado deste Instituto. 
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ras importantes, de varios mappas topographicos 
desta cidade e de grande numero de copias de do- 
cumentos do archivo de Haya e do Museu de 
Londres, concernentes á historia desta provincia 
durante o dominio hollandez e de reproducgáo das 
cartas de Camaràáo e das gravuras de Laet ; como 

"tambem em varias despezas miudas que s&o indiea- 
das na demonstragáo alludida, e no custo desua 
passagem de ida e volta. 

Que do documento que exhibe o Dr. José Hy- 
gino, acha-se em deposito a favor do Iustituto em 
casa dos Srs. Pinto Leite & Brothers, de Londres, 
asomma de 400 £, resto da importancia quelhe 
fora remettida. 

Que, finalmente, tendo sido a receita de 714 .£ 
18 shilings e 6 pences e a despeza de 730 £, 19 schi- 
lings e 11 penses, considerada nesta a somma do 
deposito em Londres para. corresponder ao credito 
da conta, resulta um saldo a favor do Dr. José Hy- 
gino Duarte Pereira de 16 £ 1 shilings e 5 pences. 

Do exposto, portanto, 6 & commissáo de pare- 
cer que sejam approvadas as contas de que se 
trata. 

Sala das sessóes do Instituto Archeologico o 
Geographico Pernambucano, 20 de Maio de 18806. 
— Anlonio Witruvio Pinto Bandeira Acccioli 
de Vasconcellos-- Antonio Maria de Farias IVees. 
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